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A educação sexual em contexto escolar é um tema actual e pertinente que 
necessita de investigação adequada no sentido de avaliar a eficácia das intervenções 
que vão sendo realizadas. A investigação apresentada procura avaliar a eficácia de 
um projecto de intervenção neste domínio do saber, realizado com adolescentes de 
uma turma do 8º ano de escolaridade, ancorado numa abordagem conceptual 
desenvolvimentista, ecológica e sistémica, enfatizando o impacto dos contextos de 
vida mais significativos do adolescente, como a família, a escola e o grupo de pares. 
Elegeu-se, intencionalmente, uma metodologia de projecto, em alternativa aos 
numerosos programas centrados na informação e com estratégias meramente 
instrutivas, através da realização de actividades desafiantes, respondendo aos 
processos espontâneos de desenvolvimento dos adolescentes, e partindo das 
necessidades que a população-alvo foi identificando no decorrer do processo de 
intervenção. A avaliação quantitativa da intervenção foi realizada em dois momentos 
(pré e pós-teste) junto de um grupo de controlo e do grupo alvo da intervenção 
(experimental), acrescida de uma avaliação qualitativa, ao longo do processo para 
monitorizar a intervenção e ajustá-la às necessidades emergentes (no final de cada 
sessão), e no final da intervenção para analisar qualitativamente as percepções da 
relevância da intervenção no grupo alvo. No que respeita à sua eficácia considera-se 
haver indicadores de que a intervenção realizada junto do grupo experimental foi 
eficaz, uma vez que se verificam diferenças significativas entre o pré e o pós-teste, 
nas diversas dimensões analisadas, embora, quando comparado com o grupo de 
controlo, apenas uma das três dimensões – mitos sobre sexualidade – evidencia uma 
diferença altamente significativa. Contudo, os indicadores da avaliação qualitativa 
corroboram a eficácia da intervenção no grupo de adolescestes que participaram na 
intervenção. 






Sexual education in school context is a present and relevant theme, which 
needs appropriate investigation to evaluate the efficacy of the interventions that have 
been made. The investigation presented in this paper aims to evaluate the efficacy of 
an intervention project on this domain. This project was carried out with adolescents 
that were on the eighth grade.  Having a development and ecologist approach, the 
project emphasizes the impact of the most significant contexts of the teenagers, such 
as family, school and peer group. In alternative to the numerous teaching programmes 
- which are focused on the transmission of information - this project adopted a 
methodology that is based on the teenagers’ needs and involved defiant activities, that 
answers the spontaneous processes of adolescents’ development. The quantitative 
evaluation of the intervention was accomplished in two different moments (pre and 
post testing) by the control group and the target population (experimental group). It 
was also realized a qualitative evaluation, during the whole process, to monitor the 
intervention, adjust it to the emergent needs and, in the end, to qualitatively analyse 
the perceptions about the intervention importance. Relating to efficacy, the 
intervention achieved with the experimental group was effective, in the several 
dimensions analyzed significative differences between the pre and post test were 
found. However, compared with the control group, only one of the dimensions -  myths 
about sexuality – shows a weighty significative difference. Nevertheless, the 
qualitative evaluation indicators corroborate the efficacy of the intervention with the 
adolescents.  





L'éducation sexuelle dans les écoles est un sujet d'actualité et pertinent qui 
nécessite d´une enquête appropriée afin d'évaluer l'efficacité des interventions qui 
sont faites. La recherche présentée vise à évaluer l'efficacité d'un projet d'intervention 
dans ce domaine de connaissances, effectuées avec les adolescents dans une classe 
de huitiéme, ancré dans une approche conceptuelle du développement des 
adolescents, écologique et systémique, soulignant l'impact des contextes de vie plus 
riche comme la famille, l'école et les amis. Il a été choisi intentionnellement, une 
méthodologie de projet, une alternative aux nombreux programmes axés sur 
l'information et des stratégies purement pédagogique à travers la mise en oeuvre 
d'activités stimulantes, répondant aux processus spontané du développement des 
adolescents et les besoins de renforcement de la population cible a été identifié au 
cours du processus d'intervention. L'évaluation quantitative de l'intervention a été 
menée en deux étapes (avant et après le teste) avec un groupe contrôle et le ciblage 
de l'intervention (expérimental), plus une évaluation qualitative au long du processus 
pour surveiller et ajuster l'intervention aux besoins émergents (à l'issue de chaque 
session), et à la fin de l'intervention analyser qualitativement la perception de 
l'importance de l'intervention dans le groupe cible. En ce qui concerne  l´efficacité de 
l´intervention, il existe des indicateurs du bon foncionement dans le groupe 
expérimental,  il y a des différences entre les deux testes, dans les différentes 
dimensions considérées, même si, en comparaison avec le groupe contrôle, une 
seule des trois dimensions - les mythes sur la sexualité - montre une différence 
hautement significative. Ainsi, les indicateurs qualitatifs confirme l'efficacité de 
l'intervention dans le groupe d'adolescents qui ont assisté á ce teste.  
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A educação sexual em meio escolar é um tema indiscutivelmente actual e de 
inegável pertinência, que carrega uma longa história de acesos debates políticos e 
ideológicos em todo o mundo, culminando com a criação de grupos de trabalho ou a sua 
integração em diversas leis, decretos de lei ou portarias, mas cujas directrizes nem 
sempre são simples de concretizar. 
Muitas intervenções vão sendo realizadas neste âmbito, mas poucas são 
avaliadas, como é possível constatar pela escassez de documentos neste domínio 
(McIntyre & Araújo, 1999), e poucas utilizam verdadeiramente uma metodologia de 
projecto, como sugerem Sampaio et al (2007) no Relatório Final do Grupo de Trabalho 
de Educação Sexual, metodologia essa que implica analisar o contexto e os problemas 
aí sentidos, com a participação activa de todos os intervenientes (Menezes, 2007). 
Por conseguinte, a investigação agora apresentada, de cariz quasi-experimental, 
procurou avaliar a eficácia de um projecto de intervenção, no âmbito da educação 
sexual, realizado com uma turma do 8º ano de escolaridade, partindo das motivações 
pessoais e profissionais da investigadora, que procurou construir um projecto de 
intervenção pretendendo apresentar-se como uma mais-valia e alternativa aos 
numerosos programas, centrados na informação, com estratégias meramente 
instrutivas, que têm vindo a ser desenvolvidos e implementados, nas últimas décadas, 
nas sociedades ocidentais, mas com uma eficácia reduzida e, em muitos casos, mesmo 
nula (Thomas et al, 1992; Voss & Kogan, 2001).  
Para responder aos impasses da investigação, este estudo ancora numa 
abordagem conceptual desenvolvimentista ecológica e sistémica, enfatizando o impacto 
dos contextos de vida mais significativos do adolescente, como a família e escola, 
contextos privilegiados de aprendizagens diversificadas, como os afectos, tendo como 
suporte as relações emocionais investidas. Elege, intencionalmente, metodologias 
centradas em actividades desafiantes respondendo aos processos espontâneos de 
desenvolvimento do adolescente, e partindo das necessidades que a população alvo vai 
identificando ao longo da implementação do projecto de intervenção.  
No intuito de dar resposta a todos estes pressupostos conceptuais e 
metodológicos foram realizados dois grupos de discussão focalizada com o grupo de 
intervenção e com os seus respectivos pais, para desenhar um projecto de intervenção 
com objectivos e actividades adequados às reais necessidades do grupo de intervenção 




e dos seus significativos e para apresentar uma resposta educativa às famílias e às 
escolas nesta área de desenvolvimento das gerações mais novas. 
No capítulo introdutório é efectuada uma breve resenha histórica sobre a 
Educação Sexual em Portugal, partindo de uma análise retrospectiva do problema em 
análise que precede a integração da investigação num quadro conceptual, discutindo as 
diversas maneiras de colocar a questão da educação sexual e justificando a importância 
de a enquadrar numa abordagem desenvolvimentista ecológica e sistémica. 
O segundo capítulo é iniciado com a referência ao objecto de estudo e aos 
objectivos específicos que orientam o projecto de intervenção, seguidos das hipóteses, 
da questão nuclear que norteou a investigação, da amostra utilizada e da metodologia 
de observação das variáveis. Não obstante, inclui-se neste capítulo a avaliação de 
necessidades do grupo experimental e o desenho e concretização dos eixos 
estruturantes da intervenção. 
No terceiro capítulo, evidenciam-se os resultados obtidos e efectua-se a 
discussão dos mesmos à luz do enquadramento conceptual e das questões nucleares 
inerentes à investigação. Para finalizar, apresenta-se uma reflexão crítica que, ao invés 
de colocar um ponto final na investigação, pode assumir-se como um ponto de partida 
para novas investigações. 
  
  




Capítulo I – Enquadramento conceptual da investigação 
 
O enquadramento conceptual da investigação parte de uma análise retrospectiva 
da educação sexual em Portugal e assenta nos pressupostos teóricos que inspiraram 
toda a intervenção, que adoptou uma abordagem desenvolvimentista ecológica e 
sistémica, procurando promover o desenvolvimento dos adolescentes, na interacção 
com os diversos contextos e agentes significativos. 
 
A Educação Sexual em Portugal – breve resenha histórica 
Partindo de uma análise retrospectiva do problema em análise, é no final da 
década de 60 que surge alguma aceitação do debate sobre as questões da sexualidade, 
nomeadamente através da sua integração nas aulas de Religião e Moral Católicas (Vaz, 
1996). Em 1971 foi criada, por despacho do Ministro Veiga Simão, uma Comissão para 
o estudo e Educação da Sexualidade que interrompeu os seus trabalhos em 1973, sem 
que tenha sido concluído o seu texto base, embora tenha participado na preparação da 
aprovada lei sobre co-educação, que deu origem ao ensino misto nas escolas públicas. 
Entre 1974 e 1984, apesar das mudanças sociais e ideológicas que sucederam à 
revolução de 25 de Abril de 1974, os debates sobre sexualidade estavam mais 
relacionados com a igualdade de direitos entre homens e mulheres e com as temáticas 
do planeamento familiar, não se debruçando tanto sobre a integração da temática na 
educação escolar. Contudo, em 1984 é aprovada a lei 3/84 que fala de educação sexual 
e planeamento familiar que vai influenciar a redacção da Lei de Bases do Sistema 
Educativo, publicada em 1986. Esta refere que a educação sexual poderá ser 
desenvolvida nas escolas, nomeadamente na disciplina de Formação Pessoal e Social, 
a par da educação ecológica, da educação do consumidor, da educação para a saúde, 
entre outras. 
Surgem, então inúmeras actividades de educação sexual que, em alguns casos, 
são meras acções avulsas protagonizadas por entidades exteriores ao meio escolar e, 
por vezes, com objectivos limitados, como por exemplo a prevenção da SIDA, flagelo 
bastante abordado nos meios de comunicação social. É nesta conjuntura que tem início 
a Reforma do Sistema Educativo, que pretende efectuar a reorganização curricular, 
formular novos programas e definir as novas áreas propostas na Lei de Bases do 
Sistema Educativo. 
Emerge neste momento a discussão em torno das diferentes concepções de 
operacionalização da questão: diluir a educação sexual nas disciplinas existentes, 




criando uma área-escola que potenciasse a sua abordagem numa perspectiva 
interdisciplinar ou criar uma disciplina nova – Desenvolvimento Pessoal e Social – 
adoptando uma perspectiva inter e transdisciplinar. Por conseguinte, cria-se a área 
escola que integra a nova disciplina de Desenvolvimento Pessoal e Social, como 
alternativa à Educação Religiosa, cujas primeiras propostas de programas são 
apresentadas pelo Instituto de Inovação Educacional em 1991. Os programas começam 
a ser experimentados em algumas escolas do país e há uma oferta considerável de 
formação para professores, em instituições de ensino superior, no domínio do 
Desenvolvimento Pessoal e Social, que englobaria a educação sexual. 
Em 2001 é publicado um diploma que define os princípios orientadores a que 
deve obedecer a gestão e organização do currículo e as componentes que se 
encontram organizadas por áreas disciplinares, introduzindo três áreas curriculares não 
disciplinares: Formação Cívica, Área de Projecto e Estudo Acompanhado que devem 
ser encaradas como instrumentos privilegiados para promover a integração dos alunos, 
melhorar as aprendizagens e promover a educação para a cidadania. 
Em 2005 é nomeado, por despacho da Ministra da Educação, o Grupo de 
Trabalho de Educação Sexual, cujo objectivo é o de proceder ao estudo e propor os 
parâmetros gerais dos programas de educação sexual em meio escolar (Sampaio et al, 
2007). Este grupo de trabalho propõe a inclusão da educação sexual numa área mais 
vasta de educação para a saúde. Por conseguinte, ao longo do Ensino Básico, a Área 
de Projecto e a Formação Cívica passam a desenvolver competências em diversos 
domínios, nomeadamente no que respeita à Educação Sexual, de acordo com as 
orientações dos despachos nº 25995/2005 de 28 de Novembro e 2506/2007 de 23 de 
Janeiro, referidos no despacho nº 19308/2008 de 8 de Julho. 
A Lei nº 60/2009 de 6 de Agosto, que estabelece o regime de aplicação da 
educação sexual em meio escolar (cf. Anexo 1), reforça a integração da educação 
sexual no âmbito da educação para a saúde, nas áreas curriculares não disciplinares, 
nos termos a regulamentar pelo Governo, a quem compete definir as orientações 
curriculares adequadas para os diferentes ciclos de ensino. 
A concretização da educação sexual em meio escolar tem-se revestido de 
alguma controvérsia, nem sempre facilitando a abordagem das questões inerentes à 
temática, neste contexto específico. Sempre que se dá um passo na direcção da sua 
operacionalização, ele parece ser acompanhado de algumas indefinições, como é 
possível observar na última lei aprovada (“nos termos a regulamentar pelo Governo, a 
quem compete definir as orientações curriculares adequadas para os diferentes ciclos 




de ensino”), que levantam interrogações e, consequentemente levam a que muito se 
refugiem nas mesmas, para não levarem a cabo intervenções neste domínio. 
A par das aparentes indefinições, o medo de que falar sobre sexualidade seja um 
incentivo para que os jovens iniciem mais precocemente uma vida sexualmente activa 
ou o receio, por parte dos professores, de que as famílias não aceitem que estes temas 
sejam abordados com os seus jovens, são alguns dos obstáculos que os defensores da 
educação sexual no contexto escolar têm procurado derrubar. Além destas dificuldades, 
outras de carácter mais pessoal, também dificultam a abordagem das temáticas 
inerentes à sexualidade, como os valores pessoais relacionados com a cultura, a 
educação e a religião ou o facto de as questões da sexualidade pertencerem à esfera da 
intimidade e da afectividade e, como tal, ser difícil para uma pessoa falar com os outros 
distanciando-se de si próprio, das suas crenças, experiências, sentimentos ou opiniões. 
Estas questões terão um peso significativo quando se procura reflectir sobre as 
inúmeras tentativas (mais ou menos frustradas) de concretizar os projectos de educação 
sexual em meio escolar. 
Há alguns factores importantes para que a educação sexual seja efectivamente 
posta em prática, alguns deles externos à própria escola, como a já referida legislação 
ou os grupos de pressão que lutam pela sua implementação, mas fundamentalmente os 
factores internos à própria escola, como os recursos humanos que englobam, entre 
outros o coordenador de educação para a saúde e os directores de turma, 
habitualmente responsáveis por algumas das áreas curriculares não disciplinares nas 
quais a educação sexual deverá ser integrada. O conforto e a atitude do professor face 
a estas questões é tão importante como a sua formação ou experiência na área (Reis, 
2003; in Ramiro et al, 2008). A par disso, “A percepção que o professor tem da 
importância e atitude que alunos, pais, colegas, direcção executiva e comunidade têm 
em relação à ES e à sexualidade (…) vai influenciar a sua postura relativamente à ES” 
(Ramiro et al, 2008, p. 12). 
 
Educação Sexual: diferentes maneiras de colocar a questão  
Na sociedade actual verifica-se uma hipervalorização do racional, do intelectual e 
do conhecimento (Leitão, 2002), bem como da informação. Em Portugal, mas também 
no resto do mundo, resumem-se frequentemente as questões inerentes à sexualidade e 
à educação sexual às questões da informação e dos riscos inerentes à relação sexual, 
porque, como defendem Sampaio e Silva (2006) em Psicologia da Saúde a relação 
entre informação e comportamentos de risco está bem estabelecida. 




Alguns programas de educação sexual têm como principal objectivo (se não 
único) a redução das infecções sexualmente transmissíveis ou a diminuição das taxas 
de gravidez na adolescência, focalizando-se na transmissão de informação sobre a 
temática. A difusão da informação nesta área, por si só, promovendo o designado “sexo 
seguro” através do recurso aos contraceptivos, pode ser contraproducente e levar a 
resultados paradoxais: elevadas taxas de gravidez adolescente e propagação de 
infecções sexualmente transmissíveis (Olsen, 1992; Thomas et al, 1992). Esta 
perspectiva, meramente informativa, é redutora e constitui apenas uma ínfima parte do 
que deveria ser efectuado neste domínio. Franklin e Corcoran (2000) referem que uma 
prevenção efectiva da gravidez adolescente requer muito mais do que a distribuição de 
contraceptivos e, segundo Corcoran et al (2000) os programas de prevenção devem ir 
para além da educação sexual e da informação sobre saúde, para intervirem 
efectivamente. 
Muitos estudos centram-se em variáveis relacionadas com a utilização de 
contraceptivos e os conhecimentos relacionados com a sua utilização como forma de 
prevenção da gravidez ou das infecções sexualmente transmissíveis, embora com 
algumas preocupações ao nível das atitudes e comportamentos face a inúmeras 
questões da sexualidade (Chalmers et al, 1998; Abal, 2004; Rolston et al, 2004; Costa & 
Leal, 2005; Giacomozzi, 2006; Carrera-Fernandez et al, 2007).  
Um estudo de carácter longitudinal, o McMaster Teen Program (Thomas et al, 
1992), partindo do reconhecimento de que um problema comum na adolescência se 
prendia com a gravidez indesejada, foi realizado ao longo de quatro anos, na província 
de Ontário. A intervenção levada a cabo junto de jovens, que no início da investigação 
frequentavam os 7º e 8º anos de escolaridade, centrada na informação e instrução, 
como o treino de competências (pré-definidas), não teve efeitos ao nível da utilização de 
métodos contraceptivos, da frequência declarada de actividade sexual nem da gravidez, 
uma vez que as taxas de gravidez aproximavam-se dos 10% nos grupos experimental e 
de controlo. 
Voss e Kogan (2001), partindo do pressuposto de que os efeitos da educação 
sexual demonstram mudanças ao nível dos conhecimentos e atitudes dos sujeitos, 
indagaram acerca da possibilidade de estas mudanças se traduzirem em mudanças 
expressivas de comportamento. Após a realização de uma intervenção centrada em 
metodologias informativas e instrutivas, concluíram que não tiveram resultados 
significativos no que concerne à diminuição de comportamentos de risco, embora 
tenham conseguido alguns resultados positivos no que respeita às atitudes face à sua 




própria saúde, como por exemplo a realização de um auto-exame testicular por parte 
dos elementos masculinos. 
As estratégias adoptadas, de cariz mais informativo ou instrutivo, impõem aos 
participantes quadros de referência e competências passíveis de serem ensinadas, 
treinadas, adquiridas e generalizadas aos diversos contextos e situações de vida dos 
indivíduos (Martin, 1990). Por outro lado, as estratégias de exploração reconstrutiva, 
valorizando as experiências dos sujeitos, as interacções e o contexto onde elas 
ocorrem, permitem a construção de significados a partir das experiências vivenciadas e 
reflectidas pelos sujeitos (Campos, 1992), possibilitando-lhes, no âmbito de uma relação 
de apoio emocional, atender à sua lógica de organização e funcionamento 
idiossincrática, renunciando à prescrição de modos de pensar, sentir ou agir (Coimbra, 
1991 in Menezes, 1999). 
Neste sentido, surgem estudos, como o realizado por McCaffree e Matlack (2001) 
cuja intervenção se centra em metodologias que se distanciam do fornecimento de 
informação ou do treino de competências específicas, adoptando metodologias 
interactivas que promovam oportunidades para os jovens partilharem ideias e os 
envolvam em experiências que encorajem a comunicação com a família, os pares e 
outros recursos da comunidade. Neste estudo longitudinal os autores concluem que os 
benefícios de uma educação sexual na adolescência perduram no tempo e tem o 
potencial de encorajar a promoção da saúde sexual ao longo da vida, ou seja, para além 
da adolescência. 
Este estudo, tem em conta a perspectiva do Sexuality Information and Education 
Council of the United States (SIECUS) que define a educação sexual como um processo 
de aquisição de informação e de formação de atitudes, crenças e valores, relacionados 
com a identidade, as relações interpessoais e a intimidade, que ocorre ao longo da vida 
(SIECUS, 1996; in McCaffree e Matlack 2001). Numa linha similar, Sampaio et al (2007) 
referem que a educação sexual é um processo pelo qual se obtém informação e se 
formam atitudes e crenças acerca da sexualidade e do comportamento sexual. Como 
refere Menezes (1990, p. 172) a educação sexual é “o processo através do qual um 
indivíduo aprende a compreender e a aceitar-se como pessoa com sentimentos sexuais 
e capacidades reprodutivas. Inclui a aprendizagem de formas funcionais, responsáveis e 
significativas de interacção com os outros, visando propiciar um equilíbrio entre a 
liberdade e o crescimento individuais e os constrangimentos sociais”.  
A maioria das intervenções, no âmbito da educação sexual, procuram adoptar 
esta visão mais abrangente, distanciando-se das perspectivas meramente informativas. 
Contudo, algumas vezes tratam-se de programas de intervenção previamente 




delineados, sem espaço para reformulações e adaptações às necessidades dos 
indivíduos a quem se dirigem, contrariando os pressupostos da psicologia comunitária, 
na qual “a especificidade de problematização exige do pesquisador a criação ou 
invenção de novas metodologias adequadas a tais demandas específicas” (Arendt, 
1997). 
A lógica subjacente à metodologia de projecto, por contraponto com a ideia de 
programa (pré-definido e com estrutura mais rígida), enquadra-se nos desígnios da 
intervenção comunitária. Illback et al (1990, in Menezes, 2007) sistematizam o processo 
de elaboração de um projecto de intervenção, através da caracterização dos objectivos 
e actividades a desenvolver nos diversos momentos do seu decurso: identificar uma 
base generativa; proceder à análise do contexto e avaliação de necessidades; definir os 
objectivos da intervenção; seleccionar estratégias de intervenção; preparar a 
implementação; e, implementar e avaliar o processo e os resultados. 
É através da avaliação contínua, colocando a ênfase sobre o processo de 
construção dos actores envolvidos, proporcionando a base para a atribuição de 
significados sobre a situação em que se encontram (Azevedo & Valverde, 1999) que é 
possível efectuar a monitorização do processo e reflectir acerca da necessidade de 
reformular o planeamento, modificando, por exemplo, estratégias ou actividades, ou 
mesmo redefinido os objectivos da intervenção, indo de encontro aos verdadeiros 
interesses e necessidades do grupo a quem a intervenção se destina (Piscalho & Leal, 
2002). Esta reflexão, a par com o ambiente do grupo e as intervenções do animador, 
que devem ser pautadas por um estilo democrático, levam a resultados mais efectivos 
que perduram ao longo do tempo (Goldfarb & McCaffree, 2000). 
 
 
Educação Sexual e promoção do desenvolvimento na adolescência 
A adolescência é um momento decisivo do processo de desenvolvimento do ser 
humano que implica a realização de tarefas específicas de elevada exigência. A 
adolescência é descrita pela literatura como uma etapa do desenvolvimento 
caracterizada por fortes conflitualidades e mudanças em que está em jogo a construção 
da identidade onde se cruzam tarefas exigentes para o adolescente como a autonomia, 
a diferenciação e a reconstrução dos vínculos emocionais com as figuras de vinculação 
para que se consolidem como relações mais adultas, seguras, duradoiras e 
diferenciadas (Soares & Campos, 1988).  




Embora a vivência da sexualidade seja transversal a todo o ciclo vital, ela 
assume um papel preponderante na adolescência, fase do desenvolvimento humano 
marcada pelas transformações biológicas que caracterizam a puberdade, 
desencadeadas pelas mudanças hormonais que podem afectar o humor e o 
comportamento (Papalia et al, 2001), e pela introdução de alterações psicossociais 
significativas, como as necessidades de individuação e autonomia e o interesse e 
necessidade crescentes de construção de relações de intimidade (Costa, 2005).  
“A puberdade e a fase inicial da adolescência revelam um confronto interno entre 
as novas e poderosas vivências sexuais e uma identidade sexual ainda não formada” 
(Sampaio, 2006). O quotidiano do adolescente é modificado pela vivência de uma 
sexualidade distinta da infância: surgem as fantasias sexuais, a possibilidade de 
consumar um relacionamento sexual e a exploração do próprio corpo através da 
masturbação, que ocorre frequentemente entre os adolescentes, maioritariamente em 
rapazes com idades entre os 13 e os 14 anos (Arnal & Llario, 2006). 
As transformações da adolescência, a par com o contexto cultural onde o 
adolescente vivencia estas transformações, constituem um salto qualitativamente 
significativo no seu desenvolvimento. Como refere Campos (1990, p. 15) “abrem-lhes 
novas possibilidades de realização, exigem-lhes uma reorganização do conceito e 
imagens de si próprio e das relações com os seus pais e colegas e permitem-lhe uma 
progressiva aquisição de autonomia na direcção da sua vida”. 
Ao longo da adolescência os jovens vão realizando acções reorganizativas, 
internas e externas que podem ser designadas por tarefas de desenvolvimento. 
Sampaio (1993) refere que o adolescente deve realizar determinadas tarefas que 
passam essencialmente pela modificação na relação com os pais, modificação na 
relação com os pares e os problemas relacionados com o corpo e a identidade sexual. 
As tarefas referidas, estão, na maioria das vezes, presentes nos conteúdos 
sugeridos para a educação sexual formal, como complemento da educação sexual 
informal que, na perspectiva de Vaz (1996, p. 17), se refere “ao processo mais básico de 
aprendizagem da sexualidade pois assenta na vivência proporcionada ao longo do 
desenvolvimento nos diversos contextos de vida do indivíduo, por figuras significativas. 
Decorre, assim, das experiências do quotidiano, de forma espontânea, não 
consciencializada, apelando essencialmente a aspectos emocionais”. 
É na família que se inicia a educação sexual informal, na medida em que são os 
adultos com quem os adolescentes mantêm um relacionamento afectivo mais próximo e 
que, mesmo que não o façam deliberadamente, educam para a afectividade e 




responsabilidade desde a infância, servindo como modelos que os filhos tendem a 
seguir (Costa, 1998). A par da família, é no contexto das relações estabelecidas com os 
pares que os adolescentes experimentam os novos papéis emergentes nesta fase, 
constituindo-se o grupo de pares como crucial para o desenvolvimento do adolescente, 
através da solidariedade, mutualidade e apoio para enfrentar novos desafios (Soares, 
1990).  
A compreensão dos adolescentes sobre a natureza da sexualidade e a maneira 
como tomam decisões ou fazem juízos críticos destas questões, podem ser explicados à 
luz das teorias desenvolvimentistas. Neste sentido, Sprinthal & Collins (2003) fazem 
alusão aos processos psicológicos subjacentes à vivência da sexualidade na 
adolescência em três etapas de complexidade crescente. 
 A primeira, denominada de nível de transição, acontece na passagem para o 
terceiro ciclo do ensino básico e é marcada por um excessivo egocentrismo, sendo os 
factos concretos facilmente confundidos com mitos secretos e pensamentos mágicos, 
caracterizadores desta etapa desenvolvimental. O adolescente encontra-se igualmente 
num estádio inicial de formação da identidade, podendo levar a extremismos na sua 
própria definição. Outro aspecto relevante tem que ver com a fragilidade de os 
adolescentes assumirem papéis face à forte pressão do grupo de pares. As 
transformações decorrentes da sua maturação física, de grande saliência nesta etapa 
de desenvolvimento, levam a uma inevitável preocupação do adolescente com a sua 
imagem corporal. Importante será ainda referir que há uma descontinuidade no 
desenvolvimento entre os sexos, verificando-se um amadurecimento mais tardio no sexo 
masculino. 
Quanto à etapa intermédia, denominada por formação da identidade e início do 
pensamento formal, caracteriza-se pelo início da utilização do pensamento abstracto. 
Contudo, persiste algum egocentrismo e falta de consistência na assumpção de papéis 
e no comportamento empático, verificando-se alguma inconsistência nas atitudes e no 
pensamento. O comportamento mais característico desta fase, diz respeito à 
necessidade que o adolescente sente em exprimir os seus sentimentos, a variabilidade 
das suas emoções, os seus planos, aspirações, desejos e objectivos com pessoas com 
quem se sente seguro, constituindo-se em momentos decisivos de integração da sua 
identidade. 
Na última, a formal ou de integração, o adolescente/adulto raciocina de uma 
forma abstracta, processando correctamente as emoções e possuindo um forte sentido 
de identidade e de individualidade. Desta forma, as questões relacionadas com as 




responsabilidades e compromissos pessoais atingiram o seu nível mais elevado de 
compreensão.    
Conclui-se assim que a adolescência resulta de uma combinação única de 
alterações internas e de pressões externas, durante um período de tempo muito curto 
(Sprinthal & Collins, 2003). É a partir desta leitura desenvolvimentista e percebendo os 
processos cognitivos subjacentes, sem desvalorizar a importância da educação sexual 
informal, que a educação sexual formal deverá ser efectuada de forma intencional, 
procurando promover a mudança e o desenvolvimento psicológico do indivíduo (Soares 
& Campos, 1986). 
Frade et al (1999) referem três conjuntos de objectivos que devem ser tidos em 
linha de conta no que concerne à educação sexual: um primeiro conjunto pertence à 
esfera do conhecimento de diversas questões relacionadas com a sexualidade; um 
segundo conjunto prende-se com sentimentos e atitudes; e, um terceiro conjunto 
relaciona-se com o desenvolvimento de capacidades individuais. 
No que concerne às formas de intervenção no âmbito da educação sexual, 
defende-se uma metodologia de ensino/aprendizagem, de carácter participativo, 
centrada nos interesses dos seus destinatários (Menezes, 1990; Vaz, 1996; Frade et al, 
1999; McCaffree & Matlack, 2001; Piscalho & Leal, 2002). Esta acção educativa, 
seguindo uma linha construtivista  
“deve começar pela construção de uma narrativa retrospectiva que integre de 
forma personalizada e progressiva a concepção, o nascimento e a infância, 
evoluindo posteriormente para a construção da individualidade própria, das 
aspirações, dos interesses, das aptidões características e dos valores, tudo isto, 
visando ajudar o jovem a elaborar o seu projecto de vida, integrador dos vários 
aspectos circunstanciais com que se venha a confrontar” (Leitão, 2002, p. 235). 
 
Educação Sexual em meio escolar: a importância da perspectiva 
ecológica  
Os processos de intervenção neste domínio devem privilegiar uma abordagem 
ecológica (Bronfenbrenner, 1979), uma vez que as variáveis microssistémicas, tais 
como a estrutura familiar ou a escola, estão inter-relacionadas com as dimensões 
psicológicas individuais e constituem-se como grelhas de leitura fundamentais para a 
compreensão do indivíduo como um todo e para a intervenção, uma vez que o nosso 
objecto de análise se focaliza preferencialmente no sujeito e nos seus contextos 
imediatos: família e escola. Por conseguinte, as acções neste âmbito devem 




caracterizar-se por ser capazes de envolver diversos agentes significativos para os seus 
participantes, como pais e professores (McCaffree & Matlack, 2001). Na perspectiva de 
Vaz (1996), dois dos passos a considerar aquando da programação de acções de 
educação sexual são a apresentação aos professores e aos pais dos alunos abrangidos, 
promovendo o seu envolvimento. 
Segundo Silva R. (2001) é comum haver resistências, por parte dos jovens, no 
que respeita a realizar tarefas com os pais, pelo que é importante incentivá-los a tentar e 
avaliar essa experiência antes de a rejeitarem. Dias et al, (2007) referem que muitas 
vezes são os jovens que evitam o diálogo, por desconforto ou falta de à vontade para 
falar com os pais. Cabe aqui aos professores um pequeno papel de promotores de 
diálogo e de partilha dos seus alunos com os pais (mas não de forma imposta), porque 
os professores são, no contexto escolar, os principais agentes da educação sexual e, 
com o passar do tempo, têm revelado um aumento significativo de conforto face à 
abordagem desta temática (Reis & Vilar, 2004), embora ela não seja um dos conteúdos 
prioritários da sua formação de base, enquanto profissionais (Veiga et al, 2006).  
Não obstante, o diálogo sobre as questões inerentes à sexualidade também pode 
ser difícil para os pais por um conjunto vasto de razões (Costa, 1998; Duarte & Matos, 
2004), como as características da adolescência, ou as capacidades ou insuficiências 
dos progenitores neste campo específico (Vilar, 2003), até porque, muitas vezes, as 
experiências que estes tiveram com os seus próprios pais foram pobres (Berne et al, 
2000). Contudo, importa referir que a comunicação sobre sexualidade entre pais e filhos 
pode ser considerada um factor protector no que concerne à adopção de 
comportamentos de risco (Dias et al, 2007). A abertura para o diálogo pode ser facilitada 
pela realização de acções de educação sexual quer para os filhos quer para os pais. 
Com base na investigação levada a cabo por Dias et al (2007) a comunicação 
com os amigos constitui maioritariamente um factor de protecção, representando uma 
fonte de compreensão e suporte emocional para o jovem. Todavia, a informação 
deficiente, a pressão de pares para o início da vida sexual ou a não utilização do 
preservativo nas relações sexuais, constituem um factor de risco. Contudo, alguns 
jovens referem que uma relação próxima entre pais e filhos e uma comunicação aberta 
superam qualquer relação estabelecida entre pares. Assim, a investigação sugere que 
“a influência parental no comportamento sexual dos filhos depende em larga medida da 
qualidade da relação que os pais estabelecem com os seus filhos” (Dias et al, 2007, p. 
630) 
Por conseguinte, a investigação agora apresentada, adopta numa abordagem 
conceptual desenvolvimentista ecológica e sistémica, enfatizando a importância dos 




contextos de vida mais significativos do adolescente, nomeadamente o sistema familiar, 
particularizado no subsistema parental. Abraçam-se, intencionalmente, metodologias de 
exploração reconstrutiva, promovendo o desenvolvimento dos adolescentes e a 
participação activa na definição das necessidades a serem colmatadas no decorrer de 
todo o projecto de intervenção. Esta abordagem teórica possibilita a reconceptualização 
do desenvolvimento humano, especificamente o sexual, no contexto de interacções 
significativas, dinâmicas e recíprocas entre o sujeito em desenvolvimento e os seus 
contextos de vida, nomeadamente a família, percepcionando-o como um processo 
desconstrutivo/reconstrutivo de significados e representações que o self estabelece na 
relação com a família e com o mundo em que se insere (Gonçalves, 2008). 
 




Capítulo II – Metodologia de investigação 
 
O presente capítulo permite a compreensão da lógica subjacente a todo o 
projecto de investigação. Inicia-se com a referência ao objecto de estudo e aos 
objectivos específicos que orientam o projecto de intervenção, que precedem as 
hipóteses e a questão nuclear que norteou a investigação, bem como a amostra 
utilizada e a metodologia de observação das variáveis. Considerando-se este trabalho 
como um projecto de investigação-acção, inclui-se neste capítulo a avaliação de 
necessidades do grupo experimental e o desenho e concretização dos eixos 
estruturantes da intervenção. 
 
Objecto e objectivos do estudo   
A investigação realizada, recorrendo a uma metodologia de design quasi-
experimental, assume como objecto de estudo a avaliação da eficácia de um projecto de 
intervenção, no âmbito da educação sexual em meio escolar, realizado com uma turma 
do 8º ano de escolaridade (grupo experimental), comparando-a com outra turma do 
mesmo ano de escolaridade (grupo de controlo), que não foi alvo de intervenção, 
provenientes de duas escolas vizinhas da Área Metropolitana do Porto. 
O estudo realizado considerou alguns objectivos específicos que orientaram o 
projecto de intervenção: 
- Promover o desenvolvimento de uma conceptualização de sexualidade 
integradora de diversos aspectos do desenvolvimento humano, com marcas relacionais 
e centrada nos afectos; 
- Procurar desconstruir mitos e crenças acerca da sexualidade, passíveis de 
interferir negativamente no desenvolvimento dos adolescentes; 
- Responder às necessidades, relacionadas com educação sexual, sentidas 
pelos jovens que compõem o grupo alvo da intervenção; 
- Promover o envolvimento dos pais, enquanto figuras significativas, no 
processo de intervenção. 
Hipóteses e questão nuclear da investigação   
A questão essencial que norteou esta investigação poderá ser formulada neste 
enunciado: 
(1) Um projecto de educação sexual em meio escolar, com um grupo de 
adolescentes, adoptando uma metodologia processual de projecto, partindo da 




avaliação de necessidades do grupo-alvo e respectivos pais, monitorizado e 
sistematizado a partir de um quadro conceptual construtivista, ecológico e 
desenvolvimentista, terá alguma mais-valia, em termos de eficácia da intervenção, 
quando comparado com outras intervenções escolares avulsas, centradas na 
informação e instrução, e realizadas, por exemplo, nas áreas curriculares não 
disciplinares ou no âmbito transdisciplinar? 
A partir da revisão da literatura acerca do estado da arte e da nossa prática de 
intervenção formularam-se as seguintes hipóteses de investigação  
1. Espera-se que, no momento inicial de avaliação, ou seja, no pré-teste, não existam 
diferenças significativas entre os grupos: experimental e de controlo. 
2. Espera-se que os sujeitos do grupo experimental, no momento da avaliação final, 
apresentem uma visão da sexualidade menos instrumental e mais integradora e 
abrangente, com marcas relacionais e centrada nos afectos, do que antes da 
intervenção.  
3. Espera-se que os sujeitos do grupo experimental, evidenciem um esbatimento 
relativamente aos mitos face à sexualidade. 
4. Espera-se que, no momento final da intervenção, no pós-teste, se registem 
diferenças significativas entre os grupos: experimental e de controlo relativamente 
às várias dimensões da sexualidade. 
 
Amostra   
A amostra é composta por 46 elementos pertencentes a duas turmas do 8º ano 
de escolaridade: A turma do grupo experimental constituída por 21 alunos e a turma do 
grupo de controlo com 25 alunos. 52.2% são do sexo feminino (12 em cada grupo) e 
47,8% do sexo masculino (9 no grupo experimental e 13 no grupo de controlo). 71.1% 
dos sujeitos têm 13 anos, 26.7% têm 14 anos e apenas 2.2% com 12 anos (1 elemento 
do grupo experimental). 97.8% vivem com a mãe, sendo que 80.4% vivem com ambos 
os progenitores (apenas 1 elemento do grupo experimental não partilha a habitação com 
nenhum dos pais), 63% têm irmãos a partilhar a habitação, 23.9% têm outros familiares 











Caracterização da amostra (frequência e percentagem) 
 Sexo Idade Partilha a habitação com… 




F = 21  
9 12 1 15 5 20 18 13 5 2 
GC 
F = 25  
13 12 0 17 7 25 19 16 6 1 
TOTAL % 47.8 52.2 2.2 71.1 26.7 97.8 80.4 63 23.9 6.5 
GE= Grupo experimental; GC= Grupo de controlo 
 
Metodologia de observação das variáveis 
A presente investigação seguiu uma metodologia de design quasi-experimental, 
com um grupo experimental que foi alvo de um projecto de intervenção de educação 
sexual em contexto escolar e um grupo de controlo que não foi alvo de intervenção, a 
não ser a formação que eventualmente tiveram no âmbito de áreas curriculares não 
disciplinares, como a Área de Projecto ou a Formação Cívica ou a nível transdisciplinar.  
Em cada um dos grupos houve dois momentos de recolha de dados: o pré-teste, 
no início da intervenção (3 e 4 de Março de 2009), e o pós-teste no final do projecto de 
intervenção (2 e 3 de Junho de 2009). Seis meses após o final do processo (início de 
Dezembro de 2009) prevê-se um terceiro momento de recolha de dados, no intuito de 
efectuar um follow-up, analisando a eficácia da intervenção em termos de manutenção 
das mudanças e da sua transferibilidade e generalização a novas situações.  
Para a recolha de dados recorreu-se a diversos instrumentos para 
operacionalizar as variáveis em estudo e analisar a eficácia do projecto de intervenção 
no grupo experimental.  
 Um questionário sócio-demográfico, foi utilizado no primeiro momento de recolha 
de dados (no pré-teste), sendo composto por itens que permitiram caracterizar a 
amostra, abarcando alguns dados como o sexo do sujeito, a idade, com quem vive, com 
quem fala mais sobre questões relacionadas com educação sexual e quem oferece as 
respostas mais adequadas às suas dúvidas neste domínio. Foram ainda integradas 
neste questionário duas questões abertas, usadas também no segundo momento da 
avaliação (pós-teste) para avaliar as concepções mais relacionais ou instrumentais da 
sexualidade por parte do adolescente: “para mim sexualidade é…” e “os sentimentos 
associados à sexualidade são…” (cf. Anexo 2).. 




O “diário de bordo”, foi utilizado apenas no grupo experimental para a avaliação 
do processo de intervenção, servindo o amplo objectivo de monitorização e 
reformulação recorrentes da intervenção, embora, no final do processo, tenha sido 
utilizado com uma perspectiva integradora do projecto de intervenção (cf. Anexo 3). É 
composto por 10 questões fechadas - cujas opções de resposta, numa escala com 5 
opções, vão desde o “discordo totalmente” até ao “concordo totalmente” – e três 
questões abertas no sentido de perceber o que mais tinha agradado/desagradado aos 
jovens nas sessões e quais as sugestões que eles teriam para melhorar a intervenção. 
Foi administrado no pré e pós teste ao grupo experimental e ao grupo de controlo 
a Escala de Atitudes e Opiniões sobre Sexualidade (cf. Anexo 4), tradução e adaptação 
do Test de Actitudes y Opiniones sobre Sexualidad (Álvarez & Jurgenson, 2008) à 
população portuguesa, em virtude de ter revelado boas qualidades psicométricas (alfa 
de Cronbach = .950) e por ser um instrumento adequado para explorar as atitudes face 
à própria sexualidade e à sexualidade dos outros. A Escala de Atitudes e Opiniões sobre 
Sexualidade é composta por 21 itens distribuídos em três factores: Integração sexual; 
Mitos sobre sexualidade; e, Vivência do corpo sexuado. 
O primeiro factor, designado por integração sexual, que comporta 12 itens, está 
relacionado com a definição da OMS (1975, in Álvarez & Jurgenson, 2008) que aborda a 
integração dos aspectos somáticos, emocionais, intelectuais e sociais do ser humano 
sexual, de maneira a enriquecer e realçar a personalidade, a comunicação e o amor. 
Esta dimensão comporta itens como “sinto-me bem na troca de gestos carinhosos e de 
ternura” (item nº 7) e “acredito que cada pessoa tem direito a viver a sua sexualidade 
livremente” (item nº 14). 
Segundo Álvarez & Jurgenson (2008) o segundo factor – mitos sobre sexualidade 
- engloba os 7 itens que incluem afirmações que reforçam conhecimentos e crenças 
acerca da sexualidade que não são sustentados pela sexologia, sendo que alguns deles 
podem constituir-se como predispositores no desenvolvimento de diferentes disfunções 
sexuais (Nobre et al, 2003; Nobre, 2006). São exemplo desta dimensão itens como 
“uma mulher nunca se deve comportar como um homem (e vice-versa)” (item nº 9) e “ a 
homossexualidade é uma doença que se pode curar com terapia” (item nº 18). 
O terceiro factor, designado por vivência do corpo sexuado, é constituído por 2 
itens relacionados com a forma como o indivíduo percebe o seu corpo e fazem 
referência ao medo e à culpa (Álvarez & Jurgenson, 2008), como por exemplo “existem 
aspectos sobre a minha sexualidade que me fazem sentir culpado” (item nº 2).  




Os instrumentos, construídos ou adaptados pela investigadora, foram alvo da 
análise de especialistas e da reflexão falada, efectuada com quatro jovens (dois do sexo 
masculino e dois do sexo feminino), alunos do 8º ano de escolaridade, com 14 anos de 
idade. Após este processo, foi realizada a reformulação dos instrumentos, que foram 
utilizados na investigação. No que concerne à Escala de Atitudes e Opiniões sobre 
Sexualidade foi retirado um item1, considerado, por parte dos especialistas, como 
desadequado ao nível de desenvolvimento dos sujeitos e outros foram reformulados 
para uma linguagem mais acessível à população-alvo (ex. sentir culpado foi substituído 
por sentir mal). 
 
Avaliação de necessidades  
Considerando que uma das etapas de elaboração de um projecto de intervenção 
é a análise das necessidades (Menezes, 2007), numa fase inicial realizou-se uma 
reunião com a Directora da turma, que esteve presente ao longo de toda a intervenção, 
e uma sessão prévia com os pais dos alunos envolvidos. Nessa sessão foi-lhes 
apresentado o projecto de intervenção, solicitada a autorização para que os filhos 
participassem no projecto, a utilização dos dados na presente investigação e terminou 
com a realização de uma discussão focalizada com questões orientadas (cf. Anexo 5). A 
discussão focalizada visava fazer um levantamento de necessidades que os pais 
considerassem relevantes para serem desenvolvidas no projecto de intervenção com os 
seus filhos. A utilização da discussão focalizada como estratégia de avaliação de 
necessidades permitiu a interacção espontânea intra elementos do grupo e 
proporcionou uma compreensão mais profunda acerca das experiências pessoais numa 
população bem definida (Seal, Bogart & Ehrhardt, 1998), os pais dos elementos do 
grupo experimental. 
A mesma estratégia de levantamento de necessidades foi utilizada no grupo-alvo 
da intervenção, os adolescentes. A discussão focalizada, com questões orientadas (cf. 
Anexo 6), permitiu o levantamento de necessidades e questões estruturantes para a 
elaboração do projecto de intervenção, sendo ainda complementada por uma “caixa de 
perguntas”, que visava a recolha anónima de questões que os jovens quisessem ver 
abordadas, por considerarmos que nem todos os jovens se sentem confortáveis para 
enunciar e abordar questões da sexualidade no grupo de pares. 
No que concerne aos pais, os temas predominantes, decorrentes do 
levantamento de necessidades, através da discussão focalizada,  foram os seguintes: 
                                                 
1 “As relações sexuais orais ou anais são formas naturais de relações sexuais” 




- as alterações físicas e emocionais da adolescência (diferenças entre rapazes 
e raparigas, mudanças de humor, …); 
- as relações e conflitos próprios da idade; a idade ideal para iniciar a vida 
sexual e a responsabilidade que isso implica; 
- como lidar com a chantagem para obter relações sexuais; 
- as doenças sexualmente transmissíveis; 
- as atitudes face às situações de risco; 
- e, a gravidez na adolescência. 
Do confronto com a perspectiva dos jovens, quer através da discussão em grupo, 
quer através do recurso à caixa de perguntas anónimas, evidenciaram-se as seguintes 
temáticas: 
- o que é a sexualidade; 
- aspectos fisiológicos relacionados com o ser humano, nomeadamente as 
mudanças características da adolescência; 
- aspectos psicológicos da adolescência; 
- o amor, os afectos; 
- a cooperação e a competição; 
- os perigos e os cuidados a ter numa relação sexual; 
- as doenças sexualmente transmissíveis; 
- os contraceptivos (nomeadamente o preservativo). 
No que respeita ao tipo de actividades que podem ser levadas a cabo para 
abordar as temáticas sugeridas, ambos os grupos (pais e filhos) referiram que era 
importante explicar a colocação correcta do preservativo (“mostrar mesmo”). Foi ainda 
sugerido pelos dois grupos o visionamento de filmes, que, segundo os pais, deveriam 
ser educativos e seguidos de debates. Na perspectiva dos filhos poderiam ser 
realizadas fichas informativas: “podemos pôr as dúvidas no papel porque é mais fácil”. 
Os pais concordam com a recolha de dúvidas de forma anónima e referem que a 
realização de trabalhos é uma boa estratégia de aprendizagem, a partir dos quais 
podem reflectir e trabalhar com os filhos. Sugerem, assim, que sejam enviados alguns 
trabalhos para realizarem conjuntamente com os filhos em casa, para facilitar um 
envolvimento mais activo no projecto. 
 
Desenho e concretização dos eixos estruturantes da intervenção   
O planeamento da intervenção assume um papel preponderante para o seu 
desenrolar, porque, como afirma Menezes (2007, p. 71) “não é demais sublinhar a 




importância deste guião da intervenção, sem o qual se corre o risco de perder a 
intencionalidade do projecto”. Por conseguinte, o desenho ou planeamento geral da 
intervenção, adoptando um carácter de flexibilidade, teve em conta o racional teórico 
que sustentou esta investigação e os dados recolhidos no levantamento inicial de 
necessidades. Assim, os eixos estruturantes, recorrentes e transversais ao processo, 
que nortearam a intervenção poderiam ser sumarizados e enunciados pela seguinte 
ordem: (a) a construção de uma relação de empatia, respeito e confiança e a constante 
avaliação de necessidades; (b) as questões inerentes ao relacionamento interpessoal; 
(c) a descoberta da adolescência como uma oportunidade de desenvolvimento; (d) a 
procura do envolvimento dos pais no processo; (e) o desenvolvimento de uma 
conceptualização de sexualidade integradora de diversos aspectos do desenvolvimento 
humano; (f) identificação e a procura da diminuição dos riscos associados à sexualidade 
e aos comportamentos sexuais. 
A construção de uma relação de empatia, respeito e confiança, através da 
promoção de um ambiente seguro e da clarificação de expectativas, objectivos e papéis 
dos diferentes actores, salientando a importância da confidencialidade, assumiu-se 
como um pilar fundamental para que a intervenção fosse levada a bom porto. A 
avaliação de necessidades (cf. Menezes, 2007), enquanto eixo fundamental desta 
investigação, não se limitou a um levantamento inicial, sendo constantemente operada 
através da promoção da reflexão sobre as actividades efectuadas, da realização, nas 
diversas sessões, do preenchimento e posterior análise do “diário de bordo” e da 
realização de actividades dinâmicas com o duplo objectivo de se promover o 
questionamento sobre o processo de intervenção passado e deliberar sobre os 
conteúdos e actividades a realizar futuramente. 
Outro eixo estruturante para a presente investigação prendeu-se com as 
questões inerentes ao relacionamento interpessoal. enquanto dimensão fundamental do 
desenvolvimento na adolescência, na construção de si próprios, em relação com as 
pessoas que lhes são significativas como, por exemplo. a família ou o grupo de pares. 
Assim, o recurso a actividades como o “Fórum de família” (Frade et al, 1999), realizada 
na sexta sessão, o “Telegrama das dificuldades” - inspirado nas actividades de dinâmica 
de grupos “exprime-te nas situações de dificuldade” (Manes, 2003) e “parando para 
pensar sobre violência” (http://www.abennacional.org.br/revista/cap6.3.html) – actividade 
realizada na décima primeira sessão, ou a elaboração e posterior discussão de 
respostas assertivas face a diversos argumentos de pressão (adaptado de Silva R., 
2001), efectuada na oitava sessão, permitiram a expressão de sentimentos e opiniões 
sobre as responsabilidades individuais na família e na sociedade e sobre diversas 




situações decorrentes do relacionamento interpessoal, adoptando comportamentos e 
atitudes facilitadores do estabelecimento de relações pautadas pela assertividade e pelo 
respeito face aos outros. 
Promover no grupo a descoberta da adolescência como uma etapa de 
desenvolvimento, em ordem a uma vivência positiva e integradora desta transição como 
oportunidade de desenvolvimento, constitui-se como um dos princípios orientadores da 
intervenção, uma vez que as questões inerentes ao corpo e à identidade sexual se 
constituem como uma das tarefas de desenvolvimento da adolescência (Sampaio, 
1993). Por conseguinte, recorreram-se a estratégias diversificadas como a recolha 
documental e posterior elaboração de posters na terceira sessão, o visionamento de um 
filme seguido de discussão nas quarta e quinta sessões ou a apresentação multimédia 
de vídeos musicais, sucedida de reflexão, levada a cabo na décima segunda sessão. 
Outro eixo orientador da investigação foi a procura de envolvimento dos pais, 
considerando a família um contexto de primordial importância no desenvolvimento dos 
adolescentes, na medida em que são os adultos com quem mantém um relacionamento 
afectivo mais próximo e que, mesmo de uma forma não intencional, educam para a 
afectividade e responsabilidade desde a infância, servindo como modelos que os filhos 
tendem a seguir (Costa, 1998). Este pressuposto legitima o levantamento de 
necessidades realizado junto dos pais e o pedido, efectuado aos jovens, de efectuarem 
alguns trabalhos em casa com a colaboração dos pais, relativamente aos quais foi dada 
continuidade nas sessões, nomeadamente a solicitação, no final da segunda sessão, da 
realização em casa, com a ajuda dos pais da recolha de material visual ou escrito 
(fotografias, recortes de revistas ou jornais, etc.) relacionado com os aspectos 
(biológicos, psicológicos) mais significativos da adolescência; o pedido, no final da sexta 
sessão, da elaboração, em conjunto com os pais, de uma definição de sexualidade, ou a 
solicitação aos jovens da recolha das preocupações dos pais face às questões 
relacionadas com a sexualidade, trabalhadas na nona sessão. 
Outro dos princípios estruturadores, transversais e recorrentes ao longo da 
intervenção, prendeu-se com o desenvolvimento de uma visão da sexualidade menos 
instrumental e mais integradora e abrangente, com marcas relacionais e centrada nos 
afectos, quer pela abrangência de conteúdos diversificados relacionados com a 
dimensão da sexualidade, quer pela realização de actividades como “Relações 
masculinas e femininas” (http://www.abennacional.org.br/revista/ cap6.3.html) - realizada 
na sexta sessão no intuito de reflectir sobre “ser homem” ou “ser mulher” e como os 
papéis sexuais interferem nas reacções das pessoas e nas relações interpessoais – ou 
“Outras maneiras de ver” (Frade et al, 1999), levada a cabo na sétima sessão, com o 




objectivo de desenvolver a compreensão a aceitação dos diferentes comportamentos e 
orientações sexuais. 
A identificação e a procura da diminuição dos riscos associados à sexualidade e 
aos comportamentos sexuais constituiu-se igualmente como um dos eixos estruturantes 
da intervenção, indo de encontro às necessidades manifestadas quer pelos pais, quer 
pelos jovens e operacionalizado ao longo de todo o processo em inúmeras estratégias 
de intervenção. De uma maneira mais específica esta linha orientadora foi 
operacionalizada através do trabalho enviado para casa na oitava sessão que consistia 
em recolher as principais preocupações dos pais face às questões relacionadas com 
sexualidade, efectuar, na nona sessão; um brainstorming sobre os riscos que os 
próprios jovens associam aos comportamentos sexuais e posterior comparação das 
preocupações dos pais e dos jovens; reflexão sobre as consequências de determinados 
comportamentos e atitudes e ponderação das diversas formas de reduzir os riscos 
associados aos comportamentos sexuais. 
No quadro que se segue, apresenta-se um esboço do projecto concretizado ao 
longo de 13 sessões com os jovens, cada uma delas com a duração de 90 minutos, às 
quais acresce uma sessão com os pais, com a duração de 1 hora aproximadamente. A 
totalidade das sessões contou com a presença da Directora de Turma, porque o 
projecto desenvolvido com os jovens foi no espaço curricular de Formação Cívica, área 
da sua responsabilidade. Em anexo, encontra-se desenvolvido, em pormenor, o 
processo de intervenção em relatórios-síntese elaborados prévia e posteriormente a 
cada uma das sessões, de forma a monitorizar todo o processo, considerando quer o 
seu guião orientador quer as especificidades emergentes no seu decurso. 
 
Quadro 2.  
Síntese das sessões do projecto de intervenção 
 Objectivo geral da 








os pais  
05/02/2009 
(cf. Anexo 7) 
 
Objectivo geral 
• Levantamento das 
necessidades 
sentidas, junto dos 
pais dos elementos 





• Apresentação do 
projecto 
• Solicitação de 
autorização (dados 
para investigação) 
• Reflexão acerca 
das necessidades 






para o levantamento 
das necessidades 
sentidas pelos pais 
dos jovens com os 
quais decorre a 
intervenção em 
grupo/turma 




• Manifestação, por 
parte dos pais, das 
necessidades 
sentidas face à 
educação sexual dos 
filhos. 
• Promover o 
envolvimento dos 
pais na intervenção  
1ª Sessão 
17/02/2009 
(cf. Anexo 8) 
 
Objectivo geral 
• Levantamento das 
necessidades 
sentidas junto dos 
elementos que 
compõem o grupo. 
Resultados 
esperados 
• Manifestação, por 
parte dos jovens, das 
necessidades 
sentidas face à 
educação sexual. 
 
• Clarificação de 
expectativas, 
objectivos e do 
papel de cada um 
dos intervenientes 
• Reflexão acerca 
das necessidades 
mais relevantes no 
âmbito da 
intervenção prevista 





• Memorização dos 
nomes de cada um 
dos elementos 
• Reflexão acerca da 
rede de relações 





para o levantamento 
das necessidades 
sentidas pelos jovens 
com os quais decorre 
a intervenção em 
grupo/turma  
• Caixa de Perguntas 
• “A Teia” 
2ª Sessão  
03/03/2009 











na qual todos os 










respeito pelos outros 
e do cumprimento 
• Reflexão e 
definição conjunta 




da importância da 
participação dos 
pais neste projecto 
• Questionário sócio-
demográfico com 
inclusão de 2 
questões abertas 
• EAOS (adaptado de 
Álvarez e Jurgenson, 
2008) 
• Discussão de 
frases, escritas em 
cartões, relacionadas 
com a situação de 




• Elaboração de um 
contrato, no qual 
constam as regras de 
funcionamento do 
grupo 
•  Solicitar a 
realização em casa, 
com a ajuda dos pais 




das regras para que 
o grupo funcione de 
forma adequada, 
cumprindo os 
objectivos para o 
qual foi criado. 
da recolha de 
material visual ou 
escrito (fotografias, 
recortes de revistas 
ou jornais, etc.) 





3ª Sessão  
10/03/2009 




• Promover no 
grupo a descoberta 
da adolescência 
como uma etapa de 
desenvolvimento em 
ordem a uma 














construção de si 
próprios e saibam 
identificar e assumir 
as principais 
transformações como 
uma vivência positiva 














mesmas em termos 
pessoais e grupais 
 
• Brainstorming sobre 
questões em torno da 
adolescência (o que é 
a adolescência, o que 
a caracteriza, as 
principais mudanças, 
…); 
• Elaboração de 





grupo e discussão 
acerca da temática 
(inspirado em Frade 
et al, 1999) 





5ª Sessão  
24/03/2009 
(cf. Anexo 11) 
Objectivo geral 
• Continuar a 
promover no grupo a 
descoberta da 
adolescência como 
uma etapa de 
desenvolvimento em 
ordem a uma 
vivência positiva e 
integradora desta 






• Salientar as 
principais 
transformações e as 
vivências das 
• Visionamento do 
filme “Mean Girls” 
(2004) 
• Discussão de grupo, 
considerando o filme 
e as tarefas de 
desenvolvimento 
mais significativas da 
adolescência 
(modificação na 














construção de si 
próprios e saibam 
identificar e assumir 
as principais 
transformações como 
uma vivência positiva 





atitude positiva face 
ao seu próprio corpo 
e às transformações 
físicas características 
da adolescência. 
mesmas em termos 
pessoais e grupais 
• Reflectir sobre a 
imagem corporal e 
desenvolver uma 





relação com os pais, 
modificação na 
relação com os pares 
e problemas 
relacionados com o 
corpo e a imagem 
corporal) 
• Adaptação e 
conjugação das 
actividades de 
dinâmica de grupos 
“os donos do espaço” 





6ª Sessão  
14/04/2009 
(cf. Anexo 12) 
 
Objectivo geral 
• Desenvolver a 
capacidade de 
análise das relações 
interpessoais e da 
influência dos 
estereótipos sexuais.  
Resultados 
esperados 
• Espera-se que os 
adolescentes sejam 
capazes de falar 
abertamente sobre 
as relações 
interpessoais e de 
expressar 
sentimentos e 
opiniões sobre as 
responsabilidades 
individuais na família 
e na sociedade, 
• Reflexão acerca 
dos conteúdos 
abordados [sessões 
anteriores e actual]  






enfatizando o papel 
da família 
• Analisar a maneira 
como “ser homem” 
ou “ser mulher” 
interfere nas 
reacções das 
pessoas e nas 
relações 
interpessoais  
• Promover o 
• Leitura e 
comentários de 
excertos de literatura2 
relacionados com a 
temática 
predominante das 






pequenos grupos e 
posteriormente em 
grande grupo) 
• “Fórum de família” 





                                                 
2 “O Diário Secreto de Adrian Mole aos 13 anos e 3/4” (Sue Townsend); “Palavras para Adolescentes 
ou o Complexo da Lagosta” (F. Dolto e C.D. Tolitch); “A Lua de Joana” (Maria Teresa Maia Gonzalez); 
“O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá” (Jorge Amado); “Novos Encontros de Amor (Maria Emília 
Costa) 








pais no projecto 
onal.org.br/revista/ca
p6.3.html) 
• Solicitar a 
realização em casa, 
com a ajuda dos pais, 
de uma definição de 
sexualidade 
7ª Sessão  
21/04/2009 




• Compreender o 
que é a sexualidade, 
a diversidade e a 
individualidade das 
suas expressões.  
Resultados 
esperados 
• Espera-se que os 
jovens sejam 










órgãos sexuais e às 
relações sexuais, e 
desenvolvam uma 
atitude de aceitação 
das diferentes formas 
de viver a 
sexualidade. 
• Identificar as 
dimensões da 
sexualidade 
• Compreender que 
as dimensões da 
sexualidade variam 
ao longo da vida e 
de pessoa para 
pessoa 








• Construir uma 
definição de 
sexualidade (a partir 
das definições que 
trouxeram de casa) 
• “Outras maneiras de 
ver” (Frade et al, 
1999) 
8ª Sessão  
28/04/2009 
(cf. Anexo 14) 
 
Objectivo geral 
• Desenvolver uma 
atitude assertiva ou 






que respeita à 
pressão para o início 




Espera-se que os 
• Reflectir sobre as 
diferentes 
formas/estilos de 




• Identificar as 
vantagens do estilo 
assertivo 
• Adoptar um estilo 




• Identificar diversas 
fontes de pressão 




• Elaborar respostas 
assertivas para 
algumas histórias - 
discussão (adaptado 
de Silva R., 2001) 
• Elaborar respostas 
assertivas face a 
diversos argumentos 
de pressão para o 
início da vida sexual - 
ficha de trabalho 
(adaptado de Silva 
R., 2001) 





um estilo de 
comunicação 
assertivo face ao 
relacionamento 
interpessoal em 
geral, reconheçam as 
fontes de pressão 
para que os jovens 
iniciem a sua vida 
sexual e sejam 
capazes de 
responder de 
maneira assertiva a 
esta pressão. 
para o início da vida 
sexual 
• Promover o 
envolvimento dos 
pais no projecto 
• Solicitar a 
realização, em casa, 
da recolha das 
principais 
preocupações dos 
pais, face às 
questões 
relacionadas com a 
sexualidade 
9ª Sessão  
05/05/2009 




• Identificar e 






• Pretende-se que 
os jovens sejam 
capazes de identificar 
alguns 
comportamentos de 





pais (distintas das 
suas) e desenvolvam 
algumas estratégias 
adequadas para 









• Comparar as 
preocupações dos 
pais com as dos 
jovens 





• Ponderar diversas 




• Reflexão acerca 







• Brainstorming sobre 
os riscos associados 
aos comportamentos 
sexuais  
• Partilha dos 
trabalhos de casa 
realizado com os pais 
(preocupações face 
às questões 
relacionadas com a 
sexualidade) 





seguido de discussão 




ade na adolescência, 
seguida de discussão 
 “Conselho das 
deliberações” 
10ª Sessão  
12/05/2009 
(cf. Anexo 16) 
 
Objectivo geral 
• Promover atitudes 
e comportamentos 





• Reflectir sobre a 
responsabilidade 
pessoal face às 
questões inerentes à 
sexualidade 
• Fomentar atitudes 
e comportamentos 
que promovam a 
igualdade de direitos 
• Concordo/Discordo
…Porquê? 
• Visionamento de 




• Contacto com um 
preservativo e com os 

























cuidados a ter no seu 
manuseamento e 
utilização 





11ª Sessão  
19/05/2009 























expressar as suas 
opiniões e 
sentimentos. 













• Procurar formas 













2003) e “parando 





• “Amor é…” 
12ª Sessão  
26/05/2009 




• Reflexão e 
integração acerca 
dos conteúdos 
abordados ao longo 




• Que os 
adolescentes sejam 
capazes de 
expressar as suas 
opiniões e 
• Promover a 
expressão de 
sentimentos 
• Salientar os 
principais conteúdos 
abordados ao longo 
das sessões 
• Reflectir sobre a 
importância do 
processo de 
intervenção para o 
desenvolvimento 
dos adolescentes 
• “O que eu 
aprendi?/o que nós 
aprendemos?” 
• Apresentação 
multimédia de vídeos 
musicais, excertos de 
séries e filmes, banda 
desenhada, etc. 








sentimentos face ao 
processo de 
intervenção, 
integrando os seus 
conteúdos e 
desenvolvendo uma 
atitude positiva face 
às oportunidades de 
construção de si 
próprios nesta etapa 
de desenvolvimento. 
13ª Sessão  
02/05/2009 














• Que os 
adolescentes sejam 
capazes de 
expressar as suas 
opiniões e 
sentimentos face à 
participação do 
grupo, revelando os 
significados 
construídos ao longo 
do processo de 
intervenção. 
• Promover a 
expressão de 
sentimentos 
• Reflectir sobre a 
importância do 
processo de 
intervenção para o 
desenvolvimento 
dos adolescentes 
• 2 questões abertas, 
incluídas no pré-teste 
no Questionário 
sócio-demográfico 
• EAOS (adaptado de 
Álvarez e Jurgenson, 
2008) 
• Questionário similar 
ao “diário de bordo” 
• “Significados”  
• “O meu colega nas 
sessões” 
 
A avaliação contínua do projecto de intervenção, ou avaliação do processo, 
recorrendo aos “diários de bordo”, realizados no final das sessões, e a outras 
estratégias mais interactivas, permitiu monitorizar as mesmas, servindo o objectivo de 
contribuir para melhorar o próprio projecto, através da introdução das modificações 
necessárias ao planeamento da intervenção (Menezes, 2007), quer ao nível dos 
conteúdos a serem trabalhados quer ao nível das actividades, considerando os 
objectivos propostos. 
As sessões realizadas recorreram maioritariamente a estratégias de carácter 
participativo, centradas em actividades desafiadoras, eleitas consoante os objectivos 
que se pretendiam alcançar, baseadas na reflexão sobre a sua pertinência face ao 




grupo de intervenção. Por conseguinte, recorreram-se a estratégias tais como: 
discussão focalizada; tomada de perspectiva social; negociação interpessoal; discussão 
de grupo; brainstorming; role-play; expressão emocional; auto-revelação; recolha 
documental; preenchimento de fichas; apresentação multimédia; visionamento de filme; 
discussão de dilemas reais e hipotéticos (cf. Coimbra, 1990; Menezes, 1990; Vaz, 1996; 
Frade et al, 1999; McCaffree & Matlack, 2001). 




Capítulo III – Apresentação e discussão dos resultados 
 
 
O terceiro capítulo evidencia os resultados obtidos a partir da análise dos dados 
recolhidos junto dos grupos de controlo e experimental, através dos instrumentos 
utilizados no pré-teste e no pós-teste, bem como a partir das inúmeras reflexões sobre 
os dados qualitativos que foram sendo recolhidos ao longo do processo de intervenção, 
como o diário de bordo e o questionário de avaliação final da intervenção e o sentir do 
pulsar espontâneo da intervenção nas avaliações informais realizadas pela directora de 
turma. De seguida, apresenta-se os resultados e a discussão dos mesmos à luz do 
enquadramento conceptual e das questões nucleares que nortearam esta investigação. 
  
Procedimentos para análise dos dados 
No âmbito desta investigação podem ser considerados dois tipos de avaliação 
distintas, a avaliação do processo e a avaliação dos resultados (cf. Menezes, 2007). A 
avaliação do processo foi sendo realizada ao longo de todo o processo de intervenção 
junto do grupo experimental, como é possível observar nos relatórios-síntese realizados 
(cf. Anexos 7 a 19), culminou com a realização da actividade: ““o que eu aprendi? / o 
que nós aprendemos?”, realizada na penúltima sessão da intervenção (cf. Anexo 18),  e 
com a realização de um questionário de avaliação final, com os mesmos itens do “diário 
de bordo”, na qual era solicitado que se reportassem a todo o processo de intervenção, 
sendo objecto de uma leitura e reflexão cuidadas. 
No que concerne à avaliação dos resultados, esta consistiu na realização de um 
t-test para amostras emparelhadas, com o objectivo de comparar os dois momentos da 
avaliação (pré e pós-teste) em cada um dos grupos (experimental e controlo), 
considerando os três factores da Escala de Atitudes e Opiniões sobre Sexualidade. A 
avaliação dos resultados recorreu ainda ao t-test para amostras independentes, para 
verificar se, considerando os três factores em análise, havia diferenças significativas 
entre o grupo experimental e o grupo de controlo em cada um dos momentos de 
avaliação. 
Foi ainda realizada a estatística descritiva, com apresentação das frequências e 
percentagens, no intuito de explorar com quem é que os adolescentes falam mais sobre 
educação sexual e quem é que lhes dá as respostas mais adequadas às suas dúvidas 
sobre este domínio. 




Como complemento da avaliação dos resultados recorreu-se à análise de 
conteúdo das questões “para mim sexualidade é…” e “os sentimentos associados à 
sexualidade são…” para avaliar o significado que os adolescentes atribuem à vivência 
da sua sexualidade. 
 
Apresentação dos resultados 
Com base nos dados da estatística descritiva realizada, com apresentação das 
percentagens, observou-se que (cf. quadro 3) 65.2% dos jovens referem que as 
pessoas a quem recorrem em primeiro lugar para falar sobre educação sexual são os 
amigos, sendo que 19.6% os colocam em segundo lugar e 10.9% em terceiro. Apenas 
4.3% não falam com os amigos sobre esta temática. Falar com a mãe aparece 
maioritariamente em segundo lugar (37%), sendo que 23.9% dos sujeitos as colocam 
em primeiro lugar e 28.3% não conversam com a mãe sobre este assunto. No que 
respeita a falar com o pai, a maioria (15.2%) refere-o em terceiro lugar, mas 63% não 
falam com o pai sobre educação sexual. Os professores são mencionados em segundo 
lugar por 10.9% dos alunos, mas 76.1% não falam com os professores sobre questões 
relacionadas com este domínio. Quanto a irmãos, outros familiares, ou outras pessoas 
87%, 78.3% e 87%, respectivamente, não os refere. 
 
Quadro 3.  
Resposta à pergunta “Com quem falas mais sobre questões relacionadas com educação 
sexual? (coloca por ordem – 1º a …)” 
 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º Não refere 
Pai 8.7% 2.2% 15.2% 6.5% 4.3%   63% 
Mãe 23.9% 37% 4.3% 6.5%    28.3% 
Irmãos 2.2% 6.5%  2.2% 2.2%   87% 
Outros familiares  8.7% 10.9% 2.2%    78.3% 
Amigos/Colegas 65.2% 19.6% 10.9%     4.3% 
Professores 2.2% 10.9% 4.3% 2.2% 2.2% 2.2%  76.1% 
Outros 2.2% 2.2% 6.5%    2.2% 87% 
 
No que concerne a respostas mais adequadas às dúvidas sobre educação sexual 
(cf. quadro 4), 54.3% referem a mãe em primeiro e 13% em segundo lugar. Apenas 
8.7% recorrem ao pai em primeiro lugar e 17.4% em segundo lugar. 15.2% dos jovens 
colocam os professores em primeiro lugar e 45.7% coloca os amigos em segundo lugar.  





Quadro 4.  
Resposta à pergunta “Quem dá respostas mais adequadas às tuas dúvidas relacionadas 
com educação sexual? (coloca por ordem – 1º a …)” 
 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º Não refere 
Pai 8.7% 17.4% 4.3% 2.2%    67.4% 
Mãe 54.3% 13% 2.2%     30.4% 
Irmãos 6.5%  2.2% 2.2% 2.2%      87% 
Outros familiares 4.3% 4.3% 10.9% 2.2%    78.3% 
Amigos/Colegas 10.9% 45.7% 8.7% 8.7% 4.3%   21.7% 
Professores 15.2% 4.3% 8.7%   2.2%  69.6% 
Outros 2.2% 4.3% 2.2%  2.2%  2.2% 87% 
 
Em síntese, é possível verificar que a maioria dos jovens que compõem a 
amostra referem-se primeiramente aos amigos no que concerne a falar sobre questões 
relacionadas com educação sexual, contudo consideram as mães como as figuras que 
mais confiam e que dão as respostas mais adequadas às suas dúvidas neste domínio. 
Apesar de alguns elementos referirem os professores como as principais figuras no que 
concerne a dar respostas mais adequadas, são muitos os que nem sequer os referem. 
O pai e os irmãos não são referidos pela maioria dos jovens, no que concerne a ambas 
as questões. 
Relativamente aos resultados da Escala de Atitudes e Opiniões sobre a 
Sexualidade, considerando a análise efectuada utilizando o t-test para amostras 
independentes, cujos resultados são apresentados no quadro 7, saliente-se que no pré-
teste não se registam diferenças estatisticamente significativas entre o grupo 
experimental e o grupo de controlo nas 3 dimensões da escala - “integração sexual”, 
mitos sobre sexualidade” e “vivência do corpo sexuado” - confirmando a primeira 
hipótese colocada no âmbito da presente investigação que pressupunha a existência de 
uma situação inicial equivalente entre os dois grupos. 
 Com base na análise do t-test para amostras emparelhadas, realizado 
para avaliar o impacto da intervenção nos sujeitos do grupo experimental, pode afirmar-
se que as diferenças de médias entre os três factores da Escala de Atitudes e Opiniões 
sobre Sexualidade são significativas entre pré e o pós teste, fornecendo-nos indicadores 
positivos acerca  da eficácia da intervenção, como se pode observar a partir do quadro 
6. 
 





Quadro 5.  
Resultados de cada dimensão do pré-teste e pós-teste no grupo experimental 
  M t p 
Factor 1 
Integração sexual 
Pré-Teste 46.09   
  2.39 0.02 




Pré-Teste 21.15   
  4.15 0.01 
Pós-Teste 25.713    
Factor 3 
Vivência do corpo 
sexuado 
Pré-Teste  7.20   
  2.15 0.04 
Pós-Teste 7.81   
 
No que respeita ao factor 1 – “integração Sexual” – há diferenças 
estatisticamente significativas (aumento estatisticamente significativo) do pré-teste 
(M=46.09; DP=4.02) para o pós-teste (M=47.95; DP=3.06): t=2.39; gl=20; p=0.02<0.05. 
O valor de eta (=0.22; >0.14) indica que o efeito da intervenção é substancial.  
 No que concerne aos “mitos sobre sexualidade” – factor 2 – também se verificam 
diferenças estatisticamente significativas (aumento estatisticamente significativo) do pré-
teste (M=21.15; DP=5.06) para o pós-teste (M=25.71; DP=2.24): t=4.15; gl=19; 
p=0.01<0.05. O valor de eta (=0.47; >0.14) indica que o efeito da intervenção é 
substancial. Assim, verificou-se um esbatimento significativo relativamente aos mitos 
face à sexualidade, uma vez que houve um aumento significativo de respostas 
adequadas face a crenças potencialmente disfuncionais para uma vivência harmoniosa 
da sexualidade, permitindo confirmar a terceira hipótese colocada na presente 
investigação. 
 À semelhança dos resultados anteriores, o factor 3 – “vivência do corpo sexuado” 
– revela diferenças estatisticamente significativas (aumento estatisticamente 
significativo) do pré-teste (M=7.20; DP=1.88) para o pós-teste (M=7.81; DP=1.69): 
t=2.15; gl=19; p=0.04<0.05. O valor de eta (=0.20; >0.14) indica igualmente que o efeito 
da intervenção é substancial. 
 A partir da análise do t-test para amostras emparelhadas, realizado para 
comparar o grupo de controlo nos dois momentos da investigação, considerando os três 
factores da Escala de Atitudes e Opiniões sobre Sexualidade, apresentam-se resultados 
distintos, como é possível observar pela leitura do quadro 6. 
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Resultados de cada dimensão do pré-teste e pós-teste no grupo de controlo 
  M t p 
Factor 1 
Integração sexual 
Pré-Teste 47.16   
  0.363 0.72 




Pré-Teste 20.56   
  2.56 0.02 
Pós-Teste 22.004   
Factor 3 
Vivência do corpo 
sexuado 
Pré-Teste 7.08   
  2.47 0.02 
Pós-Teste 8.08   
  
 O factor “integração sexual” não evidencia diferenças estatisticamente 
significativas nos dois momentos, pré-teste (M=47.16; DP=2.69) e pós-teste (M=47.40; 
DP=3.06): t=0.363; gl= 24; p=0.72>0.05. 
 Nos restantes 2 factores verificam-se diferenças estatisticamente significativas do 
pré-teste para o pós-teste, quer no factor “mitos sobre sexualidade” – pré-teste 
(M=20.56; DP=3.62); pós-teste (M=22.00; DP=3.87); t=2.56; gl=23; p=0.02<0.05 – quer 
no factor “vivência do corpo sexuado” – pré-teste (M=7.08; DP=1.73); pós-teste (M=8.08; 
DP=1.50); t=2.47; gl=24; p=0.02<0.05. 
 Considerando a utilização do t-test para amostras independentes, utilizado no 
intuito de verificar se havia diferenças significativas entre o grupo experimental e o grupo 
de controlo após a intervenção, ou seja, no pós-teste registam-se os seguintes 
resultados, também observáveis com a leitura do quadro 7. 
No que concerne aos resultados registados no pós-teste, há diferenças 
estatisticamente significativas entre o grupo experimental (M=25.71; DP=2.24) e o grupo 
de controlo (M=22.00; DP=3.87) quanto ao factor “mitos sobre sexualidade” (t=3.867; 
p=0.00<0.05; eta=0.25). No que respeita aos outros factores, não há diferenças 
estatisticamente significativas no momento final da avaliação. Assim, não há diferenças 
entre o grupo experimental (M=47.95; DP=3.06) e o grupo de controlo (M=47.40; 
DP=3.06) no factor “integração sexual” (t=0.611; p=0.55>0.05; eta=0.008) e não há 
diferenças entre o grupo experimental (M=7.20; DP=1.88) e o grupo de controlo 
(M=7.08; DP=1.73) no factor “vivência do corpo sexuado" (t=-0.575; p=0.57>0.05; 
eta=0.007). 
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Analisando os dados à luz da quarta hipótese da investigação, que esperava que, 
no momento final da intervenção, no pós-teste, se registassem diferenças significativas 
entre os grupos, experimental e de controlo, relativamente às várias dimensões da 
sexualidade, deve referir-se que esta foi parcialmente confirmada, tendo apenas a 
dimensão “mitos sobre sexualidade” evidenciado diferenças significativas. 
 
Quadro 7. 
Resultados de cada dimensão do grupo experimental e de controlo nopré-teste e pós-teste 
  Pré-Teste Pós-Teste 
  M t p M t p 
Factor 1 
Integração sexual 
G E 46.09   47.95   
  1.034 0.31  0.611 0.55 




G E 21.15   25.715   
  0.450 0.65  3.867 0.00 
G C  20.56   22.00   
Factor 3 
Vivência do corpo 
sexuado 
G E 7.20   7.81   
  0.222 0.83  0.575 0.57 
G C 7.08   8.08   
GE= Grupo experimental; GC= Grupo de Controlo 
 
No que respeita às questões “para mim sexualidade é…” e “os sentimentos 
associados à sexualidade são…”, utilizadas para avaliar o significado que os 
adolescentes atribuem à vivência da sua sexualidade, verificam-se resultados distintos.  
A segunda questão trouxe respostas muito idênticas, quer se compararmos os 
dois grupos (experimental e de controlo), quer se compararmos os dois momentos da 
avaliação (pré e pós-teste), sendo o amor o sentimento mais referido associado à 
sexualidade.  
No que concerne à primeira questão, os sujeitos do grupo experimental, no 
momento da avaliação final, apresentaram uma definição da sexualidade menos 
instrumental e mais integradora e abrangente, do que no início, com marcas relacionais 
e centrada nos afectos, como por exemplo “É muito mais do que prazer. Engloba todo o 
relacionamento de uma pessoa: amizade, amor, companheirismo, etc.”, por oposição a 
definições como “sexo” ou “duas pessoas a fazerem sexo ou amor”, apresentadas quer 
no primeiro momento de avaliação em ambos os grupos, quer no momento final de 
avaliação do grupo de controlo. 
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Assim, no momento inicial da avaliação (pré-teste) eram frequentes, em ambos 
os grupos, definições de sexualidade mais instrumentais como “a relação sexual entre 
duas pessoas”, “uma faceta da vida na qual obtemos prazer, mas também o damos”, 
“um acto entre duas pessoas de sexos opostos”, “um acto que duas pessoas fazem 
quando sentem interesse ou amor”. No segundo momento de avaliação (pós-teste) a 
maioria das respostas do grupo de controlo mantinham esta visão mais instrumental, 
através de definições como “é a prática de um acto essencial para a reprodução 
humana acompanhado de prazer”, “envolvimento entre dois sexos diferentes” ou “ter 
uma relação sexual com a companheira”. Não obstante, no grupo experimental, fruto da 
intervenção realizada, surge uma conceptualização de sexualidade mais integradora e 
menos instrumental de sexualidade, como por exemplo “a relação entre várias coisas, 
não só sexo, como origina o significado da palavra, mas também amizade, carinho”, “o 
amor, os afectos que temos por outra pessoa, estando à vontade para falar com a 
mesma”, “sexualidade não é só sexo mas também é o amor e os sentimentos ligados ao 
amor. É o abraçar, sentir, tocar, beijar”, ou “não é apenas sexo, também é dar e receber 
carinho, amor, ternura…”. 
Assim, o facto de os adolescentes manifestarem uma visão da sexualidade 
menos instrumental e mais integradora e abrangente, com marcas relacionais e 
centrada nos afectos, no final da intervenção em relação ao início da intervenção, bem 
como as diferenças significativas registadas entre o pré e o pós-teste, no que respeita 
ao factor “integração sexual” da Escala de Atitudes e Opiniões sobre Sexualidade, estes 
indicadores vão no sentido da confirmação da segunda hipótese da investigação. 
 
Avaliação qualitativa final do processo de intervenção 
Uma análise qualitativa da avaliação final do processo de intervenção realizada 
pelos sujeitos, através do preenchimento de um questionário com os mesmos itens do 
“diário de bordo”, que foi utilizado no final de cada sessão para avaliar o processo e 
redefinir e ajustar os objectivos da sessão seguinte às necessidades do grupo alvo, 
constitui-se como complemento de avaliação dos resultados.  
Acresce ainda a reflexão solicitada aos adolescentes designada por “o que eu 
aprendi?/o que nós aprendemos?”, realizada na penúltima sessão da intervenção (cf. 
Anexo 18). Este tipo de avaliação, partindo dos significados construídos pelos próprios 
sujeitos (Azevedo & Valverde, 1999) permite reflectir acerca da eficácia do processo, na 
perspectiva dos seus co-autores, a população-alvo. 




Apresenta-se a síntese da reflexão dos cinco grupos constituídos para a 
realização da actividade “o que eu aprendi?/o que nós aprendemos?”  
- “Nós aprendemos que sexualidade não é propriamente sexo, mas sim prazer, 
amor, carinho, etc. Aprendemos também a lidar com nós próprios e a ouvirmos 
os outros da melhor maneira possível”; 
- “Métodos contraceptivos (vantagens e desvantagens), o que é a sexualidade, 
sexo, sentimentos, comportamentos sexuais, perigos que a sexualidade pode ter, 
as doenças que a sexualidade pode trazer, amizades, entre outros”; 
- “Nós aprendemos os aspectos da adolescência, as vivências da puberdade, os 
métodos contraceptivos, as causas e consequências das pessoas que se 
recusam a usar os métodos contraceptivos, como é a colocação do preservativo, 
as doenças sexualmente transmissíveis, a relação entre pais e filhos e de tudo 
um pouco”; 
- “Nós aprendemos a colocar o preservativo masculino, métodos contraceptivos, 
gravidez, doenças sexualmente transmissíveis, fases da adolescência e relações 
com os pais em relação à sexualidade”; 
- “Durante estes encontros aprendemos de tudo um pouco. Conhecemos as 
características e a utilização de novos métodos contraceptivos, aprendemos a 
aceitar-nos a nós próprios, aprendemos a relacionarmo-nos em grupo, a exprimir 
dúvidas e estar à vontade para falar sobre sexualidade, respeitar os outros e 
colocarmo-nos no lugar deles. Achamos as aulas muito interessantes e 
enriquecedoras”. 
No que concerne ao questionário de avaliação final, como é possível observar no 
quadro 8, todos os elementos do grupo experimental consideram que aprenderam 
coisas novas, sendo que 14.3% apenas concorda com a afirmação e 85.7% concorda 
totalmente. Quanto ao que aprenderam ser importante para as suas vidas, 38.1% 
concordam e 61.9% concordam totalmente. Com a afirmação “ajudou-me a conhecer 
aspectos positivos em mim próprio”, apenas 1 jovem respondeu “nem concordo nem 
discordo”, os restantes situaram-se entre o “concordo” (61.9%) e o “concordo 
totalmente” (33.3%). 
No que diz respeito ao processo ter ajudado a uma melhor compreensão de si 
próprio, a maioria concorda (47.6%) ou concorda totalmente (33.3%) e 19% nem 
concorda nem discorda. Quanto a ter ajudado a compreender melhor os outros, 52.4% 
concorda, 33.3% concorda totalmente e 14.3% nem concorda nem discorda. 




A maioria dos jovens considera que o processo lhes permitiu aprender a tomar 
boas decisões: 52.4% concordam, 38.1% concordam totalmente e apenas 9.5% nem 
concordam nem discordam. A maioria também pensa que aprendeu a evitar coisas que 
poderiam ter consequências negativas na sua vida, oscilando as suas respostas entre o 
concordo (66.7%) e o concordo totalmente (28.6%). Apenas um  elemento refere 
discordar (4.8%) nesta questão. 
A maioria dos jovens (52.4%) está totalmente de acordo com o facto de este 
processo de intervenção lhes ter oferecido a oportunidade de pensar sobre a vivência da 
sua sexualidade, 38.1% concorda e 9.5% nem concorda nem discorda. A maioria dos 
jovens considera que a intervenção os ajudou a compreender como lidar com a sua 
sexualidade (52.4% concorda e 42.9% concorda totalmente). Apenas um elemento 
(4.8%) nem concorda nem discorda. 
No que respeita ao item “ajudou-me a sentir mais à vontade para falar sobre 
sexualidade” 52.4% concorda totalmente, 23.8% concorda, 19% nem concorda nem 
discorda e 4.8% discorda totalmente. 
 
Quadro 8.  
Respostas ao questionário de avaliação final 














Aprendi coisas novas     14.3% 85.7% 
Ajudou-me a conhecer aspectos 
positivos em mim próprio 
   4.8% 61.9% 33.3% 
Aprendi coisas importantes para a 
minha vida 
    38.1% 61.9% 
Ofereceu-me a oportunidade de 
pensar sobre a vivência da minha 
sexualidade 
   9.5% 38.1% 52.4% 
Aprendi a tomar boas decisões    9.5% 52.4% 38.1% 
Ajudou-me a compreender como 
lidar com a minha sexualidade 
      
Ajudou-me a compreender melhor 
a mim mesmo 
   19% 47.6% 33.3% 
Ajudou-me a compreender melhor 
as outras pessoas 
   4.8% 52.4% 42.9% 
Aprendi a evitar coisas que 
poderiam ter consequências 
negativas na minha vida 
  4.8%  66.7% 28.6% 
Ajudou-me a sentir mais à vontade 
para falar sobre sexualidade 
 4.8%  19% 23.8% 52.4% 




 Nas respostas às perguntas abertas realizadas na avaliação final do processo 
apenas três elementos colocaram sugestões: “Acho que é bom voltar a trabalhar em 
grupo”; “Gostava de ter estas sessões outra vez” e “Para o ano mais!!!”. No que respeita 
às actividades que menos gostaram, a maioria não respondeu, ou colocou “nenhuma”, 
ou ainda referiu “gostei de tudo”. Contudo houve três elementos que deram respostas 
concretas: um jovem referiu que “a actividade que gostei menos foi pormo-nos na pele 
dos pais” reportando-se ao “fórum de família” (Frade et al, 1999), actividade realizada na 
sexta sessão; um elemento referiu “responder a uma folha com questões”, não 
especificando qual foi a actividade concreta que recorreu a esta metodologia que não 
gostou; e, outro sujeito respondeu “a dos balões”, aludindo a uma actividade realizada 
na quinta sessão com o objectivo de reflectir sobre a imagem corporal e desenvolver 
uma atitude positiva face às mudanças corporais características da adolescência, 
contudo sem especificar o motivo. 
 No que concerne às actividades que mais gostaram todos os elementos 
responderam, embora alguns deles tenham respondido de uma maneira vaga, “gostei 
de todas as actividades” ou “gostei de tudo”. Alguns elementos referiram como 
actividades que mais gostaram “aquelas em que trabalhamos em grupo”, sendo que um 
deles referiu “principalmente naquele que era para representar os jovens, as famílias, 
etc.”, referindo-se à actividade “fórum de família”, (Frade et al, 1999), realizada na sexta 
sessão. A maioria dos elementos refere, assim, actividades mais dinâmicas, realizadas 
em grupo, como a referida anteriormente, “o jogo do balão”, já mencionado, ou “fazer 
cartazes”, aludindo à terceira sessão, na qual construíram e apresentaram posters 
relacionados com a temática da adolescência, com o objectivo de reflectir sobre esta 
fase do desenvolvimento. Referiram igualmente a actividade em que “fomos parar ao 
sítio dos gays” ou “a do avião que aterrou numa terra de homossexuais”, reportando-se 
à actividade “outras maneiras de ver” (Frade et al, 1999) realizada na sétima sessão, no 
intuito de compreender o que é a sexualidade, a diversidade e a individualidade das 
suas expressões. 
Houve uma grande diversidade de respostas, como por exemplo “ouvir música e 
ver um bocado de algumas séries de tv e depois discutir sobre isso” aludindo a diversas 
actividades, mas em especial à realizada na penúltima sessão que consistiu na 
apresentação multimédia de vídeos musicais, excertos de séries e filmes, banda 
desenhada, etc. que pretendia salientar os principais conteúdos abordados ao longo das 
sessões e reflectir sobre a importância do processo de intervenção para os 
adolescentes. “Como colocar o preservativo”, “conhecer os métodos contraceptivos e as 
suas vantagens e desvantagens”, “ver filmes no computador” ou “gostei de ver os 




powerpoints” foram respostas de alguns elementos. Apenas um elemento mencionou 
como uma das actividades que mais gostou “falar com os pais sobre a sexualidade”. 
O depoimento da Directora de Turma, presente na totalidade das sessões, como 
mera observadora, constitui-se como uma mais-valia, no que concerne à avaliação do 
processo. Assim, a professora refere que “A Formação Cívica é o espaço privilegiado 
para a promoção da Educação para a Saúde e Cidadania, visando o desenvolvimento 
da consciência cívica dos alunos, como elemento no processo de formação de cidadãos 
críticos, activos e intervenientes (…) o projecto foi dinamizado com muito entusiasmo e 
teve da parte do grupo turma uma aceitação claramente positiva. Tratou-se de uma 
experiência enriquecedora para todos. Para os jovens, contribuindo para uma melhoria 
do conhecimento das diferentes dimensões e expressões da afectividade e sexualidade 
humanas. Para os pais, proporcionando-lhes um envolvimento directo nalgumas 
actividades e potenciando um diálogo mais aberto, espontâneo e construtivo. Para a 
Dra. Rosana, permitindo-lhe momentos de reflexão e partilha, enfrentando desafios e 
obstáculos, descobrindo caminhos e soluções para os enigmas que foram surgindo no 
decorrer do projecto. Para mim, foram momentos de aprendizagem constante, 
contribuindo para uma auto-reflexão sobre esta temática. Por tudo isto, o projecto valeu 
a pena”. 
 
Discussão dos resultados 
Analisando os resultados decorrentes das questões colocadas aos jovens sobre 
as pessoas a quem recorrem e as que dão respostas mais adequadas às questões 
relacionadas com educação sexual, verifica-se que a maioria dos jovens que compõem 
a amostra referem-se primeiramente aos amigos no que concerne a falar sobre 
questões relacionadas com educação sexual, aparecendo as mães em segundo lugar. 
O facto de os amigos e as mães aparecerem como principais agentes de 
conversação vai de encontro aos dados da investigação realizada por Vilar et al (2009) 
junto de jovens portugueses. Os autores referem que os jovens conversam mais sobre 
sexualidade com os amigos, apresentando-se estes como interlocutores preferenciais, 
seguidos das mães, que surgem em segundo lugar. São os amigos a fonte de 
informação mais acessível e onde os adolescentes estão mais confortáveis para expor 
as suas dúvidas (Dias, 2009), constituindo-se a amizade como uma das dimensões mais 
importantes no desenvolvimento dos adolescentes, através da partilha e apoio no que 
concerne a opiniões e vivências (Soares, 1990; Lipovsek et al, 2002 in Dias et al, 2007; 
Dias, 2009). 




Apesar das mães serem o segundo interlocutor, a seguir aos amigos, na 
preferência dos adolescentes para conversarem sobre as temáticas da sexualidade, 
contudo, a figura materna assume o principal protagonismo nos momentos em que têm 
dúvidas e quando querem respostas fiáveis acerca dos assuntos que os atingem. Esta 
constatação é coerente com algumas investigações que sugerem que as mães são 
percepcionadas como melhor fonte de informação e o porto seguro de abrigo em 
momentos críticos do desenvolvimento (Dias, 2009). 
 No que respeita aos dois progenitores, considerando as duas questões 
anteriores, a mãe é sistematicamente referida como prioritária fonte de apoio, enquanto 
o pai é uma figura quase irrelevante nesta área do desenvolvimento do adolescente. Na 
sociedade actual, apesar das mudanças que têm vindo a ocorrer no sentido de uma 
maior e progressiva partilha, por parte dos dois cônjuges, nas tarefas da educação dos 
filhos, ainda é a figura materna que ocupa uma grande centralidade e quem mais 
participa em actividades dirigidas aos progenitores, estando a figura paterna, 
frequentemente, ausente (Gonçalves, 2008). Num projecto de educação parental 
desenvolvido por Cruz & Pinho (2008), a maioria dos participantes era do sexo feminino, 
à semelhança do que ocorreu aquando da realização da sessão levada a cabo junto dos 
progenitores do grupo experimental, na qual estavam presentes 19 mães e apenas 6 
pais. Estes resultados confirmam a constatação de Vilar et al (2009): uma percentagem 
bastante significativa de jovens fala muito pouco de assuntos de cariz sexual com os 
seus progenitores ou evitam a sua abordagem sobretudo junto da figura paterna. 
Considerando os restantes resultados apresentados no decurso deste 
documento, há indicadores de que a intervenção realizada junto do grupo experimental 
foi eficaz, uma vez que além das diferenças significativas entre o pré e o pós-teste, nas 
diversas dimensões quantitativas analisadas, os aspectos mencionados na avaliação 
qualitativa também são indicadores dessa eficácia. Estes resultados são explicáveis, 
desde o nosso ponto de vista, às opções conceptuais e metodológicas que se 
assumiram. Releva-se o facto de se ter utilizado uma metodologia de projecto 
(Menezes, 2007), indo de encontro às necessidades manifestadas pela população alvo, 
tendo em conta os contextos de vida mais próximos dos adolescentes, partindo de uma 
abordagem ecológica (Bronfenbrenner, 1979) e adoptando estratégias de exploração 
reconstrutiva para promoção do desenvolvimento dos adolescentes (Campos, 1992; 
Coimbra, 1991 in Menezes, 1999). O conjunto de todos estes ingredientes 
desenvolvimentais e empoderantes terão contribuído significativamente para o efeito 
substancial da intervenção. Existe, de facto, um consenso alargado em relação às 
metodologias activas e participativas, utilizando um conjunto vasto de técnicas num 




registo flexível, serem as mais adequadas e eficazes em educação sexual (Lopéz, 1990; 
Vaz, 1996; Frade, 1999). Tal como refere Frade (1999): “Partir dos conhecimentos 
individuais e do grupo (certos ou errados), utilizar esses e novos conhecimentos, 
problematizar e resolver situações, utilizar o humor e o jogo ou trabalhar em pequenos 
grupos são as metodologias mais eficazes nesta área” (p. 20).  
Relativamente ao registo de diferenças altamente significativas entre o grupo de 
controlo e experimental no que concerne aos mitos sobre sexualidade (p=0.00) poderá 
estar relacionado com o facto de, ao longo da intervenção, se ter procurado desconstruir 
alguns mitos potencialmente predisponentes do desenvolvimento de disfunções sexuais, 
que são passíveis de se constituir como factores de vulnerabilidade para o 
desenvolvimento de dificuldades neste âmbito (Nobre et al, 2003; Nobre, 2006). Esta 
intervenção ao recorrer a estratégias diversificadas, como as estratégias de negociação 
interpessoal (Selman, 1986; in Coimbra, 1990), envolvendo processos psicológicos, 
como a tomada de perspectiva social e a descentração possibilitou aos jovens a reflexão 
sobre diversas questões de uma maneira mais abrangente, articulando diferentes 
pontos de vista num nível de maior ou menor complexidade (Coimbra, 1990). Assim, 
espera-se que a intervenção tenha efeitos ao nível da vivência da sexualidade, uma vez 
que, considerando a diminuição significativa de mitos face à sexualidade, prevê uma 
vivência mais gratificante desta dimensão. Neste mesmo sentido, Vilar et al (2009) 
referem que melhores níveis de educação sexual se traduzem numa vivência mais 
gratificante ao nível das relações sexuais. 
No que respeita à dimensão “vivência do corpo sexuado”, relacionada com a 
forma como o indivíduo percebe o seu corpo e que faz referência ao medo e à culpa, 
não há diferenças significativas entre os dois grupos, o que talvez possa ser justificado 
pelo facto de este factor ser composto por apenas dois itens que torna difícil a obtenção 
de diferenças estatisticamente significativas. Outra explicação possível pode estar 
relacionada com o próprio desenvolvimento da adolescência, tendo em conta que uma 
das tarefas de desenvolvimento nesta fase da vida se prende com as questões 
relacionadas com o corpo e com a identidade sexual (Sampaio, 1993) e que, embora 
seja comum, não é necessário que o adolescente desenvolva qualquer tipo de problema 
ou perturbação relacionado com a vivência do corpo em constante mudança, até porque 
“ao longo da vida, o indivíduo confronta-se com sucessivas mudanças ao nível do seu 
corpo e, consequentemente, na forma como ele o vive, obrigando-o a adaptar-se e a 
integrar positivamente essas mesmas mudanças” (Costa, 1998, p.125). 
No que respeita ao factor “integração sexual”, é curioso o facto de ambos os 
grupos partirem de uma situação inicial estatisticamente equivalente (p=0.31); quando 




comparados os dois momentos de avaliação de cada um deles, o grupo de controlo não 
revela diferenças significativas (p=0.72) e o grupo experimental apresenta uma evolução 
significativa (p=0.02) - justificada pela intervenção levada a cabo -; contudo, quando 
comparados novamente os dois grupos no final da intervenção, não se verificam 
diferenças significativas (p=0.55). Assim, apesar de o grupo experimental ser o único a 
apresentar uma evolução positiva, no que respeita a apresentar uma perspectiva de 
sexualidade que vai de encontro à definição da Organização Mundial de Saúde (1975, in 
Álvarez & Jurgenson, 2008), que aborda a integração dos aspectos somáticos, 
emocionais, intelectuais e sociais do ser humano sexual, de maneira a enriquecer e 
realçar a personalidade, a comunicação e o amor, não se pode dizer que as suas 
perspectivas, no momento final, sejam diferentes, no que concerne às respostas de 
carácter fechado aos instrumentos de avaliação. Nesta dimensão, também é curioso 
observar, a partir da solicitação de uma definição de sexualidade, que as respostas à 
pergunta aberta são mais abrangentes e integradoras da sexualidade no grupo 
experimental. Contudo, esta questão pode estar mais relacionada com o facto de 
alguém ter abordado questões inerentes à sexualidade e, inclusive, ter apresentado a 
definição da Organização Mundial de Saúde e não com diferenças reais de 
desenvolvimento. Por outro lado, o facto de o outro instrumento possuir respostas 
fechadas, pode dar azo a respostas pouco reflectidas por parte dos jovens, porque as 
respostas do grupo de controlo às perguntas fechadas não se reflectem na resposta às 
questões abertas.  
Vale ainda a pena reflectir acerca das diferenças do resultado registado entre o 
grupo de controlo e o grupo experimental sobre as concepções da sexualidade, 
avaliadas no pré-teste e no pós-teste, a partir da avaliação qualitativa das respostas em 
aberto: o grupo experimental tem uma concepção da sexualidade mais abrangente 
englobando factores fisiológicos, emocionais, afectivos, relacionais e sociais que 
potenciam a vivência de uma sexualidade mais satisfatória, atribuindo-se este resultado 
aos efeitos da intervenção. Embora tenha de se assumir que, durante muito tempo, a 
educação sexual enfatizou exclusivamente uma perspectiva biológica da sexualidade, 
cujo objectivo era impedir ou reduzir os problemas relativos à esfera sexual e à 
prevenção das doenças sexualmente transmissíveis e prevenção da gravidez não 
planeada (Soares & Campos, 1986) é prioritário que a educação sexual incida 
prioritariamente, sem descuidar os riscos associados à sexualidade, nas dimensões 
afectivas e relacionais da sexualidade (Leitão, 2002). 
Os dados que foram recolhidos na discussão focalizada no grupo experimental, 
na “caixa de perguntas”, e nas questões abertas no grupo de controlo e experimental no 




pré-teste indicam-nos, como era esperado, que os adolescentes têm uma perspectiva 
essencialmente biológica da sexualidade (Leitão, 2002). De facto, em nenhum dos 
grupos foi referida a afectividade, os sentimentos ou as relações interpessoais como 
temáticas propostas para serem desenvolvidas ao longo do projecto. As temáticas que 
são relevadas por parte dos adolescentes têm a ver com a adolescência e mudanças da 
puberdade, os órgãos sexuais, gravidez, doenças sexualmente transmissíveis, métodos 
contraceptivos, a primeira vez. Não nos surpreende esta perspectiva da sexualidade nos 
adolescentes, já que essa perspectiva que lhes tem sido transmitida quer pela escola 
(onde as únicas actividades de educação sexual que tiveram foram as aulas de Ciências 
sobre os aparelhos reprodutores) quer pelos mass media. 
Estes últimos, na maioria das vezes, ou se centram nos “perigos da sexualidade”, 
nomeadamente apresentando dados alarmantes sobre as doenças sexualmente ou 
transmissíveis ou contribuem para a banalização gratuita da sexualidade. Mesmo 
quando existem programas de educação sexual, muitas vezes, “(…) incidem 
particularmente nos aspectos do corpo sexuado e da função sexual (imagem do corpo, 
identidade e papéis de género, orientação sexual, alterações pubertárias, masturbação, 
relação sexual, gravidez e contracepção, DST), enquanto que os aspectos afectivos e 
relacionais envolvidos na sexualidade apenas são aflorados ou então puramente 
omitidos.” (Leitão, 2002, p. 231). A transformação da representação do grupo 
experimental face á sexualidade apenas se poderá atribuir aos efeitos da intervenção. 
 




Conclusões e reflexões 
 
A sexualidade é uma dimensão estruturante do desenvolvimento humano, “do 
corpo, da vida, do relacionamento interpessoal e das dinâmicas sociais, potencialmente 
geradora de bem-estar, crescimento, de auto-realização mas também e, 
simultaneamente, de conflitos e sofrimento” (Vilar, 2003, p. 14). De facto, apesar de 
haver uma maior acessibilidade a várias fontes de informação, a ausência de diálogo ou 
reflexão sobre essa informação e a banalização do sexo, tem como resultado a 
desinformação e, frequentemente, leva a uma vivência ambivalente da sexualidade por 
parte dos adolescentes com um misto de desejo, medo e culpabilidade. Ainda vivemos 
numa sociedade em que predomina uma atitude menos positiva face à sexualidade. 
Mesmo a educação sexual implícita, ou seja, a aprendizagem que se faz no quotidiano, 
de forma espontânea e ocasional, através da percepção das atitudes dos pais, dos 
amigos, professores e meios de comunicação social face à sexualidade, transmite, 
frequentemente, mensagens e atitudes com marcas de alguma desconfiança e 
desconforto em relação a esta vivência.  
Face a este cenário complexo, torna-se pertinente e até urgente o 
desenvolvimento de projectos de intervenção de educação sexual em contexto escolar, 
para sinalizar e fortalecer o que existe, desconstruir mitos e fantasmas implantados e 
proporcionar os conteúdos formativos, contribuindo para a saúde sexual dos 
adolescentes, entendida com um estado de bem-estar físico, emocional, mental e social 
face à sexualidade (Sampaio et al, 2005). A escola pode, e deve, envolver-se no 
processo de desenvolvimento integral do adolescente, preparando-o e capacitando-o 
para a construção de oportunidades que lhes permita a vivência de uma sexualidade 
responsável, integral e satisfatória, com marcas de afectividade e ternura.  
Este projecto apresenta-se como um contributo positivo para dar resposta às 
necessidades emergentes dos adolescentes, famílias e contexto escolar, pela inovação 
das metodologias implementadas e tipo de actividades desenvolvidas. A adopção de 
uma metodologia de projecto (Menezes, 2007; Sampaio et al, 2007) - que implicou 
identificar uma base generativa, procedeu à análise do contexto e avaliação de 
necessidades, definiu os objectivos da intervenção, seleccionou estratégias de 
intervenção, preparou a implementação, implementou e avaliou o processo e os 
resultados (Illback et al, 1990 in Menezes, 2007), foi uma mais-valia para garantir a 
eficácia da intervenção. A opção por estratégias de exploração reconstrutiva (Coimbra, 
1991 in Menezes, 1999; Campos, 1992), de carácter participativo, centradas em 




actividades desafiadoras, eleitas consoante os objectivos que se pretendiam alcançar, 
baseadas na reflexão sobre a sua pertinência face ao grupo de intervenção, valorizando 
as experiências dos próprios sujeitos, as interacções e o contexto onde elas ocorreram, 
permitiram a construção de significados a partir das experiências vivenciadas e 
reflectidas pelos sujeitos, no âmbito de uma relação de apoio emocional, como é 
possível observar essencialmente a partir da leitura dos dados de avaliação qualitativa. 
As intervenções de educação sexual em contexto escolar que vêm sendo 
realizadas, de forma descontínua e pontualmente no nosso país, têm primado por uma 
falta de rigor na avaliação da eficácia da intervenção, sem uma verdadeira avaliação de 
resultados, ou mesmo sem um planeamento explícito de objectivos, conteúdos ou 
processos, em ordem a verificar como estes contribuíram para a promoção da saúde e 
para o desenvolvimento de uma vivência sexual satisfatória (McIntyre & Araújo, 1999). O 
design quasi-experimental deste projecto, com um grupo de controlo e um grupo 
experimental, pelo recurso ao pré-teste, pós-teste, e intenção de follow-up seis meses 
após a intervenção, com instrumentos de avaliação quantitativa e qualitativa tenta 
colmatar a lacuna que se identificou neste domínio da investigação. Assim, procurou-se 
analisar o impacto que o projecto teve na vida dos adolescentes ao longo do processo 
(pela avaliação de processo), no final da intervenção, e ainda a preocupação de avaliar 
a manutenção das mudanças ao longo do tempo (o follow-up após seis meses). Na 
continuidade dos resultados satisfatórios desta experiência, parece-nos pertinente 
desenvolver projectos de intervenção no âmbito da educação sexual, de forma 
estruturada e intencionalizada, em que a avaliação seja uma preocupação central, para 
confirmar se efectivamente se promove uma atitude positiva face à sexualidade, 
valorizando as suas diversas dimensões e permitindo a aquisição efectiva de 
conhecimentos e de competências que favoreçam atitudes e comportamentos 
responsáveis face à sexualidade e uma vivência satisfatória da mesma como expressão 
de relações e afectos.  
Como já foi salientado anteriormente, embora os resultados da presente 
investigação, possam ser considerados, na sua globalidade, como um contributo 
importante para a investigação e intervenção nesta área do saber, confrontamo-nos 
incontornavelmente com algumas dificuldade e limites que interessam identificar e 
reflectir para futuros desenvolvimentos. 
A primeira limitação diz respeito à dimensão temporal das intervenções: a 
investigação tem relevado a importância do tempo das intervenções para que tenham 
eficácia em termos desenvolvimentais para a consolidação das estruturas dos clientes 
(Coimbra, 1991 in Menezes, 1999; Sprinthall, 2003). Esta intervenção poderia ter 




beneficiado caso fosse possível prolongá-la no tempo, permitindo, através da 
monitorização constante, dar respostas mais efectivas a questões novas que iam 
emergindo no seu decurso. Contudo, devido a diversos constrangimentos, 
nomeadamente do contexto escolar, apenas foi possível desenvolvê-la ao longo de 3 
meses, durante 13 sessões de 90 minutos cada e num ritmo mais ou menos semanal. 
A segunda limitação relaciona-se com a relevância da participação activa e 
articulada com os contextos de vida do sujeito, nomeadamente dos pais e da escola no 
processo da intervenção. Apesar dos pais terem participado inicialmente, e de forma 
empenhada, no grupo focalizado para avaliação de necessidades, de expressarem, por 
unanimidade, um parecer favorável á participação dos filhos no projecto de intervenção 
e de manifestarem a vontade de participarem em actividades conjuntas com os filhos ao 
longo do processo, nem sempre se conseguiu este objectivo, quer por resistência dos 
filhos, quer por falta de disponibilidade dos pais. Estamos convencidos que enriqueceria 
e consolidaria o trabalho desenvolvido, caso os pais tivessem um papel mais activo ao 
longo da intervenção envolvendo-os na organização de actividades conjuntas, quer em 
contexto de intervenção quer fora das sessões, para dar maior continuidade ao 
processo inter-sessões e simultaneamente manter os pais mais atentos e vigilantes ao 
desenvolvimento das actividades realizados no contexto da intervenção.  
A terceira limitação diz respeito à constituição do grupo: o facto de o grupo 
experimental ser constituído por cerca de 20 sujeitos pode ter sido um dos factores que 
não permitiu aprofundar algumas das dimensões abordadas e não facilitou a gestão das 
interacções no seio do grupo. Provavelmente haveria vantagens em ter realizado dois 
sub-grupos, com duas condições experimentais diferenciadas, mas os constrangimentos 
institucionais, como a falta de tempos lectivos, espaços, equipamentos, não o 
permitiram, para além de não ser muito adequado, numa escola, dois tratamentos 
diferenciados num grupo natural (uma turma). 
A quarta limitação refere-se aos instrumentos, indicadores de mudança ou da 
eficácia da intervenção. Não foi fácil encontrar instrumentos, adaptados à população 
portuguesa, para serem utilizados no pré-teste e no pós-teste como indicadores da 
eficácia da intervenção, que fossem consentâneos com a conceptualização, objectivos 
pretendidos e metodologias a adoptar na intervenção. Optou-se Escala de Atitudes e 
Opiniões sobre Sexualidade, tradução e adaptação do Test de Actitudes y Opiniones 
sobre Sexualidad (Álvarez & Jurgenson, 2008) como recurso de última hora. O 
instrumento, embora tenha alfas de Cronbach (= .950) de consistência interna e uma 
variância explicada (> .590) elevadas tem algumas fragilidades em termos das 3 
dimensões, nomeadamente a nível da terceira dimensão, constituída apenas por dois 




itens. Aliás, os resultados pouco significativos entre o grupo de controlo e o grupo 
experimental podem atribuir-se à fragilidade da escala. A utilização de metodologias 
complementares processuais e qualitativas como o “Diário de Bordo” e a gravação em 
vídeo e áudio de cada sessão, a avaliação final do grupo de intervenção e a avaliação 
de um “juiz” omnipresente, a directora de turma, permitiu, que a investigadora fizesse 
uma avaliação mais distanciada e menos impressionista da eficácia da intervenção. 
Seria conveniente, em futuros desenvolvimentos, operacionalizar rigorosamente os 
indicadores de mudança e recorrer a instrumentos de carácter quantitativo ou qualitativo 
para avaliar os indicadores definidos. 
Apesar das dificuldades e limitações da presente investigação, ela permite retirar 
algumas implicações pertinentes para a intervenção psicológica, dado o seu potencial, 
fundamentalmente no que concerne à promoção do desenvolvimento dos adolescentes. 
Assim, assumindo a importância de uma intervenção em contexto escolar, no âmbito da 
educação sexual, em consonância com a última lei publicada em Agosto passado, que 
estabelece o regime de aplicação da educação sexual em meio escolar (cf. Anexo 1), 
propõe-se um modelo de intervenção complexo e concertado entre diversos 
intervenientes, alicerçado numa abordagem desenvolvimentista, construtivista e 
ecológica. 
Partindo destes pressupostos, qualquer intervenção neste âmbito terá de, em 
primeiro lugar, proceder à análise do contexto e efectuar uma cuidada avaliação de 
necessidades da população, não surgindo como uma intervenção pontual, 
descontextualizada, mas sim enquadrada num projecto mais abrangente dos 
adolescentes, das famílias e das escolas. A continuidade da intervenção deve ser 
constantemente articulada com a avaliação inicial, que possibilita a construção de um 
guião que orienta o seu decurso, e com a avaliação do processo, ou seja a avaliação 
contínua da intervenção. Não obstante, também devem ser criteriosamente escolhidos 
os métodos de avaliação dos resultados, em consonância com os indicadores de 
mudança que se pretendem operar. 
Nesta perspectiva, os objectivos da intervenção devem ser bem definidos, bem 
como os grupos-alvo a quem se dirigem. Pode dirigir-se aos próprios adolescentes, mas 
também aos pais, enquanto figuras de afecto mais próximas, ou mesmo aos 
professores, que, ao abrigo da lei em vigor, se deparam com a árdua tarefa de iniciar 
este projecto, que, apesar da recorrência do tema, surge com novas linhas orientadoras.  
No que respeita aos adolescentes, considerando o que já foi referido, o mais 
importante a acrescentar será colocar a tónica em ouvir a sua opinião, indo de encontro 
às suas reais necessidades. 




Quanto aos professores, que poderão vir a assumir a responsabilidade desta 
formação, seria importante realizar intervenções de consultoria, partindo do 
levantamento das suas próprias necessidades no âmbito do seu papel profissional. 
Poderiam ser abordadas, por um lado, as atitudes e o conforto/desconforto que os 
professores possam manifestar face às questões relacionadas com a educação sexual 
e, por outro lado, ajudá-los a perceber as vantagens de adoptar uma metodologia de 
projecto, bem como da utilização de estratégias de exploração reconstrutiva, a partir de 
um contexto relacional securizante que permita a livre expressão dos sentimentos dos 
adolescentes. Em última análise, capacitá-los para serem agentes facilitadores de 
desenvolvimento de uma vivência integral e gratificante da sexualidade por parte dos 
adolescentes. 
 Finalmente, no que concerne às famílias, é fundamental dar-lhes voz, no sentido 
de compreender as suas necessidades enquanto educadores, bem como perceber as 
suas preocupações e opiniões no que se refere à educação sexual dos seus filhos; 
valorizá-los como principais figuras de afecto e de transmissão de valores aos 
adolescentes; sendo tolerantes com as resistências de alguns na abordagem de 
algumas questões mais polémicas, desconstruindo medos e mitos em relação á 
educação sexual em contexto escolar; apresentando-lhes uma proposta clara e 
inteligível de intervenção de educação sexual que possa ser percebida por eles como 
uma mais-valia, baseada nas questões relacionais e afectivas da sexualidade em 
contraposição a questões meramente instrumentais da mesma. 
Espera-se que este trabalho, com as suas potencialidades e limitações, possa 
ser mais um contributo válido e significativo para uma reflexão séria no que concerne à 
futura intervenção generalizada e continuada da educação sexual em contexto escolar, 
ao abrigo da Lei nº 60/2009 de 6 de Agosto. Não obstante, impera salientar a 
pertinência de, neste âmbito, se educar para os afectos e para as relações interpessoais 
harmoniosas, promovendo o desenvolvimento global dos adolescentes, no sentido da 
autonomia e da responsabilidade. 
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Anexo 1 - Lei nº 60/2009 de 6 de Agosto 
 
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
Lei n.º 60/2009 
de 6 de Agosto 
Estabelece o regime de aplicação da educação 
sexual 
em meio escolar 
A Assembleia da República decreta, nos termos da 
alínea c) do artigo 161.º da Constituição, o seguinte: 
Artigo 1.º 
Objecto e âmbito 
1 — A presente lei estabelece a aplicação da educação 
sexual nos estabelecimentos do ensino básico e do ensino 
secundário. 
2 — A presente lei aplica -se a todos os estabelecimentos 
da rede pública, bem como aos estabelecimentos da rede 
privada e cooperativa com contrato de associação, de todo 
o território nacional. 
Artigo 2.º 
Finalidades 
Constituem finalidades da educação sexual: 
a) A valorização da sexualidade e afectividade entre as 
pessoas no desenvolvimento individual, respeitando o 
pluralismo 
das concepções existentes na sociedade portuguesa; 
b) O desenvolvimento de competências nos jovens que 
permitam escolhas informadas e seguras no campo da 
sexualidade; 
c) A melhoria dos relacionamentos afectivo -sexuais 
dos jovens; 
d) A redução de consequências negativas dos 
comportamentos 
sexuais de risco, tais como a gravidez não desejada 
e as infecções sexualmente transmissíveis; 
e) A capacidade de protecção face a todas as formas de 
exploração e de abuso sexuais; 
f) O respeito pela diferença entre as pessoas e pelas 
diferentes orientações sexuais; 
g) A valorização de uma sexualidade responsável e 
informada; 
h) A promoção da igualdade entre os sexos; 
i) O reconhecimento da importância de participação no 
processo educativo de encarregados de educação, alunos, 
professores e técnicos de saúde; 
j) A compreensão científica do funcionamento dos 
mecanismos 
biológicos reprodutivos; 
l) A eliminação de comportamentos baseados na 
discriminação 




1 — No ensino básico, a educação sexual integra -se no 
âmbito da educação para a saúde, nas áreas curriculares 
não disciplinares, nos termos a regulamentar pelo Governo. 
2 — No ensino secundário, a educação sexual integra -se 
no âmbito da educação para a saúde, nas áreas curriculares 
disciplinares e não disciplinares, nos termos a regulamentar 
pelo Governo. 
3 — No ensino profissional, a educação sexual integra- 
-se no âmbito da educação para a saúde, nos termos a 
regulamentar pelo Governo. 
4 — O disposto nos números anteriores não prejudica 
a transversalidade da educação sexual nas restantes 
disciplinas 
dos curricula dos diversos anos. 
Artigo 4.º 
Conteúdos curriculares 
Compete ao Governo definir as orientações curriculares 
adequadas para os diferentes ciclos de ensino. 
Artigo 5.º 
Carga horária 
A carga horária dedicada à educação sexual deve ser 
adaptada a cada nível de ensino e a cada turma, não devendo 
ser inferior a seis horas para o 1.º e 2.º ciclos do 
ensino básico, nem inferior a doze horas para o 3.º ciclo 
do ensino básico e secundário, distribuídas de forma 
equilibrada 
pelos diversos períodos do ano lectivo. 
Artigo 6.º 
Projecto educativo de escola 
A educação sexual é objecto de inclusão obrigatória nos 
projectos educativos dos agrupamentos de escolas e escolas 
não agrupadas, nos moldes definidos pelo respectivo 
conselho geral, ouvidas as associações de estudantes, as 
associações de pais e os professores. 
Artigo 7.º 
Projecto de educação sexual na turma 
1 — O director de turma, o professor responsável pela 
educação para a saúde e educação sexual, bem como todos 
os demais professores da turma envolvidos na educação 
sexual 
no âmbito da transversalidade, devem elaborar, no início 
do ano escolar, o projecto de educação sexual da turma. 
2 — Do projecto referido no número anterior, devem 
constar os conteúdos e temas que, em concreto, serão 
abordados, as iniciativas e visitas a realizar, as entidades, 
técnicos e especialistas externos à escola, a convidar. 
Artigo 8.º 
Pessoal docente 
1 — Cada agrupamento de escolas e escola não agrupada 
deve designar um professor -coordenador da educação 
para a saúde e educação sexual. 
2 — Cada agrupamento de escolas e escola não agrupada 
deverá ter uma equipa interdisciplinar de educação 
para a saúde e educação sexual, com uma dimensão adequada 
ao número de turmas existentes, coordenada pelo 
professor -coordenador. 
3 — Compete a esta equipa: 
a) Gerir o gabinete de informação e apoio ao aluno; 
b) Assegurar a aplicação dos conteúdos curriculares; 
c) Promover o envolvimento da comunidade educativa; 
d) Organizar iniciativas de complemento curricular que 
julgar adequadas. 





4 — Aos professores -coordenadores de educação para a 
saúde e educação sexual, aos professores responsáveis em 
cada turma pela educação para a saúde e educação sexual e 
aos professores que integrem as equipas interdisciplinares 
de educação para a saúde e educação sexual, é garantida, 
pelo Ministério da Educação, a formação necessária ao 
exercício dessas funções. 
5 — Cada turma tem um professor responsável pela 
educação para a saúde e educação sexual. 
6 — As habilitações necessárias, bem como as condições 
para o exercício das funções definidas no presente 
artigo, devem ser fixadas por despacho do membro do 
Governo responsável pela área da educação. 
Artigo 9.º 
Parcerias 
1 — Sem prejuízo do disposto no artigo anterior, a educação 
para a saúde e a educação sexual deve ter o acompanhamento 
dos profissionais de saúde das unidades de 
saúde e da respectiva comunidade local. 
2 — O Ministério da Saúde assegura as condições de 
cooperação das unidades de saúde com os agrupamentos 
de escolas ou escolas não agrupadas. 
3 — O Ministério da Educação e os agrupamentos de 
escolas e escolas não agrupadas podem ainda estabelecer 
protocolos de parceria com organizações não 
governamentais, 
devidamente reconhecidas e especializadas na área, 
para desenvolvimento de projectos específicos, em moldes 
a regulamentar pelo Governo. 
Artigo 10.º 
Gabinetes de informação e apoio 
1 — Os agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas 
dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do ensino 
secundário devem disponibilizar aos alunos um gabinete 
de informação e apoio no âmbito da educação para a saúde 
e educação sexual. 
2 — O atendimento e funcionamento do respectivo gabinete 
de informação e apoio são assegurados por profissionais 
com formação nas áreas da educação para a saúde 
e educação sexual. 
3 — O gabinete de informação e apoio articula a sua 
actividade com as respectivas unidades de saúde da 
comunidade 
local ou outros organismos do Estado, nomeadamente 
o Instituto Português da Juventude. 
4 — O gabinete de informação e apoio funciona 
obrigatoriamente 
pelo menos uma manhã e uma tarde por semana. 
5 — O gabinete de informação e apoio deve garantir um 
espaço na Internet com informação que assegure, 
prontamente, 
resposta às questões colocadas pelos alunos. 
6 — As escolas disponibilizam um espaço condigno 
para funcionamento do gabinete, organizado com a 
participação 
dos alunos, que garanta a confidencialidade aos 
seus utilizadores. 
7 — Os gabinetes de informação e apoio devem estar 
integrados nos projectos educativos dos agrupamentos de 
escolas e escolas não agrupadas, envolvendo especialmente 
os alunos na definição dos seus objectivos. 
8 — O gabinete de informação e apoio, em articulação 
com as unidades de saúde, assegura aos alunos o acesso 
aos meios contraceptivos adequados. 
Artigo 11.º 
Participação da comunidade escolar 
1 — Os encarregados de educação, os estudantes e as 
respectivas estruturas representativas devem ter um papel 
activo na prossecução e concretização das finalidades da 
presente lei. 
2 — Os encarregados de educação e respectivas estruturas 
representativas são informados de todas as actividades 
curriculares e não curriculares desenvolvidas no âmbito 
da educação sexual. 
3 — Sem prejuízo das finalidades da educação sexual, 
as respectivas comunidades escolares, em especial os 
conselhos 
pedagógicos, podem desenvolver todas as acções de 
complemento curricular que considerem adequadas para 
uma melhor formação na área da educação sexual. 
Artigo 12.º 
Regulamentação 
O Governo regulamenta a presente lei no prazo de 
60 dias após a sua publicação. 
Artigo 13.º 
Avaliação 
1 — O Ministério da Educação deve garantir o 
acompanhamento, 
supervisão e coordenação da educação para 
a saúde e educação sexual nos agrupamentos de escolas e 
escolas não agrupadas, sendo responsável pela produção 
de relatórios de avaliação periódicos baseados, 
nomeadamente, 
em questionários realizados nas escolas. 
2 — O Governo envia à Assembleia da República um 
relatório global de avaliação sobre a aplicação da educação 
sexual nas escolas, baseado nos relatórios periódicos, 
após os dois anos lectivos seguintes à entrada em vigor 
da presente lei. 
Artigo 14.º 
Entrada em vigor 
1 — Sem prejuízo do disposto no número seguinte, 
a presente lei entra em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação, devendo ser aplicada nas escolas a partir da 
data de início do ano lectivo de 2009 -2010. 
2 — Os gabinetes de informação e apoio ao aluno devem 
estar em funcionamento em todos os agrupamentos 
de escolas e escolas não agrupadas até ao início do ano 
lectivo de 2010 -2011. 
Aprovada em 4 de Junho de 2009. 
O Presidente da Assembleia da República, Jaime Gama. 
Promulgada em 23 de Julho de 2009. 
Publique -se. 
O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA. 
Referendada em 23 de Julho de 2009. 
O Primeiro -Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto 
de Sousa





Anexo 2 – Questionário Sócio-Demográfico 
 Os dados recolhidos nos presentes questionários e ao longo da intervenção 
farão parte de uma investigação de mestrado, a decorrer na Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, sob a 
responsabilidade da psicóloga Rosana Santos, comprometendo-se eticamente a 
guardar confidencialidade dos mesmos. 
 
Sexo  Feminino   Masculino  
       
Idade  ____ anos     
 
Com quem vives? 
(assinala com uma cruz) 
Pai   
   
Mãe   
   
Irmãos   
   
Outros familiares   
   
Outros   
 
Com quem falas mais sobre questões relacionadas com educação sexual? 
(coloca por ordem - 1º a …) 
Pai   
   
Mãe   
   
Irmãos   
   
Outros familiares   
   
Amigos/Colegas   
   
Professores   
   
Outros   
 





Quem dá respostas mais adequadas às tuas dúvidas relacionadas com educação 
sexual? 
(coloca por ordem - 1º a …) 
Pai   
   
Mãe   
   
Irmãos   
   
Outros familiares   
   
Amigos/Colegas   
   
Professores   
   
Outros   
 
 
Para mim sexualidade é … 
 
 














Anexo 3 – Questionário de Avaliação final (Diário de Bordo) 
 
Assinala com uma cruz (X) no quadrado correspondente 
1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Nem concordo nem discordo 4 – Concordo 5 – Concordo Totalmente 
 
 
  1 2 3 4 5 
       
Aprendi coisas novas       
       
Ajudou-me a conhecer aspectos positivos em mim próprio       
       
Aprendi coisas importantes para a minha vida       
       
Ofereceu-me a oportunidade de pensar sobre a vivência da minha sexualidade       
       
Aprendi a tomar boas decisões       
       
Ajudou-me a compreender como lidar com a minha sexualidade       
       
Ajudou-me a compreender melhor a mim mesmo       
       
Ajudou-me a compreender melhor as outras pessoas       
       
Aprendi a evitar coisas que poderiam ter consequências negativas na minha vida       
       
Ajudou-me a sentir mais à vontade para falar sobre sexualidade       
As actividades que mais gostei foram: 
 
 










Anexo 4 – Escala de Atitudes e Opiniões sobre Sexualidade 
1. Tenho dúvidas sobre sexualidade que não me atrevo a perguntar a ninguém. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




2. Existem aspectos sobre a minha sexualidade que me fazem sentir mal. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 












4. Se tivesse algum problema relacionado com a minha sexualidade não tinha 
problemas em pedir ajuda a um especialista. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




5. Posso ver o meu corpo nú sem sentir vergonha disso. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




6. Posso tocar nos meus órgãos sexuais sem sentir receio ou culpa. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




7. Sinto-me bem na troca de gestos carinhosos e de ternura. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




8. A menstruação é um acontecimento natural na vida de uma mulher. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




9. Uma mulher nunca se deve comportar como um homem (e vice-versa). 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




10. Numa vida sexual amadurecida não faz sentido a masturbação. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 










11. O preservativo é um método eficaz para evitar uma gravidez não desejada 
e infecções sexualmente transmissíveis. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




12. As fantasias sexuais são uma maneira imatura de viver a sexualidade. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 












14. Acredito que cada pessoa tem direito a viver a sua sexualidade livremente. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




15. Respeito todas as práticas sexuais que não prejudiquem nem forcem os 








16. As relações sexuais devem ter, como principal objectivo, a reprodução. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




17. Falar sobre a sexualidade com os pais, colegas, professores antecipa o 
início da vida sexual. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




18. A homossexualidade é uma doença que se pode curar com a terapia. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 




19. As pessoas com deficiência devem limitar a sua prática sexual. 
CONCORDO 
TOTALMENTE 

























Anexo 5 – Guião orientador da discussão focalizada com os pais 
 
→ Opinião sobre Educação Sexual na Escola 
• Favoráveis ou desfavoráveis. Porquê? 
• Como disciplina própria? Integrada nas diversas disciplinas 
(transdisciplinaridade)? Numa área de formação não curricular, como 
Formação Cívica ou Área de Projecto? 
→ Como se deve operacionalizar a Educação Sexual na Escola 
• Quem deve dinamizar esta área de formação? 
• Em que fase do desenvolvimento – quando? 
• Em grande grupo (turma) ou em pequeno grupo. 
→ Envolvimento dos pais na Educação Sexual dos filhos 
• Que tipo de iniciativas tiveram? Porquê? Quando? 
• Quem toma a iniciativa: Pai ou Mãe? 
• Sentem-se preparados?  
• Que dificuldades sentem e como ultrapassá-las? 
→ Educação Sexual neste grupo… 
• Temáticas mais importantes a serem abordadas.  












Anexo 6 – Guião orientador da discussão focalizada com os jovens 
→ Opinião sobre Educação Sexual na Escola 
• Favoráveis ou desfavoráveis 
• Como disciplina própria? Integrada nas diversas disciplinas (transdisciplinaridade)? 
Numa área de formação não curricular, como Formação Cívica ou Área de Projecto? 
→ Como se deve operacionalizar a Educação Sexual na Escola 
• Quem deve dinamizar esta área de formação? 
• Em que fase do desenvolvimento – quando? 
• Em grande grupo (turma) ou em pequeno grupo. 
→ Principais fontes de informação acerca de Educação Sexual 
• A quem recorrem quando têm dúvidas? 
• Já participaram em acções de educação sexual na escola? 
• Como as avaliam? 
→ Envolvimento dos professores na Educação Sexual dos alunos 
• Que tipo de iniciativas tiveram? Em que momentos/disciplinas? Com que professor? 
• Sentem-se à vontade em discutir estas questões com os Professores? Com que 
professor se sentem mais à vontade? 
• Que dificuldades sentem em falar de Educação Sexual e como ultrapassá-las? 
→ Envolvimento dos pais na Educação Sexual dos filhos 
• Que tipo de iniciativas tiveram? 
• Sentem-se à vontade de falar com os Pais sobre este assunto? Com quem se sentem 
mais à vontade: com o Pai ou com a mãe? 
• Que dificuldades sentem em falar de Educação Sexual e como ultrapassá-las? 
→ Educação Sexual neste grupo… 
• Gostariam de participar? 
• Temáticas mais importantes a serem abordadas. 
• Actividades mais interessantes para abordar as temáticas. 
 





Anexo 7 – Relatório-síntese da sessão prévia realizada com os pais (5-2-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 
Levantamento das necessidades sentidas junto dos pais dos elementos que compõem o grupo. 
 
Objectivos específicos: 
• Apresentação do projecto; 
• Solicitação de autorização para participação no grupo e da utilização dos dados 
recolhidos ao longo do processo para investigação; 
• Reflexão acerca das necessidades mais relevantes, no âmbito da intervenção prevista; 
• Promover o envolvimento dos pais na intervenção. 
 
Actividades: 
• Discussão focalizada, com questões orientadas para o levantamento de necessidades 
sentidas pelos pais dos jovens com os quais decorre a intervenção em grupo/turma. 
 
Estratégias: Discussão focalizada; expressão emocional 
 
Resultados esperados:  




→ O que é que os pais pensam sobre a Educação Sexual na Escola? 
  (silêncio) 
→ É importante, não é, são favoráveis, desfavoráveis… 
 É um complemento do que têm em casa 
 É positivo 
→ Acham que deve ser como disciplina própria (uma disciplina de Educação Sexual), ou deve 
ser numa lógica transdisciplinar (ou seja, um bocadinho em cada disciplina), ou acham que 
devia ser integrada nas áreas curriculares não disciplinares como a área de projecto ou a 
formação cívica… 
 Deve ser uma coisa mais leve, integrada na formação cívica 
 Deve ser dada por alguém que se sinta à vontade para o fazer 
 Pode ser um professor, tem é que estar à vontade 
→ Como se deve operacionalizar a Educação Sexual na Escola; em que fase do 
desenvolvimento, quando é que ela deve ser feita… Em que idade, em que ano… 
 7º ano 
 Mais cedo 
 Na escola primária já é um tema falado 
 Até na pré quando a educadora fala na sementinha 
 Deve ser abordado de uma forma apropriada para a idade deles 
 E antes do 7º ano, que é uma altura em que eles já questionam 
→ Em grande grupo (na turma), ou em pequeno grupo… 
 Em grande grupo 
 Na turma é melhor 
 Se eles já têm dificuldades em abordar certos temas, se tiverem mais acompanhados já se 
sentem mais à vontade 
 Pode ser em grupo, em geral, e depois de uma forma individual, em coisas que eles não se 
sintam à vontade em grupo 





→ E como é que vocês pais se envolvem nesta questão da educação sexual dos filhos… Que 
iniciativas já tiveram, quais, porquê, quando… 
  Vamos tentando explicar da melhor forma possível. 
 No caso dos rapazes é mais complicado. Com as raparigas é mais fácil falar, com os rapazes 
é mais difícil. Eles têm mais dificuldade 
 Os rapazes falam mais com os pais e as raparigas é mais com as mães 
 Tenho um rapaz mais novo e ele fala mais à vontade do que a irmã 
→ E quem é que tomará mais a iniciativa… É o jovem que toma a iniciativa de colocar 
questões, é o pai, é a mãe… 
 Para haver estas conversas tem que haver qualquer coisa que a provoque 
 A conversa não deve surgir do nada 
 Às vezes há situações que acontecem na escola e devem surgir daí 
→ Sim, mas quem é que toma mais a iniciativa de falar: é o pai, a mãe… 
 É a mãe que toma mais a iniciativa 
→ Estão aqui mais mães, os pais o que é que dizem. 
 Normalmente é a mãe e o à vontade é mais da mãe 
 O meu filho procura mais o pai, às vezes até diz “sai daqui que esta é uma conversa de 
homens” 
→ Sentem-se preparados… 
 É difícil dar uma resposta apropriada à idade e saber qual a profundidade da resposta 
 Nunca estamos preparados. É um tema que pensamos que temos de falar mas que temos 
sempre dificuldade em falar com eles. 
 Há menos à vontade para o pai falar com a filha e para a mãe com o filho 
 Normalmente é mais fácil ao pai falar com o filho e à mãe com a filha 
 Não necessariamente, eu tinha mais à vontade com o meu pai 
 E depende da personalidade dos pais, também 
→ E como ultrapassar as dificuldades… 
 Fingindo que estamos à vontade. Um dia estávamos a jantar em casa dos meus pais e o 
assunto surgiu, o meu pai já estava a ficar com uma expressão… Eu comecei a falar 
normalmente e o assunto passou 
 Tentando tratar o assunto como um assunto qualquer 
→ Neste grupo específico: quais são as temáticas mais importantes a serem abordadas … 
 De tudo um bocadinho 
 Alterações físicas e emocionais da adolescência, ver como se sentem face a isso e prepará-
los  para lidar com as situações – por exemplo o acne para eles é uma coisa dramática 
 Mudanças de humor: às vezes nem nós entendemos bem, nem eles próprios sabem lidar 
com isso 
 Relações e conflitos próprios da idade – são mais acentuados 
 Idade ideal para iniciar a vida sexual, eles não entendem bem a nossa explicação, o facto 
dos pais dizerem que é uma coisa natural, deve ser com uma pessoa especial e eles 
pensam que os pais estão a bloquear a situação, mas eles têm que ter uma certa 
maturação para isso  
 A responsabilidade que isso implica 
 Lidar com a chantagem para obter relações sexuais (se gostasses de mim…) 
 Diferenças entre rapazes e raparigas (físicas e psicológicas). 
 As colegas da turma não olham para eles, mas para os rapazes mais crescidos e eles até 
pensam “será que eu sou feio?” 
→ Mais algumas questões, que vos preocupem enquanto pais que gostassem que fossem 
abordadas nestas sessões… 
 As doenças sexualmente transmissíveis 
 Atitudes face às situações de risco – mudar o pensamento “a mim não me acontece” 





  É como o tabaco, agora fuma-se menos porque há uns anos massacrava-se com imagens 
assustadoras sobre o fumar; é mostrar-lhes muitas informações assustadoras para eles 
pensarem no assunto 
 Não é massacrando-os que deve ser feito. Não é necessário mostrar o horror mas colocar 
o problema para eles pensarem  
 Prevenir a gravidez: as relações não protegidas podem ter essa consequência e ser pai ou 
mãe adolescente pode fazer com que não vivam a adolescência e depois vão viver a 
adolescência aos trinta e tal anos… O rapaz, pronto, mas a rapariga… 
 Essa mentalidade é que está errada 
 Os rapazes e as raparigas têm de ser ambos responsáveis, não é só a rapariga. Muitas das 
vezes eles põem a culpa toda na rapariga e não pode ser 
→ E de que forma? Já pensaram nas estratégias que podemos seguir nestas sessões para 
poder chegar aos jovens… 
 Mostrar a colocação de um preservativo, mostrar mesmo 
 Tem de ser uma coisa natural, não pode ser muito explicativa, tem de ser natural e em que 
eles se sintam à vontade, que sintam vontade de participar 
 Filmes educativos e depois debater 
 Fazer recolha de dúvidas deles, também de forma anónima 
 Pô-los a eles a trabalhar; debater o tema com eles 
 Pelos trabalhos que eles apresentaram, acho que eles conseguem ir muito mais longe e é 
pô-los a trabalhar 
 A elaboração de trabalhos é um método de aprendizagem e podemos reflectir e trabalhar 
com eles 
 Eles têm que sentir que a pessoa que está a trabalhar com eles está à vontade para 
partilharem as suas dúvidas 
 Envolver os jovens no trabalho e arranjarmos uma forma de pôr os pais a colaborar, não é 
só empurrar para a escola; levar qualquer coisa para casa nem que seja uma pergunta 
sobre o tema que eles estão a trabalhar na escola 
 Se os caça-cigarros resultou, isto também pode resultar… 
 Fala-se muito dos pais mas os filhos com o divórcio o que é que acontece: não têm os dois 
pais presentes, o divórcio interfere no comportamento da criança, porque o pai (ou a mãe) 
pode não estar presente e às vezes a criança quer apelar ao pai ou a mãe, mas ele não 
está. Não é só abordar as coisas pela rama, ver superficialmente, é aprofundar a questão 
porque é uma situação perfeitamente desagradável. Neste momento há um percentual de 
divórcios muito grande, estamos aqui a falar dos pais – o pai e a mãe - mas é aleatório 
porque de facto muitas vezes não estão. 
 Mas a obrigação deles é estar, às vezes há pais divorciados que estão mais presentes  
 Estamos a falar dos pais e do filho recorrer ao pai e a filha à mãe, mas isso pode ser uma 
situação muito desagradável, porque às vezes eles não estão 
→ Alguém quer acrescentar alguma questão 
 Drogas 
 Drogas não é sexualidade mas tem tudo a ver, vai tudo misturado vai dar á sexualidade, 
que está relacionado está 
 Muitas vezes o início da sexualidade tem a ver com as drogas 
 Às vezes há situações em que os jovens não se lembram de nada por causa das drogas 
→ Mais alguma questão que queiram acrescentar 
 Não 
 
Temas predominantes – levantamento de necessidades 
• Alterações físicas e emocionais da adolescência (diferenças entre rapazes e raparigas; 
mudanças de humor; …); 





• Relações e conflitos próprios da idade; 
• Idade ideal para iniciar a vida sexual e a responsabilidade que isso implica; 
• Lidar com a chantagem para obter relações sexuais; 
• Doenças sexualmente transmissíveis; 
• Atitudes face às situações de risco; 












Presentes pais de 19 alunos: mães de 13 alunos+ambos os pais de 6 alunos (25 pais, 
no total) 
Muito participativos e levantaram questões pertinentes a serem trabalhadas nas 
sessões; 
Mostraram disponibilidade e motivação para serem envolvidos no processo. 





Anexo 8 – Relatório-síntese da 1ª sessão (17-2-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 
Levantamento das necessidades sentidas junto dos elementos que compõem o grupo. 
 
Objectivos específicos: 
• Clarificação de expectativas, objectivos e do papel de cada um dos 
intervenientes; 
• Reflexão acerca das necessidades mais relevantes, no âmbito da intervenção 
prevista; 
• Promoção do conhecimento recíproco entre todos os intervenientes; 
• Memorização dos nomes de cada um dos elementos; 
• Reflexão acerca da rede de relações existente no seio do grupo. 
 
Actividades: 
• Discussão focalizada, com questões orientadas para o levantamento de 
necessidades sentidas pelos jovens com os quais decorre a intervenção em 
grupo/turma; 
• Caixa de Perguntas; 
• “A Teia”. 
 
Estratégias: Discussão focalizada; expressão emocional 
 
Resultados esperados:  




→ Qual é a vossa opinião sobre a Educação Sexual na Escola? 
  Eu acho que é importante 
→ Porque é que é importante? 
 Porque estamos numa fase de descoberta 
→ Acham que devia ser como disciplina própria (uma disciplina de Educação Sexual), 
ou um bocadinho em cada disciplina, ou acham que devia ser, assim como estamos 
a fazer,  integrada nas áreas curriculares não disciplinares como a área de projecto ou 
a formação cívica… 
 Acho que devia ser assim, como é 
→ Quem é que deve estar nestas sessões? 
 Um especialista 
 Um psicólogo, porque nos percebe melhor 
 Porque entende também a nossa parte 
→ Em que altura é que vocês acham que esta temática deve ser abordada, em que 
fase do desenvolvimento? 
 Na puberdade 
 Na adolescência 
→ Em que ano de escolaridade? 





  7º, 8º 
 Quando estamos a dar essa matéria; foi no 7º ano que demos a reprodução 
 No 6º tive uma aula de educação sexual, veio cá um especialista 
 Tive aulas no 6º ano, aqui na escola 
 Eu tive uma aula em Ciências 
→ Em grande grupo (na turma), ou em pequeno grupo… 
 Em grande grupo porque tá mais gente 
 Eu sinto-me mais à vontade com pouca gente 
→ Estavam há pouco a dizer que já participaram em acções sobre educação sexual na 
escola. Como é que as avaliam? 
 Foram muito básicas, foi só uma aula 
 Uma ou duas 
 Era pouca coisa 
→ A quem recorrem quando têm dúvidas 
 À minha mãe (rapariga) 
 Irmã  
 Amigas 
 Ao meu pai (rapaz) 
 Amigos 
 Internet 
 A pessoas que têm experiência 
 Falo com o … (referiu o nome de um elemento do grupo) 
→ Relativamente aos professores… que tipo de iniciativas tiveram, em que 
disciplina(s)? 
 Ciências, Formação Cívica, Área de Projecto 
→ E vocês sentem-se à vontade para discutir estas questões com os professores? 
 Eu sim 
 Só com professores homens (rapaz) 
 Com o professor de moral 
 Falamos de tudo 
→ Quais são as vossas maiores dificuldades em falar desta questão? 
 Falar de nós 
 É um caso extremamente sério 
 É delicado 
 Não gosto de falar 
 Não nos sentimos à vontade 
→ Como é que vocês acham que podem ultrapassar estas dificuldades? 
 É difícil 
 Obtendo resposta para as nossas dúvidas 
 Indo aos livros 
 À Internet 
 Temos que adquirir mais maturidade 
 Mas é só para o ano 
 Para o ano já sabemos falar 
→ Qual é o envolvimento dos pais nestas questões? 
 Nenhum 
 Só com a minha mãe (rapariga) 





  O meu pai tem vergonha de falar isso com a filha 
 A minha mãe não tem vergonha por isso é que eu não quero 
 O meu pai não sei 
 A minha mãe é muito directa 
 Acho que quem precisava de aulas eram os pais 
→ Porquê? 
 Para terem mais calma 
 Para saberem lidar connosco 
 Eles precisam mais do que nós 
 Se calhar até precisam 
→ Mas lá em casa, quem é que aborda mais o assunto? 
 O pai 
 A mãe 
 O padrasto 
 O irmão mais velho, mas não me agrada a forma como ele fala 
→ Porque… 
 Dá conselhos mas fala da vida dele 
→ Quais as maiores dificuldades com os pais e como acham que as podem 
ultrapassar? 
 Eu não tenho 
 Eu não gosto 
 Eu fico corado 
 Eu não tenho 
→ E neste grupo, vocês gostariam de participar? 
 Se só estivéssemos nós, era melhor 
 Podia sair a professora 
→ Mas a professora não pode sair, ela é um elemento importante que pode dar 
continuidade ao trabalho 
 Mas ela pode contar aos pais 
→ Não conta nada, nós vamos fazer um contrato de sigilo e ninguém conta nada fora 
das sessões 
§ Se eu contar tenho negativa (professora) 
→ Todos nós temos de estar à vontade, porque todos nós temos obrigação de não 
levar lá para fora o que se passa cá dentro 
 Em relação às perguntas, o gravador incomoda e a câmara também 
→ E que temas é que vocês gostavam de abordar? 
 A sexualidade 
 Isso é muito vago 
→ Dentro do tema vago que é a sexualidade, o que é que vocês gostavam 
especificamente de abordar? 
 Fases da nossa idade 
 Da adolescência 
 Puberdade 
 O que a sexualidade provoca; outras doenças que a sexualidade provoca 
 Planeamento familiar 
 Consequências das doenças e do planeamento 
Muitos risos e conversas paralelas que causaram a dispersão do foco da discussão 





→ Eu penso que era melhor eu vir cá falar de aspectos que vão de encontro aos 
vossos interesses, por isso gostava que participassem e dessem o vosso contributo 
  Isto não devia ser visto como uma brincadeira, mas como um caso sério 
 As consequências que têm as doenças 
 As doenças sexualmente transmissíveis 
 O que é a sexualidade 
 Podemos falar sobre o amor 
 Acasalamento 
 Cooperação 
 E competição também 
→ Que actividades acham que podem ser interessantes? 
 Fichas informativas 
 Explicar como é que se coloca o preservativo 
 Filmes, mas não é esse tipo de filmes 
 Sobre sexualidade, não sobre acasalamento 
 Podemos pôr as dúvidas no papel porque é mais fácil 
 
Caixa de Perguntas 
- agrupamento, por temas (palavras-chave), das questões colocadas pelos 23 jovens - 
Adolescência/Puberdade 
 De que forma é que a componente psicológica afecta a adolescência? 
 Durante a puberdade os seios doem? 
 Durante a puberdade que mudanças é que podemos esperar e se todas as 
raparigas têm as mesmas mudanças e na mesma idade? 
 Sexualidade na adolescência 
Menstruação/Período 
 O que é a menstruação? 
 Quando ocorre o período? 
Hímen 
 O que são os hímenes que as mulheres têm? 
 Quantos tipos de hímenes há? 
Pénis 
 Qual é a medida máxima de um pénis erecto? 
 Qual é o tamanho do pénis satisfatório? 
Ejaculação/Ejaculação precoce 
 O que é a ejaculação? 
 O que é uma ejaculação precoce 
Afectos/Amor/Apaixonamos/Gostamos 
 Gostava que se explicasse coisas sobre os afectos 
 O tema que gostaria que abordassem é afectos 
 Como é que sabemos que gostamos de alguém? 
 Porque é que quando gostamos de alguém sentimos coisas estranhas? 





  Porque é que nós nos apaixonamos por alguém? 
 Amor 
 O amor 
 O que é AMOR? 
Sexualidade 
 Gostava de saber bem o que é a sexualidade 
 Gostava de saber o significado da sexualidade. 
 O que é a sexualidade? 
 O que é a sexualidade? 
 O que é a sexualidade? 
 O que é a sexualidade? 
 O que é a sexualidade? 
 Sexualidade 
Cuidados/Perigos/Segurança 
 Como ter relações sexuais em segurança 
 Cuidados que se deve ter a ter relações sexuais 
 Gostava de abordar como praticar a sexualidade com segurança. 




 Consequências das doenças sexualmente transmissíveis? 
 Doenças 
 Doenças da sexualidade 
 Doenças sexualmente transmissíveis 
 Falar na aula sobre o assunto da sexualidade e sobre as doenças sexuais 
 Quais as doenças transmissíveis na sexualidade 
 O que é a sida? 
 Pode-se apanhar SIDA com sexo oral? 
Contraceptivos/Preservativo 
 Contraceptivos 
 Métodos contraceptivos 
 Quais os contraceptivos? 
 Que efeitos trazem os contraceptivos? 
 Queria saber que efeitos fazem os contraceptivos 
 Vários tipos de contraceptivos 
 Como é que se coloca o preservativo 
 Como é que se põe um preservativo 
 Como se coloca um preservativo 
 Como se usa o preservativo 
 Como usar o preservativo 
 Como usar o preservativo 
Praticar a sexualidade/Relações sexuais/Sexo 





  Falar sobre o sexo 
 Gostava de saber a que idade (mais ou menos) podemos praticar a sexualidade 
Outros 
 A diferença entre o amor e o sexo feito em filmes 
 Eu gostava de falar sobre os afectos. Em relação a saber porque é que as pessoas 
têm relações sexuais com uma pessoa que não amam? Se é porque têm vontade, 
porque lhes apetece. Porque é que fazem isso? 
 Gostaria de tratar do tema “prostituição” 
 O que é a MASTURBAÇÃO? 
 O que é o ponto G? 
 Porque é que as mulheres sofrem mais? 
 Psicológico 
 
Actividade “A Teia” 
Objectivos: Promoção do conhecimento recíproco entre todos os intervenientes; 
memorização dos nomes de cada um dos elementos; reflexão acerca da rede de 
relações existente no seio do grupo. 
Material: Novelo de lã 
Descrição: Um elemento inicia o jogo com um novelo de lã na mão. Enrola a lã num 
dedo enquanto revela ao grupo alguns dados sobre si próprio (ex: nome, idade, 
actividades preferidas, etc.). Finalizada a sua apresentação, mantém a lã presa no dedo 
e atira para outro elemento do grupo, que procede da mesma forma, até o novelo ter 
passado por todos os elementos do grupo, formando uma teia. Entretanto pode rever-
se a ordem pela qual o novelo foi sendo passado de elemento em elemento. No final, 







Manifestaram mais facilmente as suas necessidades através da caixa de 
perguntas. 





Anexo 9 – Relatório-síntese da 2ª sessão (3-3-2009) 
1. AVALIAÇÃO INICIAL (PRÉ-TESTE) 
 
2. Objectivo geral da Sessão: 
Promover um ambiente de segurança, confiança e confidencialidade, no qual todos 
os elementos têm a oportunidade de participar activamente. 
Objectivos específicos: 
• Reflexão e definição conjunta das regras de funcionamento do grupo; 
• Consciencialização da importância da participação dos pais neste projecto. 
Actividades: 
• Discussão de frases, escritas em cartões, relacionadas com a situação de grupo 
(primeiro em pares e posteriormente em grande grupo); 
• Elaboração de um contrato, no qual constam as regras de funcionamento do 
grupo; 
• Solicitar a realização em casa, com a ajuda dos pais da recolha de material 
visual ou escrito (fotografias, recortes de revistas ou jornais, etc.) relacionado 
com os aspectos (biológicos, psicológicos) mais significativos da adolescência 
Estratégias: Discussão de grupo, expressão emocional e recolha documental  
Resultados esperados:  
Promover a tomada de consciência da importância do respeito pelos outros e do 
cumprimento das regras para que o grupo funcione de forma adequada, cumprindo os 
objectivos para o qual foi criado. 
Síntese: 
  Em situação de grupo tenho vontade de retirar-me quando … os colegas têm 
atitudes imaturas ou começam a falar em assuntos sobre os quais não me sinto muito 
à vontade; 
 Em situação de grupo sinto-me mais à vontade quando … estou com alguém em 
quem posso confiar e quando há bom ambiente entre os participantes do grupo; 
 Em situação de grupo sinto-me mais próximo dos outros quando … os outros são 
nossos amigos; 
 Em situação de grupo quando os outros se riem e sou eu que estou a falar … sinto-
me mal; 
 Em situação de grupo quando alguém fala o tempo todo eu … sinto-me mal porque 
também gostava de participar 
 Em situação de grupo sinto-me magoado quando … me insultam, desrespeitam, não 
aceitam a minha opinião, quando me excluem, quando me deixam pouco à vontade, 
quando não me aceitam como eu sou 





  Em situação de grupo quando alguém fica magoado eu … defendo a pessoa, tento 
ajudar; tento conversar com ela 
 Em situação de grupo sinto mais vontade de falar quando … há confiança entre as 
pessoas do grupo, há laços de amizade; tenho alguém experiente por perto 
 Em situação de grupo quando os outros permanecem em silêncio eu … tento criar 
um assunto para falar; tento levar o grupo a participar; ou então, calo-me! Interfiro de 
forma a manter a conversa activa 
 Em situação de grupo quando alguém me ouve com atenção eu … continuo a falar 
até acabar o assunto, mas é importante ter confiança nas pessoas 
 Em situação de grupo sinto-me mais sozinho quando … os outros me ignoram, 
quando estão chateados connosco; quando tento participar e não me deixam 
 Em situação de grupo para que tudo funcione bem é preciso … ouvirmo-nos uns aos 
outros, respeitarmo-nos e confiar nos outros 
 
Para que serviu a discussão? 
§ Para saber o que cada um pensa 
§ Para nos respeitarmos uns aos outros 
§ Para pensar como é que as pessoas interagem num grupo 
§ Para sabermos como é que devemos ou não comportar num grupo 
 
 
REGRAS DE FUNCIONAMENTO DO GRUPO (elaboradas pelos elementos do grupo) 
o Respeito 
o Não gozar 
o Confiar 
o Dar opinião 
o Participar 
o Interagir 
o Saber ouvir 
o Saber esperar 
o Compreender 
o Aceitar as opiniões 
o Levar a sério 
o Ser amigo 
o Não trair 
o Não revelar 





Grupo muito participativo e com intervenções adequadas face às 
questões a ser tratadas. 
TPC 
Recolhe, em conjunto com os 
teus pais, material visual ou 
escrito (fotografias, recortes 
de revistas ou jornais, etc.) 
relacionado com os aspectos 
(biológicos, psicológicos) mais 
significativos da adolescência 





Anexo 10 – Relatório-síntese da 3ª sessão (10-3-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 
Promover no grupo a descoberta da adolescência como uma etapa de 
desenvolvimento em ordem a uma vivência positiva e integradora desta transição 
como oportunidade de desenvolvimento. 
 
Objectivos específicos: 
• Caracterizar a adolescência como uma etapa importante do desenvolvimento 
humano. 
• Salientar as principais transformações e as vivências das mesmas em termos 
pessoais e grupais. 
 
Actividades: 
• Brainstorming sobre questões em torno da adolescência (o que é a 
adolescência, o que a caracteriza, as principais mudanças, …); 
• Elaboração de posters, com o material recolhido em casa (em subgrupos), 
seguida da apresentação ao grupo e discussão acerca da temática (inspirado 
em Frade et al, 1999). 
 
Estratégias: Brainstorming, discussão de grupo, expressão emocional e auto-revelação  
 
Resultados esperados:  
Que os adolescentes tomem consciência desta etapa do desenvolvimento, como uma 
oportunidade de construção de si próprios e saibam identificar e assumir as principais 
transformações como uma vivência positiva e integradora do seu auto-conceito e 
auto-estima. 
 
Avaliação do processo de intervenção: Diário de “Bordo” 
 
Síntese: 














§ Passagem para a maturidade 
§ Exploração 






§ Aparecimento dos pêlos 
§ Desenvolvimento 
§ Acne 
§ Alargamento dos ombros (rapazes) e das ancas (raparigas) 
§ Menstruação 
§ Ejaculação 






Tópicos para discussão 
• O que é, então, a adolescência? 
• Como é que o adolescente se vê a si próprio? 
• Como é que o adolescente é visto pelos outros? 
• É fácil ser adolescente? 
• Porque é que as dificuldades não são as mesmas para todos os adolescentes? 





• Será fácil para os adultos lidar com os adolescentes? 
• Porque é que as dificuldades não são as mesmas para todos os adultos? 
 
  O que é, então, a adolescência? São as mudanças a partir de uma certa idade; há 
dúvidas que os adolescentes têm sobre essas alterações; … 
 Como é que vocês acham que o adolescente se vê a si próprio? É difícil: pode gostar 
ou não do seu corpo: se não gostar esconde-se. 
 Como é que vocês acham que o adolescente é visto pelos outros? As mudanças de 
comportamento são melhor compreendidas porque já passaram esta fase. 
 Acham que todos os adolescentes sentem as mesmas dificuldades em relação à 




Referências Bibliográficas  
Frade, A.; Marques, A. M.; Alverca, C.; Vilar, D.  (1999). Educação Sexual na Escola: 
Guia para Professores, Formadores e Educadores. Lisboa: Texto Editores. 
 
Observações: 
Alguma dificuldade na discussão de grupo, verbalizaram mesmo que não 
gostam muito de falar sobre os temas, preferem fazer e expor trabalhos. 
À medida que os 90m vão passando, vão ficando mais irrequietos e 
barulhentos! 
No que respeita ao “Diário de Bordo”, a maioria faz uma avaliação positiva da 
sessão, manifestando unanimidade na preferência pela actividade relacionada 
com os posters. Alguns elementos referiram não ter gostado de o apresentar 
(embora tenham gostado de o elaborar), outros de não terem sido os próprios 
a escolher o grupo e outros do brainstorming. Quanto a sugestões (poucas), 
continuar a trabalhar em grupo, “as aulas devem continuar assim” e 1 
elemento refere que gostaria de ver respondidas as perguntas da “caixa de 
perguntas” de forma directa. 





Anexo 11 – Relatório-síntese da 4ª e da 5ª sessão (17 e 24-3-2009) 
Objectivo geral das Sessões: 
Promover no grupo a descoberta da adolescência como uma etapa de 
desenvolvimento em ordem a uma vivência positiva e integradora desta transição 
como oportunidade de desenvolvimento. 
 
Objectivos específicos: 
• Caracterizar a adolescência como uma etapa importante do desenvolvimento 
humano. 
• Salientar as principais transformações e as vivências das mesmas em termos 
pessoais e grupais. 
• Reflectir sobre a imagem corporal e desenvolver uma atitude positiva face às 
mudanças corporais características da adolescência. 
 
Actividades: 
• Visionamento do filme “Mean Girls” (2004); 
• Discussão de grupo, considerando o filme e as tarefas de desenvolvimento mais 
significativas da adolescência (modificação na relação com os pais, modificação na 
relação com os pares e problemas relacionados com o corpo e a imagem 
corporal); 
• Adaptação e conjugação das actividades de dinâmica de grupos “os donos do 
espaço” (Manes, 2003) e “espelho 
mental”(http://www.abennacional.org.br/revista/cap6.3.html ). 
 
Estratégias: visionamento de filme, discussão de grupo, expressão emocional e auto-
revelação  
 
Resultados esperados:  
Que os adolescentes tomem consciência desta etapa do desenvolvimento, como uma 
oportunidade de construção de si próprios e saibam identificar e assumir as principais 
transformações como uma vivência positiva e integradora do seu auto-conceito e 
auto-estima, nomeadamente desenvolvendo uma atitude positiva face ao seu próprio 
corpo e às transformações físicas características da adolescência. 
 
Avaliação do processo de intervenção: Diário de “Bordo” 
 
Síntese: 
Visionamento do filme “Mean Girls” - Tópicos para discussão 
• RELAÇÃO COM OS ADULTOS (pais; professores; ...) 
o Início do filme: preocupação dos pais com a filha (1º dia de escola) 
o Mãe “normal” vs Mãe “fixe” 
o Adultos gritam e adolescente não percebe porquê?! 
o Professor de Educação Sexual: “Não façam sexo porque apanham 
clamídia e morrem” 
• RELAÇÃO COM OS PARES 
o Popularidade 





o “Odiava-a e ao mesmo tempo queria que ela gostasse de mim” 
o Rivalidade entre grupos 
o Regras do grupo 
o Atracção de uma rapariga por um rapaz 
o Ter más notas para conquistar um rapaz 
o Espalhar rumores sobre colegas (porquê utilizar, entre outros, a 
homossexualidade para atingir colega) 
o Assumir os erros: “dizer mal dos outros não nos torna mais felizes” 
• IMAGEM CORPORAL 
o As “plásticas” 
o Mundo das miúdas 
o Ideal de beleza/magreza (“comida vs sentimentos”) 
o Procura de características negativas no próprio corpo 
 
Desenvolvimento das actividades “os donos do espaço” e “espelho mental” 
O animador convida os participantes a espalharem-se pela sala, o mais possível 
distanciados uns dos outros de maneira a não tropeçarem quando se movimentarem. 
Quando o animador fizer sinal, cada um no seu lugar, estende os braços, as pernas e 
todo o corpo, procurando ficar dono de todo o espaço que conseguir ocupar. O 
animador explica que o espaço pessoal de cada um é como uma bola de sabão que 
envolve toda a pessoa e que, portanto, não pode chocar com o espaço pessoal de 
outro. 
O animador pede, então, aos participantes para, sem invadir o espaço uns dos outros, 
continuarem a andar calmamente pela sala, seguindo a suas instruções: 
  Andar na ponta dos pés 
 Andar apoiado no calcanhar 
 Andar à chuva 
 Andar descalço na areia a escaldar 
 Passar num túnel estreito 
 Andar de marcha atrás 
 Andar em câmara lenta 
O animador pede aos participantes para pararem onde estão, fecharem os olhos e 
pensarem em 1 ou 2 partes do corpo das quais têm uma imagem positiva (gostam 
mais) e 1 ou 2 partes do corpo das quais têm uma imagem negativa (gostam menos). 
Os participantes voltam aos seus lugares e é-lhes entregue um balão no qual deverão 
escrever as partes do corpo nas quais pensaram. Posteriormente, deverão encher 
ligeiramente os balões (verificando se o que escreveram está legível) e, quando todos 
tiverem acabado, os balões devem ser atirados para cima e circular durante algum 
tempo. Quando o animador der sinal, todos deverão ficar com um balão de cor 
diferente da que tinham no início. 
É pedido a todos os elementos que digam ao grupo quais as características/partes do 
corpo referidas como negativas/positivas no balão que possuem. No final, o animador 
pergunta ao grupo se eram (ou não) idênticas às que eles próprios tinham escrito. 
 
Tópicos para discussão 
• Mudanças físicas na adolescência 
• Como é que o adolescente lida com o corpo. 












Referências Bibliográficas  
http://www.abennacional.org.br/revista/cap6.3.html 




Pouco participativos na fase de discussão, embora no que concerne ao filme 
tenham ido de encontro aos temas previamente pensados para a discussão. 
Manifestaram alguma surpresa ao verificarem que aspectos vistos por alguns 
como positivos eram vistos por outros como negativos e vice-versa. 
Pediram para abordar um tema da actualidade (pai que sequestrou a filha e a 
manteve durante anos refém, tendo mantido relações sexuais com ela, 
resultando em diversos filhos também eles reféns) 
No que diz respeito à sessão referem estar “fartos” de falar sobre estas 
questões mais relacionadas com a adolescência e as mudanças corporais e 
querem “passar à fase seguinte”!, não sendo capazes de exprimir o que isso 
significa. 
Senti necessidade de efectuar uma síntese do levantamento de necessidades, 
no intuito de lhes mostrar o “fio condutor” pelas quais se têm guiado as 
sessões já realizadas, bem como serão planeadas as próximas. 
No que respeita ao “Diário de Bordo” a maioria fez uma avaliação positiva e 
referiram ter gostado de diversas actividades, contudo surge algum 
desagrado/desconforto com a partilha de informação com os colegas, que por 
vezes “brincam com a situação” 





Anexo 12 – Relatório-síntese da 6ª sessão (14-4-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 




• Reflexão acerca dos conteúdos abordados [sessões anteriores e actual]; 
• Analisar a importância das relações interpessoais no desenvolvimento dos 
adolescentes, enfatizando o papel da família; 
• Analisar a maneira como “ser homem” ou “ser mulher” interfere nas reacções 
das pessoas e nas relações interpessoais; 
• Promover o envolvimento dos pais no projecto 
 
Actividades: 
• Leitura e comentários de excertos de literatura relacionados com a temática 
predominante das sessões [anteriores e actual] – adolescência e relações 
interpessoais (primeiro em pequenos grupos e posteriormente em grande grupo); 
• “Fórum de família” (Frade et al, 1999); 
• “Relações masculinas e femininas” (http://www.abennacional.org.br/revista/cap6.3.html) 
• Solicitar a realização em casa, com a ajuda dos pais, de uma definição de 
sexualidade.  
 
Estratégias: Discussão de grupo, expressão emocional, … 
 
Resultados esperados:  
Espera-se que os adolescentes sejam capazes de falar abertamente sobre as relações 
interpessoais e de expressar sentimentos e opiniões sobre as responsabilidades 
individuais na família e na sociedade, tendo consciência da influência dos estereótipos 
sexuais. 
 
Avaliação do processo de intervenção: Diário de “Bordo” 
 
Síntese: 
Excertos de literatura (fazer 4 grupos) 
 
(1) “O Nigel apareceu para perguntar se eu queria ir ao cinema, mas eu disse-lhe que 
não podia, porque ia ao médico por causa da borbulha. Ele disse que não via nada, mas 
estava só a ser simpático, porque a borbulha hoje está gigantesca. 
O Dr. Taylor deve ser um desses médicos de clínica geral com excesso de trabalho de 
que se está sempre a ouvir falar. Nem sequer examinou a borbulha, só disse que não 
me devia preocupar...” 
O Diário Secreto de Adrian Mole aos 13 anos e 3/4 – Sue Townsend  
(1) “Pavoroso, sinto-me pavoroso, as borbulhas, que horror. Parece-me que toda a 
gente olha para mim. Já não sei o que inventar como look para ficar melhor e para me 
esconder. Não sei, espero que isto passe depressa porque bem preciso... Os meus pais 





dizem – enfim, a minha mãe – que isto passa, mas enquanto espero, a angústia está 
cá.” 
Palavras para Adolescentes ou o Complexo da Lagosta - F. Dolto e C. D. Tolitch  
 
  “é uma fase da adolescência em que vivemos os problemas da puberdade – o 
acne” 
 “é difícil viver assim” 
 (2) “... a Rita (com quem tenho saído imenso) convenceu-me a furar as orelhas – na 
direita fiz dois furos e na esquerda três; (...) o meu quarto está agora muito diferente 
(...) comprei, com a Rita, na feira de Carcavelos uma manta supercolorida para a minha 
cama, o tecido é uma espécie de cetim brilhante e faz lembrar a Índia...” 
A Lua de Joana – Maria Teresa Maia Gonzalez  
 
 “Nós à medida que vamos crescendo vamos começando a ganhar gosto pelas 
coisas e vamos fazendo à nossa maneira” 
 “E às vezes pedimos ajuda aos amigos para escolher coisas” 
 
(3)“... Proibiram terminantemente a Andorinha de novamente aproximar-se do inimigo 
feroz. Se os juramentos da Andorinha jovem não têm nenhum valor, bruscas 
proibições só fazem aguçar-lhe o interesse e a curiosidade. Não que Sinhá fosse uma 
dessas andorinhas às quais basta que se diga “não faça isso” para que imediatamente 
o façam. Ao contrário, terna e obediente, amava os pais. Era bem comportada, amável 
e bondosa. Mas gostava que a convencessem das coisas com boas e justas razões, e 
ainda ninguém lhe havia provado ser um pecado ou um crime manter relações cordiais 
com o Gato Malhado. Assim, quando deitou a gentil cabecinha sobre a pétala de rosa 
que lhe servia de travesseiro, havia decidido continuar a conversa no outro dia: - ele é 
feio mas é simpático... – murmurou ao adormecer.” 
O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá – Jorge Amado 
 
 “Isto tem a ver com a protecção dos pais” 
 “A proibição ao aproximar-se do gato” 
 “As pessoas não devem julgar as outras antes de a conhecer” 
 “Os pais não explicaram e ela tornou-se mais curiosa” 
 
(4) “Os meus pais são uns “chatos”; querem sempre saber com quem vou sair, 
marcam-me horas para vir para casa. Pior ainda, vão-me sempre buscar. Às vezes 
parece que não confiam em mim... mas prefiro, apesar de tudo, que não sejam como 
os pais da Marta que nunca se preocupam com quem anda, aonde vai, a que horas 
chega... ela diz que os pais não gostam dela... acho que se os meus pais fossem assim, 
eu sentia o mesmo”  
(depoimento de uma adolescente) 
Novos Encontros de Amor – Mª Emília Costa 
 
 “Neste grupo há quem concorde com o texto e quem não concorde” 
 “As pessoas que não concordam é porque acham que quando os pais deixam os 
filhos à vontade não é porque não gostam deles mas porque cada pessoa gosta 
de sentir a sua liberdade”  





  “Quanto mais espaço melhor” 
 “Os que concordam acham que se iam sentir mal por não ter atenção” 
 “Os filhos que preferem que os pais os deixem à vontade é porque sabem que 
assim podem fazer coisas que sabem que os pais não concordam” 
 “Quando os pais não fazem perguntas aos filhos é um bocado mau porque eles 
não se mostram interessados e depois os filhos podem fazer coisas que não 
devem” 
 
Desenvolvimento (“Fórum de família”) 
§ Criar um fórum de família constituído por 4 equipas: FAMÍLIA, JOVENS, 
JURADOS  e GRUPO QUE PROPÕE A SITUAÇÃO 
§ Este fórum tem como propósito analisar situações que normalmente causam 
alguns conflitos no seio da família (ex. grupo de amigos, saídas com o grupo, 
namoro, …) 
§ No decorrer da sessão é importante que todos os intervenientes exprimam os 
seus sentimentos e opiniões 
§ Deixar que a equipa de jurados estabeleça a situação para cada uma das 
situações 
 
 Tema proposto – Saídas à noite 
 Argumentos dos jovens – chegamos a horas a casa (mas chegar à meia-noite é 
muito cedo, é melhor à 1h); não deixamos as bebidas fora do nosso alcance 
(para não lhe porem nada dentro) 
 Argumentos da família – Nada de bebidas alcoólicas; chegar a casa antes da 
meia-noite (só têm 14 ou 15 anos) 
 Deliberação do júri – o tema foi mal escolhido porque é demasiado abordado e 
devemos olhar para os temas que são menos abordados; quanto à deliberação 
sobre o tema, eles ainda são muito novos para sair à noite e chegar à casa à 
meia-noite é muito tarde (21h30 é a hora ideal para deitar). [Aqui surge a 
possibilidade da a saída ser para ir ao cinema] no caso de ser ao cinema 
depende das companhias e do filme e de os pais poderem ir ou não. 
 
 após a  discussão do 1º tema opta-se por tornar as 4 equipas rotativas: FAMÍLIA, 
JOVENS, JURADOS e GRUPO QUE PROPÕE A SITUAÇÃO são papéis a ser 
desempenhados/experimentados por grupos diferentes. 
 
 Tema proposto – A idade em que se tem permissão e apoio dos pais para 
começar a namorar 
 Argumentos dos jovens – aos 12, 13 anos (no infantário já começamos a 
namorar, mas é tudo uma grande brincadeira); Podemos namorar e ter boas 
notas à mesma e podemos não gostar de ninguém; as notas não têm nada a 
ver, a não ser que se comece a pensar só no namorado e esquecer do resto 
 Argumentos da família – Desde que não baixem as notas podem namorar; 
podem namorar dependendo daquilo que fazem; podem fazer o que quiserem 
desde que com segurança;  
 Deliberação do júri – Há pessoas que podem ter a mesma idade mas umas têm 
mais maturidade que outras; não há uma idade a namorar. 






  durante a  discussão surge a questão das diferenças com que pais tratam os filhos 
e as filhas (rapazes e raparigas); aqui despem um pouco a pele dos papéis que 
desempenham e abordam o facto de muitos pais incentivarem os rapazes a olhar 
para as raparigas giras e quase taparem os olhos às raparigas quando passa um rapaz 
giro. Uns dizem que é protecção, outros discriminação. Alguns acham que isso 
acontece porque os rapazes não podem engravidar, outros que as raparigas são mais 
frágeis. 
 
  Tema proposto – Como os filhos dizer aos pais que querem começar a ter 
relações sexuais 
 Argumentos dos jovens – eu dizia aos meus pais que queria ter relações sexuais 
com outra pessoa (se levasse uma chapada desistia logo… de falar com os 
pais); quanto a ser o pai a ensinar a colocar o preservativo não me sentia à 
vontade e se fosse um amigo ele podia não saber, estar a inventar, mas podia 
ir à farmácia pois eu acho que eles lá sabem e devem ensinar (aqui 
introduzem-se as consultas de planeamento familiar dos centros de saúde e os 
centros de atendimento a jovens). 
 Argumentos da família – eu dava-lhe uma chapada; acho que é muito cedo; 
mas, se para o filho é assim tão importante tem que se prevenir; podia ensinar 
o filho a colocar o preservativo 
 Deliberação do júri – Quando o filho quer iniciar a vida sexual os pais podem 
aconselhá-los e levá-los ao médico 
 
Tópicos para discussão 
• Como se sentiram no papel de cada uma das personagens? 
• Acham que foi encontrada a melhor solução para os casos propostos? 
• Os argumentos de ambas as partes eram conciliáveis, ou não? 
• Podia ter-se evitado a situação que se criou? 
• Qual o papel que cada uma das partes poderia ter na resolução da situação? 
 
 Uma jovem refere ter visto, no canal “odisseia” um documentário que falava do 
orgasmo e da diferença entre o homem e a mulher. Interpelada pelos colegas, vai 
ao quadro e, recorrendo a um gráfico, explica o que aprendeu, com a ajuda da 
psicóloga.  
 
Desenvolvimento (“Relações masculinas e femininas”) 
§ Manter (ou reformular) os 4 subgrupos 
§ Distribuir a ficha de trabalho, com uma situação para cada subgrupo 
§ Solicitar que leiam o caso indicado e analisem as questões colocadas 
§ Após 10 minutos reunir todo o grupo para apresentarem o caso e exprimir as 
suas opiniões e sentimentos face às situações apresentadas 
 
Sugestões para reflexão 
• Quais as principais diferenças entre as perspectivas actuais e as de há cerca de 
20 anos atrás? 





• De que forma os papéis sexuais afectam as relações entre os homens e as 
mulheres? 
 
SS ii tt uaçç ão   1   
A Rosa está interessada no Raul há alguns meses. Ela acha que ele também está 
interessado nela, mas que é muito tímido para convidá-la para sair. A Rosa pensa em 
falar com ele e convidá-lo para sair com ela, mas tem medo de o assustar.  
O que é que vocês pensam desta situação? 
- Deve ouvir o coração e tem de ter mais confiança nela própria 
O que é que os vossos pais pensariam quando tinham a vossa idade? 
- Nessa altura eles não pensavam nesses temas, ainda pensavam em brincar; tiveram 
essa evolução mais tarde 
 
   
   
SS ii tt uaçç ão   2   
A Marina e o João estão casados há dois anos. Os dois sempre trabalharam fora de 
casa. Agora a Marina está grávida, mas quer voltar a trabalhar, logo que seja 
possível, depois do bebé nascer. O marido quer que ela fique em casa até que a 
criança entre na escola.   
O que é que vocês pensam desta situação? 
- A mãe tem tanta razão como o pai. A mãe tem de tomar conta da filha mas também 
tem de trabalhar. Assim como o pai. Talvez devessem chegar a um acordo vendo qual a 
melhor opção (talvez meter a criança num infantário ou contratar uma ama). 
O que é que os vossos pais pensariam quando tinham a vossa idade? 
- O mesmo, mas temos de considerar o facto de que eram outros tempos. 
 
SS ii tt uaçç ão   3   
O Samuel quer comprar uma boneca para o seu irmão de 3 anos. Ele já viu algumas 
muito bonitas na loja, mas quando comenta o facto com o seu amigo Afonso, este 
responde: “Meninos não brincam com bonecas”. 
O que é que vocês pensam desta situação? 
- Cada um tem a liberdade de brincar com o que quer 
O que é que os vossos pais pensariam quando tinham a vossa idade? 
- Provavelmente os nossos pais não pensariam da mesma maneira que nós. 
SS ii tt uaçç ão   4   
A Paula está doente e o Carlos lava a roupa, passa a ferro, cozinha, trata das 
limpezas, etc. pois eles não têm dinheiro para pagar a uma empregada. O Carlos 
começa a perceber que os seus amigos o gozam e dizem que essas tarefas são para 
mulheres. O Carlos fica aborrecido com o que ouve. 
O que é que vocês pensam desta situação? 
- 1º, nós achamos que os amigos não deviam gozar com o Carlos. Isso não é ser 
amigo. 2º, pensamos que dá para ver que ele gosta mesmo dela, gosta sim. 
O que é que os vossos pais pensariam quando tinham a vossa idade? 










Referências Bibliográficas  
http://www.abennacional.org.br/revista/cap6.3.html 
Frade, A.; Marques, A. M.; Alverca, C.; Vilar, D.  (1999). Educação Sexual na Escola: 
Guia para Professores, Formadores e Educadores. Lisboa: Texto Editores. 
Observações: 
Sessão muito barulhenta e difícil de gerir por causa disso, contudo houve uma 
participação activa de todos os elementos. Expuseram argumentos interessantes nas 
actividades mas tiveram, novamente, muita dificuldade em falar quando se trata de 
reflectir sobre as questões abordadas. 
Na actividade “fórum de família” propuseram temas interessantes e “encarnaram” os 
papéis que lhes foram atribuídos. 
Na actividade “relações masculinas e femininas” observaram que a diferença de idades 
entre a maioria deles e os seus pais não era muito grande e que se a questão colocada 
tivesse a ver com os avós, aí as respostas teriam sido bastante diferentes. 
No que concerne ao “Diário de Bordo” a grande maioria elegeu o “Fórum de família” 
como actividade que mais gostou. O balanço da sessão foi francamente positivo. 





Anexo 13 – Relatório-síntese da 7ª sessão (21-4-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 




• Identificar as dimensões da sexualidade; 
• Compreender que as dimensões da sexualidade variam ao longo da vida e de 
pessoa para pessoa; 




• Apresentação multimédia …; 
• Construir uma definição de sexualidade (a partir das definições que trouxeram 
de casa); 
• “Outras maneiras de ver” (Frade et al, 1999) 
 
Estratégias: Apresentação multimédia, discussão de grupo, role-play, expressão 
emocional, … 
 
Resultados esperados:  
Espera-se que os jovens sejam capazes de entender a sexualidade enquanto 
característica indissociável do ser humano, abandonando uma visão redutora 
associada exclusivamente aos órgãos sexuais e às relações sexuais, e desenvolvam 
uma atitude de aceitação das diferentes formas de viver a sexualidade. 
 











     
Adolescência
… é o período que se inicia pelos
acontecimentos biológicos que
caracterizam a puberdade e termina
com a formação de valores e a










Tarefas de Desenvolvimento 
da Adolescência
acções reorganizativas internas e externas
que o adolescente deve realizar para atingir
efectivamente a idade adulta
 modificação na relação com os pais
modificação na relação com os pares
problemas relacionados com o corpo e a 
identidade sexual
      
Questões em torno da 
Adolescência...
“O Adolescente e o seu Corpo...”
“Os Amigos e a Amizade...”




O Adolescente e o seu Corpo!...
A Puberdade é um acontecimento biológico
que encerra a infância e marca o início da
adolescência
A transformação biológica fundamental
prende-se com a capacidade de reprodução
Esta transformação conduz a alterações ao
nível da aparência e capacidades físicas, mas
sobretudo, a uma modificação da imagem
corporal
      
Mudanças físicas
Porque ocorrem?














Pêlos púbicos, nas axilas, 
no corpo e no rosto
Transpiração nas axilas
O engrossar da voz
Arranque do crescimento






Surge entre os 8 e os 18 anos
Períodos de 2 a 8 dias
Ciclos de 21 a 35 dias (média 28)
      
Menstruação
• Um dos ovários liberta um óvulo maduro e 
envia-no para o útero através da trompa de 
falópio
• Mucosa uterina torna-se + espessa 
(prepara-se para a instalação de um óvulo 
fertilizado pelo espermatozóide)
• Quando o óvulo não é fecundado, o 
organismo expulsa-o juntamente com a 
mucosa (período menstrual)  
 






Os mamilos aumentam de tamanho, por
vezes escurecem e tornam-se mais
sensíveis





 Libertação de esperma
A primeira ejaculação é um sinal evidente 
da puberdade
Acontece por vezes durante o sono 
(sonhos molhados)
      
Os amigos e a amizade…
O grupo é veículo de identificação, solidariedade,
mutualidade, apoio para enfrentar novos desafios
A experimentação, a busca de novas formas de
agir, o “ensaiar novos papéis”, a exploração de




A família e os afectos…
Na adolescência, o principal desafio é a aquisição da
autonomia e da identidade, sem ameaçar a vinculação
A construção da identidade pode implicar uma ruptura
com o passado de identificações e relações do indivíduo,
podendo surgir conflitos e uma perturbação ao nível do
sistema familiar
O papel da família deve ser perspectivado como
contexto afectivo de desenvolvimento que promove a
continuidade e a mudança e não a ruptura e a rejeição
             
 
Definição de sexualidade 
  Leitura das diferentes definições trazidas pelos jovens, seguida de discussão 
e da comparação das mesmas com a definição da organização mundial de saúde. 
 





TPC::  Constrói, em conjunto 













      
Sexualidade …
“… energia que nos motiva para encontrar amor,
contacto, ternura e intimidade. Ela integra-se no
modo como nos sentimos, movemos, tocamos e
somos tocados. É ser-se sensual e ao mesmo
tempo sexual. A sexualidade influencia
pensamentos, sentimentos, acções e interacções
e, por isso, influencia também a nossa saúde
física e mental.”
O.M.S.  (Organização Mundial de Saúde)  
 
 
(definições pessoais que os jovens elaboraram e quiseram partilhar – não estão 
incluídas as definições retiradas de enciclopédias ou da internet) 
  “é uma parte da vida que engloba tanto a parte física como a psicológica” 
 “tenho vários tópicos mas vou partilhar o que eu considero mais importante: 
prazer” 
 “é quando duas pessoas que se amam decidem ter actos sexuais” 
 “Sexualidade é a emoção que as pessoas têm de receber e dar afectos e 
contacto, afectos e contacto esses que trazem sensações de prazer. 
Sexualidade é sexo, mas também é abraçar, olhar, falar com a pessoa que se 
gosta” 
Tópicos para discussão – e respostas dos jovens 
 Haverá só uma definição de sexualidade? - Há várias. 
 O que é mais importante na sexualidade? - É ser-se sensual, o amor, a paixão, 
os afectos, o prazer. 
 Há uma idade para começar e acabar a sexualidade? – Há!... Não há!... Eu acho 
que há: começa na puberdade e termina na menopausa. [O que começa na 
puberdade e termina na menopausa é a capacidade reprodutiva]. O aparelho 
reprodutor já lá está quando nascemos, praticar sexo é que é mais tarde. 
 Para que serve a sexualidade? – É uma parte da nossa vida. Serve para nos 
tornarmos adultos. Serve para ter prazer. Serve também para ter filhos. Serve 
para aumentar a população mundial. 
 Que manifestações da sexualidade existem? – a dos homossexuais [isso são 
orientações sexuais]; [aqui surgiram questões relacionadas com a obrigação 
das mulheres Afegãs terem relações sexuais sempre que os maridos quiserem e 
também relacionadas com a infertilidade e as barrigas de aluguer, que foram 
discutidas no seio do grupo]. 
 
Desenvolvimento da actividade “outras maneiras de ver” 
Sugerir a 5 ou 6 alunos/alunas, que se sintam à vontade para falar, que se sentem em 
frente ao grupo. Será proposta a imaginação de uma viagem de avião até uma terra 
distante e desconhecida para eles. Ao aterrar, no avião ficam metade dos viajantes. Os 
restantes, vão fazer o reconhecimento da sociedade local. Constatam e confirmam que 
naquela terra a grande maioria da população é homossexual. 
Tópicos para role-play 
• Conversa entre os elementos da equipa que ficou no avião. 





• Conversa entre a equipa de reconhecimento e a população. 
• Conversa no caminho de regresso ao avião. 
• Conversa de regresso a casa entre as duas equipas. 
Questionamento do role-play (para participantes e observadores) 
o Como se sentiram? 
o Quais as dificuldades sentidas? 
o Reacções face à “descoberta”? 
 
Debate orientado da actividade 
• Um comportamento é saudável ou “normal” porque é maioritário? 
• Quais as diferentes atitudes face à homossexualidade? 
• Quais as repercussões individuais e sociais da homossexualidade? 
  Alguns referiram sentir-se “normais”, outros “com medo” face à situação nova. 
 A grande dificuldade sentida foi “falar sobre o assunto”: a homossexualidade. 
 “Nós estamos habituados a ver um rapaz com uma rapariga”, a 
homossexualidade é um comportamento minoritário. 
 “Hoje em dia já há mais pessoas que se assumem”. “As outras pessoas olham de 
lado”, “fazem sentir os homossexuais abaixo de cão”. “Eu posso não me sentir 
bem com a homossexualidade, mas não devo se preconceituoso ao ponto de 
discriminar as pessoas” 
 “Eu sou contra o casamento entre homossexuais” 
 “Eu sou contra adoptarem crianças” 
 “Nós fomos criados para nos reproduzirmos. Deus criou um homem e uma 
mulher para ter filhos, não pode ser homem com homem e mulher com 
mulher” 




Referências Bibliográficas  
Frade, A.; Marques, A. M.; Alverca, C.; Vilar, D.  (1999). Educação Sexual na Escola: 
Guia para Professores, Formadores e Educadores. Lisboa: Texto Editores. 
Observações: 
Muito atentos e com participações pertinentes aquando da apresentação multimédia. 
Poucos elementos fizeram o trabalho de casa e, entre esses, apenas uma minoria fez efectivamente o 
trabalho com os pais. Referem que os pais estão sempre muito ocupados, ou que não se sentem à 
vontade. 
Quanto à definição em si, alguns elementos foram procurar definições em enciclopédias ou na 
internet, em vez de construírem uma definição pessoal, como era pretendido. 
Revelaram maior capacidade de discussão no que concerne à discussão decorrente da definição de 
sexualidade. 
Na actividade “outras maneiras de ver”, algumas dificuldades (previsíveis neste grupo) em lidar com a 
questão da homossexualidade. Muitas ideias pré-concebidas e algumas crenças pessoais que 
interferem na forma como abordam a questão. 
Nos “diários de bordo” a avaliação voltou a ser positiva e quanto às actividades preferidas podemos 
dividir o grupo em 3. Uma parte referiu ter gostado mais da actividade prática, outra da apresentação 
multimédia e outra “de tudo”. 





Anexo 14 – Relatório-síntese da 8ª sessão (28-4-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 
Desenvolver uma atitude assertiva ou auto-afirmativa face a diversas situações 
decorrentes do relacionamento interpessoal, nomeadamente no que respeita à 
pressão para o início de uma vida sexual activa. 
 
Objectivos específicos: 
• Reflectir sobre as diferentes formas/estilos de comunicação e as suas 
implicações nas situações interpessoais; 
• Identificar as vantagens do estilo assertivo; 
• Adoptar um estilo assertivo face a diversas situações de relacionamento 
interpessoal; 
• Identificar diversas fontes de pressão para o início da vida sexual; 
• Promover o envolvimento dos pais no projecto. 
 
Actividades: 
• “Exercício de auto-diagnóstico” (adaptado de Fachada, 2001); 
• Elaborar respostas assertivas para algumas histórias - discussão (adaptado de 
Silva R., 2001); 
• Elaborar respostas assertivas face a diversos argumentos de pressão para o 
início da vida sexual - ficha de trabalho (adaptado de Silva R., 2001); 
• Solicitar a realização, em casa, da recolha das principais preocupações dos pais, 
face às questões relacionadas com a sexualidade. 
 
Estratégias: Preenchimento de fichas, discussão de grupo; expressão de sentimentos; 
brainstorming; role-play; … 
 
Resultados esperados:  
Espera-se que os jovens desenvolvam um estilo de comunicação assertivo face ao 
relacionamento interpessoal em geral, reconheçam as fontes de pressão para que os 
jovens iniciem a sua vida sexual e sejam capazes de responder de maneira assertiva a 
esta pressão. 
 




Exercício de auto-diagnóstico 
 
§ Ler, em voz alta, as questões, para que todos respondam na folha de resposta 
§ Identificar os estilos de comunicação decorrentes do questionário 
 
AGRESSIVO PASSIVO 
• Comportamentos de ataque contra • Atitude de evitamento perante as 





as pessoas e acontecimentos 
• Age como se nunca cometesse erros 
• São excessivamente críticos com os 
outros 
• Desprezam os direitos e 
sentimentos dos outros 
pessoas e os acontecimentos 
• Raramente está em desacordo e 
dificilmente diz não aos outros 
• Evita conflitos a todo o custo 
• Ignora os seus próprios direitos e 
sentimentos 
MANIPULADOR ASSERTIVO OU AFIRMATIVO  
• Não se envolve directamente com as 
pessoas e acontecimentos 
• Considera-se hábil nas relações 
interpessoais, apresentando discursos 
diferentes consoante as pessoas 
• Raramente assume a responsabilidade 
pelas situações 
• Tira partido das pessoas para atingir os 
seus próprios objectivos 
• Capaz de defender os seus direitos, 
interesses e exprimir os seus 
pensamentos e sentimentos de 
forma aberta, directa e honesta 
• Não atenta contra os direitos dos 
outros 
• Aceita que os outros pensem de 
forma diferente 
• Tem respeito por si próprio e pelos 
outros 
 
Tópicos para discussão 
• Qual será o estilo de comunicação mais adequado? Porquê? 
Discussão de histórias 
 Em primeiro lugar pedir ao grupo para pensar em situações que conheçam e ensaiar 
um estilo de comunicação assertivo para lidar com as mesmas. Se necessário, recorrer 
às histórias. 
 
Hii ss tt órr ii a   1 
A Ana Maria entra numa loja. Experimenta umas calças. Vê-se ao espelho e 
não gosta de se ver com elas. A vendedora diz-lhe que estão na moda e que aquele 
modelo lhe assenta muito bem. E acrescenta: «Vai levá-las, não é verdade?» 
A Ana Maria tem várias opções de resposta… 
 
Hii ss tt órr ii a   2 
Tu e a tua prima Francisca vão comprar um fato de banho. Levaste vários ao 
gabinete de provas e há muita gente na loja. Gostas muito de um deles, mas está 
muitíssimo acima dos preços com que contavas. A Francisca sugere-te que é fácil 
levá-lo vestido debaixo da roupa e tu sabes de colegas teus que fizeram coisas do 
género sem serem apanhados. A Francisca insiste contigo para o fazeres. 
Como lhe podes dizer que não de forma afirmativa? 
 
Hii ss tt órr ii a   3 
Vais com um grupo de amigos e amigas a um concerto. Entre eles, vai a 
Daniela, por quem tu te sentes atraído. Alguns do grupo levam bebidas alcoólicas e 





cigarros. Oferecem a todos e tu dás conta que o Ricardo não está de acordo e 
procura esquivar-se. Fazem troça dele e insistem para que se junte ao grupo, 
chamando-lhe uma série de nomes pouco lisonjeiros. A Daniela vem ter contigo e 
oferece-te um cigarro. 
Como é que lhe dizes que não, de uma forma assertiva? 
 
• Quando é que é útil utilizar uma atitude assertiva ou auto-afirmativa? 
  Quando é preciso dizer algo desagradável a alguém; 
 Quando temos de tomar uma decisão; 
 Quando se é criticado; 
 Quando é necessário dizer não àquilo que alguém pede; 
 … 
Fontes de pressão para iniciar a vida sexual 
 Fazer um brainstorming sobre esta temática 
Algumas respostas possíveis 
• Filmes; Publicidade; Livros; Amigos; Pais; Namorada/Namorado; 
Internet; Telenovelas; … 
* Há diversos tipos de pressão e quando não estamos de acordo com algo ou não nos 
sentimos preparados para “qualquer coisa”, devemos adoptar uma atitude assertiva. 
 
Ficha de trabalho - pressão para iniciar a vida sexual 
  Trabalho a ser feito por grupos de 2; posteriormente discussão em grande 
grupo 
Como reagir face ao teu namorado (ou à tua namorada) que pretende iniciar 
um relacionamento sexual, num momento em que tu ainda não te sentes 
preparado(a)? 
Respostas assertivas ou afirmativas face a este tipo de pressão: 
• «Há que estar aberto a novas experiências e atrever-se a saborear as 
coisas boas da vida.» 
• «De que tens medo? Faz parte do processo de crescer.» 
• «Se gostasses de mim, não pensarias tanto…» 
• «Vamos lá! Toda a gente faz, porque é uma necessidade física…» 
• «Se o fizermos com amor, está bem…» 
 
Algumas respostas dos jovens 
• «Há que estar aberto a novas experiências e atrever-se a saborear as 
coisas boas da vida.» 
o “Sim, mas eu acho que ainda não estou preparada para iniciar um 
relacionamento sexual” 
o “Desculpa, eu ainda não me sinto preparado. Quando for o 
momento, eu digo” 
o “Eu não estou preparada e para além disso há outras coisas boas na 
vida” 
• «De que tens medo? Faz parte do processo de crescer.» 
o “Tenho medo de que seja cedo de mais e que possa fazer asneira” 
o “Não se trata de ter medo, mas sinto que não estou preparado” 





o “Eu não tenho medo de nada, apenas quero ir com calma, tenta 
perceber” 
o “Eu sei que faz parte do processo de crescer, mas talvez ainda não 
esteja pronta para crescer neste tipo de coisas” 
• «Se gostasses de mim, não pensarias tanto…» 
o “Não tem a ver com sentimentos, mas sim com estarmos 
preparados ou não” 
o “Eu gosto de ti mas acho que tenho receio de tentar” 
o “Não deves pôr isso em causa, eu posso gostar mas ainda não estar 
pronto” 
• «Vamos lá! Toda a gente faz, porque é uma necessidade física…» 
o “Quando não estou à vontade acho que não me deves obrigar” 
o “Isso é mentira… Não vou fazer isso só porque os outros fazem” 
o “Nós não temos que nos guiar pelos outros e sim fazer o que 
queremos quando estivermos preparados e não ligar ao que os 
outros dizem” 
• «Se o fizermos com amor, está bem…» 
o “Não será tudo uma questão de amor” 
o “Sim, temos de fazer com amor, mas só quando tivermos os dois 
preparados e concordarmos que é o momento certo” 
 
Sugestões para reflexão 
• É fácil ou difícil adoptar uma atitude assertiva/auto-afirmativa com as pessoas 
de quem gostamos? 
o É fácil 
o Depende da situação 
o Às vezes custa um bocadinho 
• Vantagens (e desvantagens) do estilo assertivo ou auto-afirmativo para as 
relações interpessoais… 
o Vantagens, tem muitas 
o A pessoa com quem estamos a falar também passa a adoptar um estilo 
assertivo 
• Qual é o momento “certo” para o início de uma vida sexual activa? 
o Quando estivermos ambos preparados 
o Não há 
o É quando estamos preparados 
• Quando é que uma pessoa se sente preparada…? Quando é que estamos 
preparados? 
o Quando queremos 
o Quando desejamos 
o Quando soubermos usar o preservativo 
o Quando gostamos e há confiança 
* É preciso ser responsável, respeitar a nós próprios e ao outro e, antes de mais ser 
capaz de pensar e falar sobre estas questões. 







Referências Bibliográficas  
Fachada, M. O. (2001). Psicologia das Relações Interpessoais. Lisboa: Edições Rumo. 
Silva R., M. (2001). Sexualidade e Adolescência. Coimbra: Gráfica de Coimbra. 
Observações: 
Os jovens participaram activamente na discussão de histórias, confrontando perspectivas 
sobre o que era ou não ser assertivo ou auto-afirmativo (mas tiveram dificuldade - ou 
resistência - em dar exemplos de situações reais). Um dos elementos do grupo sugeria 
constantemente respostas mais agressivas e os colegas reagiam, assertivamente, 
mostrando-lhe quais seriam as respostas mais adequadas para as situações. 
No que respeita à ficha de trabalho relacionada com a pressão para iniciar a vida sexual, a 
grande maioria das respostas integravam-se no estilo pretendido, havendo apenas 
algumas excepções. O facto de se ter realizado a actividade em pares parece ter sido 
positivo. 
Considerando o “diário de bordo”, a maioria dos jovens efectuou uma avaliação positiva 
da sessão, contudo, pela primeira vez houve alguns elementos que assinalaram 
maioritariamente a casa “não concordo nem discordo”. Quanto à actividade que mais 
gostaram, a maioria refere o “exercício de auto-diagnóstico”, mas também houve 
referências às outras actividades. No que concerne a sugestões, alguns elementos 
sugerem que não se mande “TPC”. 





Anexo 15 – Relatório-síntese da 9ª sessão (5-5-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 
Identificar e procurar reduzir os riscos associados aos comportamentos sexuais. 
 
Objectivos específicos: 
• Identificar os riscos associados aos comportamentos sexuais; 
• Comparar as preocupações dos pais com as dos jovens; 
• Reflectir sobre as consequências de determinados comportamentos e atitudes; 
• Ponderar diversas formas de reduzir os riscos associados aos comportamentos 
sexuais; 
• Reflexão acerca das temáticas e actividades mais relevantes, que deverão ser 
consideradas no planeamento das próximas sessões. 
 
Actividades: 
• Brainstorming sobre os riscos associados aos comportamentos sexuais; 
• Partilha dos trabalhos de casa realizado com os pais (preocupações face às 
questões relacionadas com a sexualidade); 
• Visionamento de documentário relacionado com gravidez na adolescência, 
seguido de discussão 
• Leitura de reportagem relacionada com maternidade/paternidade na 
adolescência, seguida de discussão; 
• “Conselho das deliberações” 
 
Estratégias: Apresentação de casos reais; brainstorming; discussão de grupo; 
expressão emocional; auto-revelação; … 
 
Resultados esperados:  
Pretende-se que os jovens sejam capazes de identificar alguns comportamentos de 
risco face à sexualidade, compreendam algumas das preocupações dos pais (distintas 
das suas) e desenvolvam algumas estratégias adequadas para minimizar os riscos 
associados às expressões de sexualidade. 
 




Brainstorming (riscos associados aos comportamentos sexuais) 
  Sida 
 Outras doenças 
 Cancro do colo do útero 
 Ter um filho 
 Deixar de ter vida própria (por causa da gravidez) 
 Desilusões 
 Ideia de que vai correr bem e pode não correr (a relação sexual) 
 






Preocupações face às questões relacionadas com a sexualidade (TPC - pais) 
  Doenças (sexualmente transmitidas) 
 Gravidez (prematura) 
 Escolha do parceiro (pode ser portador de doenças venéreas) 
 Uso incorrecto do preservativo 
 Abusos sexuais 
 Violência sexual 
 Crescimento dos órgãos sexuais 
 Mudanças no corpo 
 Orientações sexuais desajustadas (homossexualidade) 
 Classes sociais 
 Sexualidade nos deficientes 
 Idade de início da vida sexual 
 Amor que se sente pelas outras pessoas 
 Dúvidas que os filhos têm 
 Coisas que se fazem sem pensar 
 Pressão exercida pelos amigos a fazer coisas que não queriam 
 
Tópicos para discussão (considerar também os riscos no plano emocional) 
• Será que todas as pessoas evidenciam as mesmas preocupações? 
o “Eu acho que são as mesmas” 
o “Eu acho que não” 
o “Os pais podem pensar que os filhos não pensam nas coisas, mas os 
filhos podem pensar e não dizer” 
o “O que pode ser uma preocupação dos pais, para os filhos podem não 
ser” 
o “Há algumas preocupações semelhantes e algumas diferentes entre 
filhos e pais” 
• As preocupações dos pais são diferentes consoante os filhos sejam rapazes ou 
raparigas? 
o “Sim, para alguns pais” 
o “Claro, os pais deixam mais facilmente o filho rapaz sair à noite do que a 
rapariga” 
o “Os rapazes não podem ter filhos, não ficam grávidos” 
o “Porque as raparigas têm mais emoções” 
o “Algumas” 
o “As raparigas são mais sensíveis” 
o “Também há rapazes sensíveis” 




o “As doenças são a principal preocupação” 
• E as diferenças? (Preocupações que os pais referiram e os jovens não) 
o “Abusos sexuais” 
o “Violência sexual” 





o “Pressão dos amigos” 
o “Como falar com os filhos” 
 
Documentário – gravidez na adolescência 
Tópicos para discussão 
• Porque é que acontece a gravidez; 
o “Porque não querem usar preservativo” 
o “Dizem que incomoda” 
• Conhecimento, ou não, dos métodos que podem prevenir a gravidez; 
o “Conhecem mas não usam, porque não apetece, incomoda, não gostam, 
não estão habituados, não conseguem colocar, …” 
• Atitudes das jovens (e dos jovens) face ao uso de contraceptivos; 
o “Pode haver alguém que queira sair de casa dos pais e engravide de 
propósito” 
o “Os jovens vêm o preservativo como um inimigo, que atrapalha” 
o “Se a rapariga tomar a pílula não engravida” 
o “Mas não protege das doenças” 
o “As pessoas acham que não lhes vai acontecer nada de mal” 
• Responsabilidades dos rapazes e das raparigas; 
o “Os rapazes têm de andar com um preservativo” 
o “As raparigas tomam a pílula” 
o “As raparigas também podem andar com um preservativo” 
o “Pode-se usar dois métodos ao mesmo tempo” 
o “O preservativo masculino e feminino” (desconstruído) 
o “A rapariga pode tomar a pílula e o rapaz o preservativo” 
o “O mais fácil é o preservativo, os outros métodos são mais difíceis de 
usar” 
o “O preservativo é o melhor” 
• E as responsabilidades face às questão da gravidez, se tiverem um filho 
o “Têm de trabalhar para sustentar o filho” 
o “Podem estudar à noite e trabalhar de dia” 
o “O pai vai ter de trabalhar e a mãe fica a tomar conta do filho” 
o “A mãe tem de amamentar” 
o “Dá muito trabalho e é difícil” 
o “A rapariga também tem de se preparar para ter o bebé” 
• Consequências da gravidez na adolescência (vergonha, perda de liberdade, 
“dor de cabeça”, escola, trabalho, …) 
o “Os sonhos são interrompidos” 
o “Alguns sonhos são adiados e outros são interrompidos até ao fim da 
vida” 
o “Vergonha da barriga a crescer” 
o  “As pessoas começam a olhar na rua e começam a comentar” 
o “É tão giro, mas quando já se tem outra vida” 
o “Uma vida mais estável – trabalho, casamento” 
o “Perda de liberdade” 
• Quais são as alternativas possíveis, quando uma rapariga engravida 
o “Ter o filho” 





o “Ou abortar” 
o “Dar para adopção” 
o “Abandoná-lo” 
o “Há pessoas que os matam” 
o “É preferível abortar a matá-los à nascença” (introduzida a questão da 
legislação face a estas matérias, das consequências psicológicas do aborto e dos 
perigos do aborto clandestino) 
• Quando a decisão é ter o filho quais são as opções 
o “Esconder a gravidez e não contar a ninguém” 




Reportagem – maternidade/paternidade na adolescência 
Tópicos para discussão 
• Responsabilidades dos rapazes e das raparigas; 
• Consequências da maternidade/paternidade na adolescência? 
o “Neste caso a rapariga ficou a viver com os pais e o rapaz não pode sair 
de casa dos pais porque só tem 13 anos” 
o “Deixar a escola” 
o “Casam” 
o “Às vezes são os pais que obrigam” 
 
Desenvolvimento (“Conselho das deliberações”) 
§ Formar 5 grupos (os próprios sujeitos escolhem o seu grupo para ficarem à 
vontade) 
§ Este Conselho tem como propósito reflectir acerca das sessões e deliberar 
sobre as temáticas e actividades mais relevantes, que deverão ser consideradas 
no planeamento das próximas sessões 
 
Grupo 1   Como utilizar os métodos contraceptivos 
 Relação entre colegas da escola e actividades que temos fora da 
escola (como conhecer pessoas; lidar com o estar chateado, com 
as pessoas que gozam; …) 
 O que os adolescentes pensam em relação ao sexo oposto 
Grupo 2  As diferentes relações sexuais 
 Masturbação 
 Colocação da “camisinha” 
 Amizade (mas já falamos) 
Grupo 3  Aprender a colocar o preservativo 
Grupo 4  Como se coloca o preservativo 
 Sexualidade na deficiência 
Grupo 5  Diferentes gostos 





  Amor 
 “Se eu gostar dela; ela gostar dele; …” 




Sessão bastante participada, de forma muito adequada, na qual levantaram inúmeras questões 
pertinentes (provavelmente devido à ausência de um elemento que é frequentemente 
perturbador, pelas suas intervenções desajustadas). 
As questões decorrentes do relacionamento interpessoal foram das mais referidas na actividade 
“Conselho das deliberações”, a par com a questão da colocação adequada do preservativo que 
referem como sendo muito importante para eles. 
Quanto ao diário de bordo, 8 elementos referiram gostar de todas as actividades, 4 do 
documentário e 9 da discussão de grupo, na qual deliberaram sobre os conteúdos das próximas 
sessões. A avaliação da sessão parece ter sido positiva para a maioria dos elementos. 





Anexo 16 – Relatório-síntese da 10ª sessão (12-5-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 




• Reflectir sobre a responsabilidade pessoal face às questões inerentes à 
sexualidade; 
• Fomentar atitudes e comportamentos que promovam a igualdade de direitos e 
oportunidades entre as pessoas; 





• Visionamento de vídeo e apresentação multimédia sobre métodos 
contraceptivos 
• Contacto com um preservativo e com os cuidados a ter no seu manuseamento 
e utilização (distribuição de 1 preservativo por aluno, para observarem na 
sessão). 
 
Estratégias: Apresentação multimédia; discussão de grupo; expressão emocional; 
auto-revelação; tomada de perspectiva social … 
 
Resultados esperados:  
Espera-se que os jovens desenvolvam comportamentos e atitudes responsáveis 
relativamente a diversas dimensões da sexualidade, nomeadamente no que concerne 
a respeitar as diferenças individuais. 
 






§ Distribuir cartões com frases pelos participantes; 
§ Solicitar que as leiam e se posicionem na sala consoante concordem ou 
discordem do conteúdo da frase; 
§ Posteriormente são lidas e discutidas todas as frases. 
 
Quase todos os adolescentes têm 
relações sexuais antes dos 18 anos. 
Não existe uma idade certa para 
começar a namorar. 





A rapariga não deve nadar ou molhar 
a cabeça durante o seu período 
menstrual. 
A partir do momento em que aparece 
a primeira menstruação a rapariga 
pode engravidar. 
Na “primeira vez” (que tem relações 
sexuais) a rapariga nunca engravida. 
Uma pessoa pode ter uma 
infecção/doença sexualmente 
transmissível, sem manifestar 
sintomas. 
Um adolescente que manifeste ou 
troque gestos de carinho com alguém 
do mesmo sexo, é homossexual. 
Uma rapariga pode ficar grávida se 
tiver relações sexuais durante o seu 
período menstrual. 
A SIDA transmite-se através da saliva. Os preservativos ajudam a prevenir a 
propagação das infecções/doenças 
sexualmente transmissíveis. 
Não preciso de preocupar-me com as 
infecções sexualmente transmissíveis, 
porque elas só acontecem aos outros. 
O namoro pode ser muito bom, cheio 
de descobertas e emoções novas, 
mesmo que não haja relações sexuais. 
Uma relação sexual com alguém que 
se ama é sempre gratificante. 
É muito difícil para uma rapariga saber 
quando é o seu período fértil. 
Os rapazes não têm que preocupar-se 
com os contraceptivos porque são as 
raparigas que engravidam. 
Se eu não for capaz de falar sobre 
sexualidade, não estou preparada para 
ter relações sexuais. 
Numa relação entre um rapaz e uma 
rapariga, deve ser sempre ele a tomar 
a iniciativa. 
A masturbação é uma forma natural 
de o adolescente conhecer melhor o 
seu corpo. 
A sexualidade em pessoas portadoras 
de deficiência é diferente. 
Há diferentes formas de se expressar a 
sexualidade. 





A homossexualidade é uma 
orientação sexual desajustada. 
A ideia, transmitida muitas vezes pelos 
filmes, de que o sexo é sempre 
fantástico, não é verdadeira. 
Falar com o parceiro de uma forma 
aberta e sincera, é um bom princípio 










      
Métodos 
contraceptivos
 O que são?




Métodos contraceptivos abordados no vídeo 
§ Preservativo masculino 
§ Métodos naturais (temperaturas, calendário e muco) 
§ Pílula 
§ Pílula do dia seguinte 
§ Preservativo feminino 
§ Espermicidas 
§ DIU 





      
DIAFRAGMA
Dispositivo de borracha em forma de cúpula 
que é inserido na vagina antes da relação sexual e 
que aí deve manter-se durante pelo menos seis 
horas depois da relação sexual
Devido a terem diferentes tamanhos, a sua 
adaptação deve ser feita por um médico.
NÃO PROTEGE DAS IST’S
Eficácia: 94%
 






 Injecção administrada por um médico uma vez 
em cada três meses
NÃO PROTEGE DAS IST’S
Eficácia: 99,7%
      
ADESIVO
Adesivo que pode ser colado, mensalmente, no 
abdómen, coxas, nádegas ou parte superior do 
braço
Necessita de receita e controlo médico.





Anel que é inserido, mensalmente, pela mulher
Necessita de receita e controlo médico.
NÃO PROTEGE DAS IST’S
Eficácia: 99,7%
      
IMPLANTE
Pequena cápsula de plástico que é inserida na 
parte superior do braço através de uma mini-
cirurgia realizada por um médico
É eficaz durante 3 anos.






• Verificar os estado de conservação e 
validade
• Retirar logo após a relação sexual com 
o pénis ainda em erecção
• Dar um nó e deitar no caixote do lixo




Na primeira actividade os jovens participaram de forma adequada, manifestando as 
suas opiniões e colocando algumas questões pertinentes. O teor de algumas frases 
parece ter despoletado alguma curiosidade e colocado os jovens bastante à vontade 
para discutir diversos temas. Parece ter cumprido os objectivos a que se propunha. 
Elevada satisfação manifestada pelos jovens aquando do contacto com o preservativo, 
tendo sido mencionada no diário de bordo como actividade preferida por quase todos 
os elementos. 
No que concerne aos restantes parâmetros a avaliação foi maioritariamente positiva. 
NOTA: Não deu tempo para efectuar a reflexão sobre os métodos contraceptivos – 
fazer no início da próxima sessão 





Anexo 17 – Relatório-síntese da 11ª sessão (19-5-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 




• Reflectir sobre situações de dificuldade decorrentes do relacionamento 
interpessoal; 
• Promover a expressão de sentimentos e opiniões pessoais; 
• Desenvolver capacidades de escuta activa; 




• “Telegrama das dificuldades” (inspirado nas actividades de dinâmica de grupos 
“exprime-te nas situações de dificuldade” (Manes, 2003) e “parando para 
pensar sobre violência” (http://www.abennacional.org.br/revista/cap6.3.html); 
• “Amor é” . 
 
Estratégias: role-play; discussão de grupo; expressão emocional; auto-revelação; 
tomada de perspectiva social; negociação interpessoal; brainstorming; … 
 
Resultados esperados:  
Espera-se que os jovens desenvolvam competências de relacionamento adoptando 
comportamentos e atitudes facilitadores do relacionamento interpessoal, sendo 
capazes de expressar as suas opiniões e sentimentos. 
 




Reflexão sobre os métodos contraceptivos 
• Quais são os métodos que evitam a gravidez e simultaneamente protegem das 
IST´s? 
o Preservativo masculino e feminino 
• Quais são os métodos mais eficazes? 
o Preservativo 
o Pílula 
• Quais os métodos menos eficazes? 
o Calendário 
o temperaturas 
• Vantagens e desvantagens dos diferentes métodos… 
o O preservativo é o único que protege das doenças e evita a gravidez 
o Mas pode ser desconfortável 
                                                 
††
 1º - Reflexão sobre os métodos contraceptivos – decorrente da sessão anterior 





o Os outros não protegem das doenças 
 
 
Desenvolvimento (“Telegrama das dificuldades”) 
§ Cada participante pensa numa situação difícil que tenha vivido, presenciado ou 
tomado conhecimento, relacionada com temas do relacionamento interpessoal 
(relações com colegas; ficar chateado com alguém; conhecer pessoas novas; 
situações de gozo; situações de violência; …); 
§ Assume a situação como sua e escreve um telegrama a pedir ajuda para lidar 
com a situação; 
§ Aos pares, trocam os telegramas com os pedidos de ajuda e fazem a 
representação da situação: o membro que propõe a situação exprime como se 
sente e o que pensa da situação; o par procura dar uma resposta ao pedido de 
ajuda; 
§ No final, é proposto que alguns elementos apresentem a representação que 
fizeram ao grande grupo (permitindo aprofundar alguns dos temas, 
considerando os pedidos dos jovens). 
 
(algumas das situações que os jovens voluntariamente expuseram à turma) 
  Situação – “Ontem à noite quando ia a começar a fazer sexo não tinha 
preservativo e tive de ir à farmácia comprar. Quando ia começar a relação a 
minha companheira disse que não queria com preservativo porque a 
incomodava e eu disse-lhe que sem preservativo não fazia sexo e ela mandou-
me embora. Podes ajudar-me a como lidar com ela hoje na escola?” 
 Resposta – “Tens de falar com ela e fazer perceber que o preservativo tem de 
ser usado, pois existem outros métodos contraceptivos mas não são tão 
eficazes” 
- “E achas que não vai incomodar?” 
- “Alguns não. Tens de ver as opções que há” 
- “Obrigado” 
 Situação – “Preciso de ajuda para me defender de pessoas que gozam com a 
minha aparência. Sinto-me mal” 
 Resposta – “Eu acho que não devias ligar a essa gente porque essa gente devia 
estar calada” 
Solicitado ao grupo que pensasse numa resposta “ainda mais assertiva” 
- “Podes perguntar à pessoa qual é o problema dela, ou seja, o que ela 
tem contra ti para dizer isso” 
 Situação – “Tou apaixonado por uma rapariga. Até já pensei em enviar uma 
carta de amor…” 
 Resposta – “Podias ir ter com ela, dizer-lhe o que sentes por ela e vias o que é 
que ela dizia, ou vais ter com ela e dás-lhe logo um beijo” 
Perguntado “porque é que é difícil ir ter com a rapariga e ser mais fácil enviar a 
carta” 
- “Por vergonha” 
- “Medo da resposta” 
 Situação – “Estou a receber mensagens a dizer que me vão partir a cara toda. 
Estou assustada” 





  Resposta – “Acho que deves tentar saber quem é a pessoa e perceber porque é 
que ela te está a mandar essas mensagens. Também pode não ser para ti, mas 
para outra pessoa (um engano)” 
 Situação – “Preciso de ajuda para evitar que dois rapazes se peguem por causa 
da rapariga que gosto” 
 Resposta – “Devias ir falar com eles, pois nesta fase os namoros não passam de 
amizades e não se deviam zangar por uma coisa de nada” 
 Situação – “Eu preciso de ajuda urgentemente, quero ter relações sexuais com 
a minha namorada e não tenho coragem de o fazer, posso me enganar em 
qualquer coisa. Não sei como é que lhe hei-de pedir para ter relações sexuais” 
 Resposta – “Levas a tua namorada para casa, fazes de conta que vais tomar 
banho e despes-te à frente dela. Ela vai ficar assim toda coisa e depois despe-
se” 
Perguntado “o que é que poderiam dizer a este amigo que quer ter relações 
sexuais com a namorada e sente dificuldade em falar com ela sobre o tema? (a 
estratégia anterior pode ter um efeito diferente do que o colega sugeriu)” 
- “Se não estás preparado para falar também não estás para ter relações” 
- “Tenta perder a timidez e falar com ela” 
 Situação – “Estou a ser agredido pelo meu pai. O que devo fazer: contar à 
polícia ou continuar a ser agredido?” 
 Resposta – “Deves continuar a ser agredido. É teu pai” 
Questionado “os pais por serem pais podem agredir os filhos?” 
- “Alguns têm medo de ir à polícia porque não querem ver os pais presos” 
- “Eu virava-me a ele” 
E uma resposta mais assertiva face a esta situação: como é que um jovem 
agredido pela família (contexto onde se devia sentir protegido) deve agir se for 
agredido? 
- “Falamos com o professor e há a protecção de crianças” 
- “Fala com a psicóloga” 
 Situação – “Preciso de ajuda para saber lidar com pessoas que gozam com a 
incapacidade ou deficiência” 
 Resposta – “É preciso que eles percebam que são pessoas normais, mas com 
coisas diferentes e que conseguem fazer as mesmas coisas que nós” 
- “Se fosse aqui na escola dizia aos professores” 
 
Tópicos para reflexão 
• Como se sentiram durante o desenrolar do exercício? 
o Aliviada 
o Confortável 
• Conseguiram dizer o que queriam? 
o Confortável 
• A forma como comunicamos depende só do que dizemos? (verbal e não verbal) 
o Não (exemplo da colega que fingiu chorar e a forma como os colegas 
ouviam atentamente os problemas) 
• Qual foi o papel mais difícil de desempenhar - apresentar a situação e expressar 
pensamentos e sentimentos ou procurar escutar o colega e responder ao 
pedido de ajuda? 





o Ajudar o colega, porque às vezes não conseguimos ajudar ou não temos 
resposta. 
o Foi mais difícil falar para a turma doo que para o colega do lado 
• O que aprenderam com esta situação? 
o Falar dos assuntos directamente 
o Aprendemos a ouvir 
o A estar presente e ajudar 
o A pôr-se no lugar do outro 
 
 
Brainstorming sobre “Amor é…” 











Sugestões para reflexão 
• Diferentes formas de amor (amor romântico vs outras formas de amor) 
o Amor paternal 
o Amor pelo namorado ou namorada 
o Amizade 
o Amor pelos outros familiares (avós; irmãos; primos; tios; …) 
• Amor não correspondido 
• … 
Recurso a poemas/textos/letras de músicas relacionados com a temática “Amor” 
 
Amor é um fogo que arde sem se ver;  
É ferida que dói, e não se sente;  
É um contentamento descontente;  
É dor que desatina sem doer.  
 
É um não querer mais que bem querer;  
É um andar solitário entre a gente;  
É nunca contentar-se e contente;  
É um cuidar que ganha em se perder;  
 
É querer estar preso por vontade;  
É servir a quem vence, o vencedor;  
É ter com quem nos mata, lealdade.  
 
Mas como causar pode seu favor  
Nos corações humanos amizade,  
Eu quero amar, amar perdidamente!  
Amar só por amar: Aqui... além...  
Mais Este e Aquele, o Outro e toda a gente...  
Amar! Amar! E não amar ninguém!  
 
Recordar? Esquecer? Indiferente!...  
Prender ou desprender? É mal? É bem?  
Quem disser que se pode amar alguém  
Durante a vida inteira é porque mente!  
 
Há uma Primavera em cada vida:  
É preciso cantá-la assim florida,  
Pois se Deus nos deu voz, foi pra cantar!  
 
E se um dia hei de ser pó, cinza e nada  
Que seja a minha noite uma alvorada,  





Se tão contrário a si é o mesmo Amor?  
 
 
Luís Vaz de Camões  in "Sonetos” 
Que me saiba perder... pra me encontrar...  
 
 
Florbela Espanca in "Charneca em Flor" 
 
De repente do riso fez-se o pranto  
silencioso e branco como a bruma  
E das bocas unidas fez-se espuma  
E das mãos espalmadas fez-se o espanto.  
De repente da calma fez-se o vento  
Que dos olhos desfez a última chama  
E da paixão fez-se o pressentimento  
E do momento imóvel fez-se o drama. 
De repente, não mais que de repente  
Fez-se de triste o que se fez amante  
E de sozinho o que se fez contente. 
Fez-se do amigo próximo o distante  
Fez-se da vida uma aventura errante  
De repente, não mais que de repente.  
 
Vinicius de Moraes in 'O Operário em 
Construção' 
João amava Teresa que amava Raimundo que 
amava Maria que amava Joaquim que amava 
Lili que não amava ninguém. 
João foi para os Estados Unidos, Teresa para 
o convento, Raimundo morreu de desastre, 
Maria ficou para tia, Joaquim suicidou-se e Lili 
casou com J. Pinto Fernandes que não tinha 
entrado na história. 
 
Carlos Drummond de Andrade in "Quadrilha" 
Toda a dor do teu olhar 
faz perceber 
k algo te corre mal 
diz-me o quê 
Quem sabe posso ajudar 
deves saber 
que não consigo aguentar 
ver-te sofrer 
Sabes que te quero bem 
um amigo aqui sempre tens 
comigo podes contar 
um amigo 
A razão do teu sofrer 
é por amar 
a alguém que não te vê 
com o mesmo olhar 
dizes que esse alguém sou eu 
estou a ver 
meu amor não é como o teu 
tenta entender 
Sabes que te quero bem 
um amigo aqui sempre tens 
comigo podes contar 
um amigo  
e nada mais!!!... 
Nuno Norte – “Um amigo” 
Males d'amor 
Quem é que os não tem  
Sempre tão fatais 
Mas no fim  
Não matam ninguém 
Passam e nada mais 
São assim 
Se vires com atenção 
Partida mordaz  
Que esta vida 
Prega ao coração 
A ver o que ele faz 
E tu dizes 
Que querias morrer 
E coisas assim 
Pensa bem 
Antes de falar 
E olha bem p'ra mim 
Olha bem 
Não vás 'inda acabar 
Por te arrepender 
Ganha quem 
Quem souber calar 
Quem souber esquecer  
Esquece a dor 
Que agora sentes 
Que ela há de passar 
E essas feridas 
Abertas do amor 





Também hão-de sarar 
Quantas vezes 
Disseste jamais 
E juraste até 
P'ra mais tarde 
Voltares outra vez 
A perder o pé 
É sempre assim 
Se vires com atenção 
Partida mordaz 
Que esta vida 
Prega ao coração 
A ver o que ele faz 
A ver o que ele faz 
Esquece a dor 
Que agora sentes 
Que ela há de passar 
E essas feridas 
Abertas do amor 
Também hão-de sarar 





Referências Bibliográficas  
http://www.abennacional.org.br/revista/cap6.3.html 





Jovens bastante participativos relativamente à actividade “Telegrama das 
dificuldades”, levantando questões bastante pertinentes e temas variados. 
No que concerne ao diário de bordo a avaliação foi maioritariamente positiva, 
embora dois elementos tenham assinalado em todos os itens a resposta “não 
concordo, nem discordo” e outro a opção “discordo”. 
Quanto às actividades preferidas, a maioria elegeu o “telegrama das dificuldades” 
referindo-o de várias formas, como por exemplo “gostei de ajudar o amigo a 
ultrapassar o problema” ou “ouvir o pedido do colega e ajudá-lo”, entre outras. 
Apenas dois elementos referiram não ter gostado de uma das actividades: o recurso 
a textos relacionados com o amor. 
No que respeita a sugestões, alguns elementos frisaram que todas as suas questões 
já tinham sido respondidas, houve quem mencionasse que gostava de mais 
actividades em movimento e ainda a manifestação de vontade de que pudessem 
existir mais sessões do que as previstas. 





Anexo 18 – Relatório-síntese da 12ª sessão (26-5-2009) 
Objectivo geral da Sessão: 




• Promover a expressão de sentimentos; 
• Salientar os principais conteúdos abordados ao longo das sessões; 
• Reflectir sobre a importância do processo de intervenção para o 
desenvolvimento dos adolescentes. 
 
Actividades: 
• “O que eu aprendi?/o que nós aprendemos?”; 
• Apresentação multimédia de vídeos musicais, excertos de séries e filmes, banda 
desenhada, etc. 
 
Estratégias: discussão de grupo; expressão emocional; preenchimento de fichas; 
apresentação multimédia; … 
 
Resultados esperados:  
Que os adolescentes sejam capazes de expressar as suas opiniões e sentimentos face 
ao processo de intervenção, integrando os seus conteúdos e desenvolvendo uma 




Desenvolvimento (“O que eu aprendi?/o que nós aprendemos?”) 
§ Cada participante reflecte individualmente sobre o que “aprendeu” durante as 
sessões e escreve num papel – “o que eu aprendi?”; 
§ Formam-se grupos para efectuar uma reflexão conjunta, também ela registada 
em papel – “o que nós aprendemos?” 




Nós aprendemos os aspectos da adolescência, as vivências da puberdade, os 
métodos contraceptivos, as causas e consequências das pessoas que se recusam 
a usar os métodos contraceptivos, como é a colocação do preservativo, as 
doenças sexualmente transmissíveis, a relação entre pais e filhos e de tudo 
um pouco. 


















Nós aprendemos que sexualidade não é propriamente sexo, mas sim prazer, 
amor, carinho, etc. Aprendemos também a lidar com nós próprios e a 
ouvirmos os outros da melhor maneira possível. 
 
Nós aprendemos a colocar o preservativo masculino, métodos contraceptivos, 
gravidez, doenças sexualmente transmissíveis, fases da adolescência e 
relações com os pais em relação à sexualidade. 
 
Métodos contraceptivos (vantagens e desvantagens), o que é a sexualidade, 
sexo, sentimentos, comportamentos sexuais, perigos que a sexualidade pode 
ter, as doenças que a sexualidade pode trazer, amizades, entre outros. 
 
Durante estas aulas aprendemos de tudo um pouco. Conhecemos as 
características e a utilização de novos métodos contraceptivos, aprendemos a 
aceitar-nos a nós próprios, aprendemos a relacionarmo-nos em grupo, a 
exprimir dúvidas e estar à vontade para falar sobre sexualidade, respeitar os 
outros e colocarmo-nos no lugar deles. Achamos as aulas muito 
interessantes e enriquecedoras. 





Tópicos para discussão da actividade 
• Como se sentiram durante o desenrolar da actividade? 
o Bem 
• E já se sentem mais à vontade do que no início para falar sobre estas questões? 
o Eu sempre falei 
o Eu não, agora falo melhor 
• As “aprendizagens” referidas individualmente eram semelhantes/distintas? 
o Eram parecidas 
 
Apresentação multimédia (discussão após apresentação temática) 
 
Tópicos para reflexão 
• Que temas sugerem a(s) apresentação(ões)? 
• … 
 
1. Música “Não há estrelas no céu” (Rui Veloso) – Adolescência; sentimentos face 
à adolescência; … 
2. Música “Mudança” (Mundo secreto) – Adolescência; mudanças que ela implica; 
… 
3. Elaboração de desenho – Imagem Corporal 
4. Elaboração de comercial da marca “Dove” - Imagem Corporal; ideias 
transmitidas pelos media 
5. Banda desenhada “Cascão e Cebolinha em AMIZADE” - Relações interpessoais; 
amizade; apoio; conflitos; … 
6. Música “Cinderela” (Carlos Paião) – Amor; … 
7. Excerto da série “Pai à força” – Amor; namoro; diálogo com pais … 
8. Excerto do filme “Simplesmente Amor” – Declaração de Amor 
9. Excerto da série “Morangos com açúcar” – a “primeira vez”; 







Muito participativos nas actividades em que efectuaram o balanço das aprendizagens 
realizadas ao longo das sessões. Em pequeno grupo partilharam abertamente o que 
escreveram sobre “o que eu aprendi”. Manifestaram uma postura muito adequada 
aquando da apresentação ao grande grupo das reflexões efectuadas. 
Gostaram muito das apresentações multimédia (nomeadamente das músicas) e 
referiram que fizeram todo o sentido para eles, resumindo tudo o que falaram nas 
sessões (de uma maneira geral foi de encontro ao que eles referiram). 





Anexo 19 – Relatório-síntese da 13ª sessão (2-6-2009) 
1. AVALIAÇÃO FINAL (PÓS-TESTE) 
2. Objectivo geral da Sessão: 
Reflexão acerca dos significados individuais do processo de intervenção. 
 
Objectivos específicos: 
• Promover a expressão de sentimentos; 
• Reflectir sobre a importância do processo de intervenção para o 




• “O meu colega nas sessões”. 
 
Estratégias: discussão de grupo; expressão emocional; … 
 
Resultados esperados:  
Que os adolescentes sejam capazes de expressar as suas opiniões e sentimentos face à 





§ Cada participante reflecte individualmente sobre o significado que o processo 
teve para si próprio e escreve-o num “post-it”; 









  Foi uma maneira gira de aprender sobre sexualidade. Foi diferente de todas as 
outras 
 Foi diferente. Ajudou-me a compreender melhor a vida sexual 
 Foi inovadora, divertida e educativa 








Desenvolvimento (“O meu colega nas sessões”) 
§ Com o novelo de lã utilizado na actividade “a teia”, realizada na 1ª sessão com os 
jovens, volta-se a formar uma teia, desta vez enumerando uma ou mais 
características positivas do comportamento do colega (que escolhemos para 







Balanço final positivo na perspectiva de todos os intervenientes. No seio do 
grupo foram capazes de identificar aspectos positivos, evidenciando alguns 
dos seus elementos pela sua participação adequada e pertinente. 
